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INTRODUÇÃO AO CURSO 
 
     A maturidade cristã é um objectivo sempre presente na vida de todo o cristão; isto é, alcançar a 
“...medida da estatura completa de Cristo.” (Efésios 4:13). Embora nenhum cristão, durante a sua vida 
aqui na terra, consiga alcançar uma completa semelhança com Cristo, a Bíblia coloca isto como o 
objectivo de todos os cristãos. É melhor fixar um objectivo muito alto e aproximar-se o máximo 
possível, do que fixar um muito baixo, e conseguir muito pouco. 
     Como a natureza do assunto aqui estudado requer que este curso seja solidamente baseado na 
Bíblia, durante todo o curso haverá constantes referências às Escrituras. 
     A primeira parte do curso apresenta exemplos de crescimento, enfatizando o de Jesus. Contém 
ainda descrições do crescimento natural para exemplificar o espiritual. Há também comentários sobre 
alguns obstáculos e ajudas ao desenvolvimento espiritual. Depois o curso trata do progresso no 
crescimento espiritual. Uma vez que o amadurecimento em Cristo é um processo longo, separamos os 
objectivos que o cristão deve ter para o presente, daqueles que podem ficar para o futuro, os quais são 
um pouco mais difíceis. Também enfatizamos que o nosso progresso inclui cooperar com o Espírito 
Santo e falar da nossa fé com os outros. Por último, enfatizamos as provas de maturidade cristã, 
mostrando que, ao aproximar-se do exemplo de Jesus, o carácter do cristão e o seu ministério se 
tornam provas de crescimento espiritual. O curso acaba por enfatizar a transformação efectuada pelo 
Espírito Santo na vida do cristão. 
     O principal propósito deste curso é auxiliar o aluno a tornar-se mais semelhante a Jesus, bem como 
encorajá-lo a ajudar outros a fazerem o mesmo. Que através deste estudo o Senhor o abençoe e o ajude 
a alcançar a maturidade em Cristo. 
 
Descrição do Curso 
 
     Maturidade Cristã é um estudo introdutório ao tema do crescimento do cristão. O estudo foca o 
papel do serviço cristão no amadurecimento do crente. 
     Uma abordagem bíblica permite que o curso seja utilizado mesmo junto a um público internacional. 
O estudo leva o aluno a uma constante interacção com a Palavra de Deus, que é a base deste curso. 
     O estudo é de natureza prática, e enfatiza como o aluno pode crescer em semelhança com Cristo, 
tanto no seu viver de cada dia, como no serviço cristão. Exemplos bíblicos em relação ao crescimento 
cristão e lições centradas na Palavra de Deus fornecem ao aluno material que poderá ser usado no seu 
próprio ministério. 
 
Objectivos do Curso – Quando terminar este curso, deverá ser capaz de: 
 
1. Explicar a propensão ao crescimento, inerente à vida espiritual, e permitir que isto o ajude a crescer    
    em Cristo. 
2. Relacionar maturidade espiritual com vida de cada dia, de maneira a fazer distinção entre o bem e o  
    mal, e a aplicar as passagens bíblicas. 
3. Explicar porque o cristão não é capaz de crescer se não tiver comunhão com Deus. 
4. Explicar maturidade espiritual em termos de conclusão e aperfeiçoamento, em oposição à perfeição  
    absoluta. 
5. Descrever o papel do Espírito Santo na nossa maturidade cristã. 
6. Explicar as experiências pessoais para analisar o progresso obtido no exercício da sua vontade,  
    visando desenvolver-se espiritualmente. 
7. Experimentar maior maturidade cristã, aumentando, de modo geral, a nossa participação no  
    ministério, na igreja e na ajuda a outros. 
 
Livro-Texto 
 
     Ao longo do seu estudo, usará o livro-texto Maturidade Cristã, de Rick Howard, como um manual 
e guia para os seus estudos. A Bíblia é o único outro texto necessário.  
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LIÇÃO 1 
Um Santo Desejo de Crescer 

 
     Muitos pais acompanham atentamente o desenvolvimento dos filhos, e mencionam com orgulho 
cada sinal de crescimento. As crianças também esperam com ansiedade pelo dia em que serão adultas, 
quando serão suficientemente maduras para assumirem todos os direitos e deveres dentro de uma 
família. Do ponto de vista de ambos, pais e filhos, não há nada mais triste do que a falta de um 
crescimento normal. 
     Tudo isto é verdade e pode ser aplicado igualmente à nossa vida espiritual. Deus deseja manter um 
relacionamento sempre crescente com o homem. Este, por sua vez, também deseja esta comunhão com 
o Criador, pois sem ela, sente-se completamente perdido. Mesmo quando não compreende o que está a 
precisar, é essa comunhão com Deus que ele está a procurar. Porém ele nunca encontrará esta 
comunhão, a menos que aceite Jesus como seu Salvador. E, mesmo depois de se entregar a Cristo, só 
poderá experimentar o nível de comunhão que Deus deseja ter com ele, quando aceitar o propósito 
divino para a sua vida. E esse propósito é fazê-lo conforme a imagem do seu Filho. Portanto podemos 
dizer que a maturidade cristã satisfaz o desejo de Deus e do homem. 
     O crescimento é algo divertido, mas difícil. Certamente se lembra de muitos acontecimentos felizes 
ocorridos durante o tempo do seu crescimento. Mas também não se esqueceu dos difíceis, pois não? 
Este curso vai ajudá-lo a crescer, à medida que o Espírito Santo lhe for ensinando através do estudo. 
Pode ter a certeza de que será tremendamente desafiado através das lições aqui contidas. À medida 
que for crescendo, tornar-se-á mais consciente dos seus novos direitos e de responsabilidades mais 
importantes na família de Deus. E é isto que realmente desejamos que nos aconteça. Façamos de          
1 Coríntios 13:11 o nosso tema: “Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, 
discorria como menino; mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino”. 
 
Sumário da Lição 
DEUS DESEJA QUE O HOMEM CRESÇADeus Deseja que o Homem Cresça 
     A Criação 
     Da Queda à Redenção 
     Da Queda à Maturidade 
O DESEJO HUMANO DE CRESCER 
DIRECCIONANDO O DESEJO HUMANO DE CRESCER 
     Através da Vida de Jesus 
     Através da Certeza da Salvação 
     Através da Compreensão do Crescimento Natural 
 
Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Manter uma comunhão com Deus que o ajudará a aumentar a sua semelhança com Cristo. 
2. Compreender melhor o seu papel no crescimento espiritual, e realizá-lo de forma mais 
    eficiente. 
3. Relacionar o processo natural com o poder sobrenatural na maturidade cristã. 
4. Definir maturidade cristã. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Peça ao Espírito Santo que oriente o seu estudo. Lembre-se de que Ele deseja conduzi-lo a toda a     
    verdade. (João 16:13). 
2. Leia cuidadosamente as informações introdutórias contidas neste livro autodidáctico. 
3. Leia a parte inspiracional, o esquema, os objectivos e as actividades de aprendizagem da Lição 1. 
4. Procure no glossário, no final deste livro, o significado de toda a palavra-chave que não  
    conheça. 
5. Leia a lição cuidadosamente, respondendo às questões à medida que forem surgindo. Depois de  
    responder a cada uma, confira a sua resposta com a resposta fornecida no final da lição e, se for  
    necessário, faça as devidas correcções. 
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6. Verifique as passagens bíblicas, à medida que forem surgindo na lição. 
7. Responda ao auto-teste que se encontra no final da lição, e confira as suas respostas  
    cuidadosamente. Reveja as questões que tiver respondido incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
     Compreender o significado das palavras-chaves listadas no início de cada lição será de grande 
ajuda para o seu estudo. Elas estão definidas no glossário, em ordem alfabética, no final deste livro. Se 
tiver dúvidas em relação ao significado de qualquer palavra desta lista, poderá verificar o seu 
significado agora, ou quando estiver a fazer a leitura. Por favor, use o tempo necessário para procurar 
o significado de alguma palavra nova, uma vez que é de grande importância para uma completa 
compreensão deste curso. 
 
avaliação   crescimento  estatura   propósito 
comunhão   destino   maturidade  relacionamento 
crescer    dinâmica  perfeito 
        
          

DEUS DESEJA QUE O HOMEM CRESÇA 
 
     Vamos começar o nosso curso de maturidade cristã a analisar as razões que levaram Deus a criar o 
homem. Já alguma vez perguntou porque foi que Deus criou o ser humano? Talvez até já tenha lhe 
feito a pergunta: “O que é que, exactamente, Deus espera do homem?” 
 
A Criação 
Objectivo 1. Explicar para alguém porque Deus criou o homem. 
 
     Quando Deus estava a criar o mundo, em muitas ocasiões ele parou o trabalho para apreciar a Sua 
obra. Todas as vezes Ele viu que o seu trabalho era bom. No sexto dia Deus criou o homem de acordo 
com o Seu plano; à Sua imagem ou semelhança (Génesis 1:27). Depois Deus olhou novamente para a 
Sua obra, e viu que era muito boa. (Génesis 1:31). Sem o homem, a criação não seria completa. A 
criação do homem é a consumação do plano divino. Através da comunhão entre Deus e o homem, a 
necessidade básica de ambos foi satisfeita e, por causa desta comunhão, o homem poderá crescer no 
Senhor, glorificando-o e executando o propósito para o qual foi criado. 
 
1. Eclesiastes 12:13. De acordo com esta passagem, quais são as duas coisas que o homem deve fazer 
para cumprir o propósito para o qual Deus o criou? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Temer a Deus significa “respeitá-lo e reverenciá-lo”. Com certeza isto também inclui “respeitar o Seu 
propósito para o homem”. 
 
Da Queda à Redenção 
Objectivo 2. Definir o objectivo que Deus planeou para o homem através da redenção e crescimento 
em Cristo. 
 
     Infelizmente a história da criação não termina com o homem a realizar os propósitos gloriosos de 
Deus. Por causa do pecado, o homem caiu e tornou-se incapaz de manter comunhão com Deus e de 
glorificá-Lo. Os pensamentos do homem caído estão longe de Deus, e os seus desejos afastam-no do 
Senhor. As suas acções sempre foram uma ofensa a Deus. O pecado destrói o homem e mantém-no 
afastado da comunhão com Deus. Esta comunhão é o propósito de Deus para o homem. 
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     Mas Deus amou o homem de tal maneira e desejou tanto ter comunhão com ele, que preparou um 
plano para a sua salvação. O plano de Deus era, através do sacrifício de Seu Filho, Jesus Cristo, 
restaurar aquela comunhão interrompida. Deus enviou o Seu próprio Filho para morrer pelo homem. 
Assim este é redimido, podendo voltar a ter comunhão com o Senhor. 
 
2. No plano de salvação de Deus, qual é o objectivo para o homem? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A semelhança de Deus no homem foi prejudicada pela queda. Mas através de Jesus Cristo, Deus 
traz o homem de volta a esta semelhança. Este é o assunto de maior importância no Novo Testamento. 
Nós tornamo-nos parecidos com Deus, à medida que crescemos em semelhança com Cristo. 
 
Da Queda à Maturidade 
Objectivo 3. Explicar o objectivo da maturidade cristã, com base em Efésios 4:13. 
 
     Podemos definir maturidade como sendo “o estado de ter alcançado, pelo processo natural, a 
perfeição em termos de crescimento e desenvolvimento”; ou, “pertencente à condição de completo 
desenvolvimento como homem maduro”. Como veremos a seguir, o processo natural que conduz à 
maturidade pode ser dificultado ou ajudado. A função da igreja de Cristo é auxiliar cada crente a 
tornar-se uma pessoa madura, semelhante a Jesus. Efésios 4:11-16, ao qual dedicaremos praticamente 
um capítulo inteiro, traz esta verdade básica. 
 
3. Com base em Efésios 4:11, quais são as pessoas que Deus colocou para nos ajudar a alcançar 
maturidade espiritual? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
4. De acordo com Efésios 4:13, qual é o objectivo da maturidade cristã? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Existem palavras desta passagem que se encontram na lista das palavras-chaves, não se esqueça de 
procurar o seu significado no glossário. 
     A palavra perfeito (que tem o sentido de “maduro”) de Efésios 4:13, geralmente aparece noutros 
lugares com o mesmo significado. (Compare Mateus 19:21 e Filipenses 3:12, com Colossenses 1:28). 
A palavra perfeito é, na maioria das vezes, empregada com o significado de “completo” ou “inteiro”. 
Tem também o significado de “acabado” ou “realizado”. (João 19:30). 
 
5. Colossenses 1:28. Qual das palavras seguintes melhor define o termo maduro neste versículo? 
a) perfeito 
b) puro 
c) inteiro ou completo 
 
     Quanto mais semelhantes a Cristo nos tornarmos, mais estaremos a satisfazer o propósito de Deus 
para a nossa vida, e a glorificá-Lo cada vez mais. Será que compreende por que Deus deseja tanto que 
cada cristão chegue à maturidade, e que se torne completo e mais semelhante a Cristo? A maturidade 
espiritual é o mais sublime objectivo de Deus para a vida de cada cristão. O Pai celestial deseja 
ansiosamente que cada um de nós desenvolva bem a sua maturidade. 
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O DESEJO HUMANO DE CRESCER 
Objectivo 4. Explicar porque somente em Deus o homem encontra completa satisfação para a sua 
necessidade de crescer. 
 
     Existe, em cada homem, uma sede de encontrar a razão e o propósito da sua existência. Muita dessa 
inquietação que existe no homem, é provocada por uma constante procura de significado para a vida. 
O homem precisa de um objectivo. Mesmo quando ainda não está salvo, ele sente que está preso à 
questão do destino e da eternidade. Ele procura e anseia por uma satisfação que apenas a comunhão 
com Deus pode proporcionar. A personalidade do homem só se pode desenvolver completamente no 
relacionamento Deus/homem, que é o que realmente satisfaz o Senhor. Enquanto o homem estiver 
separado de Deus, não poderá satisfazer o seu desejo de crescer espiritualmente. 
     Existe dentro de cada pessoa não salva um vazio que funciona como um alarme, ou um sinal, 
colocado lá pelo Criador. Quando o homem não cumpre o propósito de Deus para ele, experimenta 
uma angústia espiritual que pode ser comparada à dor que sentimos quando perdemos um braço ou 
uma perna. Às vezes, no pecado, as pessoas podem até encontrar escapes temporários para esta 
angústia, mas são como o alívio (também temporário) que certos medicamentos trazem à dor física. A 
negação do homem da sua necessidade de conhecer e servir o Criador é um pecado que impede a 
maturidade espiritual. 
     Num sentido, o espírito humano é um espírito divino emprestado. Apenas em espírito somos 
verdadeiramente semelhantes a Deus, e isto é a nossa dádiva mais preciosa. É o nosso espírito que 
precisa de ter uma razão de viver. 
 
6. A semelhança, ou a imagem de Deus no homem, é o seu espírito, do qual fazem parte  vontade, 
mente, escolhas, etc. 1 Coríntios 2:10-11. Qual é a parte da pessoa que está ligada a Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
7. De acordo com Romanos 8:16, como é que o Espírito de Deus nos revela que somos filhos de 
Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Podemos dizer que todos nascemos com uma premente necessidade de alcançar metas. Geralmente 
as pessoas sentem esta necessidade em relação à escolaridade, à saúde, ou à posição social. Na 
verdade só podemos satisfazer estas necessidades através de um relacionamento correcto com o 
Criador, em que alcançamos à medida que nos tornamos mais semelhantes a Ele. Desta forma somos 
capacitados a termos uma verdadeira comunhão com Deus. A necessidade ou o desejo que todo 
homem tem por crescimento é uma qualidade que só se torna em desejo divino quando o homem 
concentra os seus anseios na questão da maturidade cristã. 
 

DIRECCIONANDO O DESEJO HUMANO DE CRESCER 
Objectivo 5. Dizer como uma pessoa pode usar a força dos seus desejos naturais de crescimento, para 
se aproximar de Deus. 
 

     Já alguma vez viu alguém tentando represar um rio? Geralmente é um trabalho quase impossível, 
porque há uma grande força contrária, muito difícil de ser vencida, chamada dinâmica. É uma força 
interna, que exige movimento. 
     Deus colocou esta força dentro do homem. Contudo o Senhor permite ao homem direccioná-la. O 
rio do desejo que existe dentro do coração de uma pessoa corre em várias direcções, seguindo o seu 
curso. As pessoas sem Deus são conhecidas, na Palavra, como ondas bravias (Judas 13). E elas usam 
esta dinâmica para alcançar objectivos egoístas que, no final de contas, não as satisfazem. Nós, 
cristãos, por outro lado, devemos aprender como usar esta força para crescermos em maturidade antes 
de Deus. 
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8. Como é que a acção do samaritano, descrita em Lucas 10:3-35, permitiu que a dinâmica da sua  
compaixão o levasse para perto de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Através da Vida de Jesus 
Objectivo 6. Exercitar a fé em Cristo para cumprir o verdadeiro propósito do seu desejo de crescer. 
 
     Jesus Cristo veio ao mundo como a revelação do anseio de Deus de que encontremos o nosso 
verdadeiro propósito. Jesus é o modelo do perfeito relacionamento Deus-homem. A sua perfeição foi o 
resultado de uma vida em perfeita harmonia com a sua origem. A vida de Jesus, a sua morte e 
ressurreição abriram o caminho para o homem satisfazer verdadeiramente os seus propósitos. Cristo 
devolveu ao homem tudo o que o pecado tinha tirado. Pela fé em Jesus fazemos parte da família de 
Deus, e descobrimos o caminho certo para a dinâmica do nosso espírito. 
 
9. Em João 10:10 Jesus expressou o verdadeiro propósito de Deus para nós afirmando que Ele veio  
para 
a) livrar-nos do inferno. 
b) cumprir as Escrituras. 
c) dar-nos vida em abundância. 
 
Através da Certeza de Salvação 
Objectivo 7. Explicar porque a base para o seu crescimento espiritual é sobrenatural. 
 
     Algumas pessoas pensam que nascer de novo é o objectivo máximo do cristão. Contudo o simples 
reconhecimento de que somos novas criaturas não nos garante uma vida cristã dinâmica! Esta vida 
implica crescimento constante. Exactamente como um recém-nascido cresce porque tem vida, assim 
também deve acontecer com o novo convertido. Ele agora tem condições de seguir na direcção que 
Deus deseja que ele siga. O crescimento, porém, não é automático – o crente precisa de desejar crescer 
em maturidade cristã. 
 
 
 
      
 
Vida em Movimento  
 
 
 
 
 
    O primeiro passo em direcção à maturidade cristã é crer que a morte e a ressurreição de Cristo 
foram necessárias para que fôssemos perdoados dos nossos pecados. O passo seguinte é reconhecer e 
confessar Jesus como o Senhor da nossa vida. A pessoa que crê e confessa recebe o Espírito de Cristo 
como o seu Mestre e Senhor. Depois o Espírito Santo mostra-lhe um caminho dinâmico para procurar 
a realização do verdadeiro propósito do homem. Neste caminho, o homem ainda encontrará muitos 
obstáculos. Contudo, através de todos eles, com a ajuda do Espírito Santo, o homem poderá progredir 
na busca da maturidade cristã. 
     Em 1 Coríntios 3:23, “... vós de Cristo...” significa que Jesus Cristo é o nosso Senhor e Mestre. 
 
 

 O Crescimento do Crente 
 

Objectivo: 
Ser 

Semelhante a 
Jesus Cristo 
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10. De acordo com os textos seguintes, porque é que pertencemos a Cristo? 
 
a) 1 Coríntios 6:20 __________________________________________________________________ 
 
b) 1 Pedro 1:18-19 __________________________________________________________________ 
 
c) Efésios 1:4 ______________________________________________________________________ 
 
11. Segundo João 3:19-20, porque é que as pessoas não reconhecem o direito que Deus tem sobre elas, 
através de Cristo? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12. As três passagens seguintes mostram o que a pessoa deve fazer para pertencer a Cristo.  Através do 
estudo destes versículos poderá compreender e explicar aos outros como se tornar um cristão. Leia 
cada passagem e escreva o que é necessário para ter uma nova vida em Jesus. A primeira já está 
respondida. 
 
a) João 3:16-18:   A pessoa precisa de crer no único Filho de Deus.   
 
b) Romanos 10:9-10: ________________________________________________________________ 
 
c) João 1:12: _______________________________________________________________________ 
 
     As respostas para este exercício dizem-nos que o homem pode saber que ele é salvo, que ele é 
nascido como uma criança, na família de Deus. Arranje tempo para ler 1 João 4:14-16 e fazer com que 
esta verdade seja especialmente real na sua vida. 
 
13. Agora, escreva em duas frases, com as suas próprias palavras, a verdade encontrada em  
1 João  4:14-16. Escreva-as como se estivesse a explicar esta verdade maravilhosa a um amigo. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
Através da Compreensão do Crescimento Natural 
Objectivo 8. Comparar o crescimento espiritual com o crescimento natural. 
 
     Podemos definir maturidade cristã como “um processo – semelhante ao crescimento natural – pelo 
qual somos levados à plenitude espiritual”. 
     A nossa vida em Cristo é comparada a uma semente. Na Bíblia, crescimento e maturidade são 
sempre relacionados a plantas e plantações. É através de uma semente incorruptível que nascemos de 
novo. A Bíblia descreve esta semente especial em 1 Pedro 1:23. 
 
14. De acordo com 1 Pedro 1:23, através de que é que nascemos de novo? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     1 João 3:9 menciona a semente de Deus que permanece em nós, como cristãos. Em todo o tipo de 
vida, o potencial para um pleno crescimento está numa minúscula semente. A capacidade do pleno 
crescimento do milho, por exemplo, está no grão. É difícil acreditar que um pé de milho tão grande 
possa surgir de uma semente tão pequena. Mas é exactamente isso que acontece. A natureza da planta 
contida na semente só pode ser vista através do processo de crescimento. 
    O potencial para o cristão recém-convertido ser semelhante a Cristo é a semente da Palavra de 
Deus. A sua nova vida é uma dinâmica que pode, através do crescimento espiritual, prosseguir em 
direcção à maturidade cristã. 
 
15. Em 2 Coríntios 9:10, quais são as duas coisas que Deus nos promete, em relação à nossa 
necessidade de sustento natural e crescimento? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Lembre-se de que, da mesma forma que Deus faz uma semente natural brotar, Ele também pode 
fazer com que a semente espiritual que existe dentro de nós germine. E da mesma maneira que Deus 
requer o trabalho do lavrador no cultivo da semente natural, ele também espera que o crente opere no 
processo de desenvolvimento da semente existente no seu interior. 
 
16. Sem ver no texto, escreva a sua própria definição de maturidade cristã. Depois reveja a definição 
deste termo no início desta secção da lição, e  compare-a com a sua. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A definição de maturidade cristã que apresentamos neste texto indica que atingimos a plenitude 
espiritual através de um processo semelhante a outros processos naturais. A imagem de Deus no 
homem – o seu espírito – é uma força dinâmica que deve fluir dentro dos limites de uma comunhão 
adequada e maravilhosa entre a criatura e o Criador. 
     Apesar de ter sido interrompido pelo pecado, este propósito pode ser restaurado hoje, através de 
Jesus. 
     A Bíblia diz claramente que existe uma medida para a nossa maturidade cristã. 
 
17. De acordo com Efésios 4:13, qual é esta medida? 
a) Ter habilidade para citar as Escrituras 
b) Não cometer erros 
c) Chegar à estatura completa de Cristo 
d) Ter uma boa instrução 
 
     Talvez esteja a perguntar-se: “Porque é que o processo de crescimento espiritual é tão difícil?” E 
novamente encontramos a resposta na natureza. A semente tem muitos inimigos naturais: ela pode ser 
plantada ou muito fundo ou não suficiente fundo. Ela pode ser levada para longe pelo vento. O solo 
pode ser pedregoso ou espinhoso. Alguns lavradores enfrentam situações quase impossíveis para 
conseguir uma boa colheita. Uma coisa, porém, é certa: se tiver as condições necessárias, uma boa 
semente sempre produzirá frutos. 
     O maior inimigo da semente da semelhança de Deus no homem é Satanás. Ele é o inimigo de toda 
e qualquer semelhança do reflexo de Deus no mundo. Ele arquitectou a tentação que fez com que o 
homem se desviasse do seu propósito original. O diabo promove uma estratégia global para manter o 
homem longe do evangelho e da salvação. Além disto, ele tenciona manter o cristão longe do seu 
crescimento em semelhança com Cristo (que é o objectivo da maturidade cristã). 
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18. Em Lucas 8:4-15, Jesus contou uma história sobre a germinação e o crescimento da semente. 
Quantos factores que podem impedir uma semente de crescer consegue encontrar nesta  passagem? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Acha que algum ponto mencionado na resposta desta questão é símbolo de coisas ou situações  que o  
mantêm afastado do crescimento espiritual?______ 
 
19. Deus providenciou muitos recursos que nos ajudarão a tornar a nossa vida dinâmica. Estes 
recursos podem ser dons, talentos, oportunidades, etc. Faça uma avaliação de como está a usar os 
seguintes recursos para crescer espiritualmente. 
 
 

RECURSO MUITO POUCO NADA 

  ESTUDO DA PALAVRA DE DEUS    

  ORAÇÃO    

  FREQUÊNCIA AOS CULTOS DA IGREJA    

  COMUNHÃO COM OUTROS CRENTES    

  O SEU INATO DESEJO DE CRESCIMENTO    

  A SUA OBEDIÊNCIA    

 
  
    Não continue a leitura antes de completar o exercício de avaliação pessoal em cima. Depois peça ao 
Espírito Santo que o ajude a adquirir maturidade espiritual através do uso diligente destes recursos. 
     Se realmente desejamos glorificar o Pai na nossa vida espiritual, temos de aceitar o objectivo da 
verdadeira maturidade cristã. Precisamos de tentar alcançar este objectivo com a força e a 
determinação de uma equipa face ao seu adversário. Não podemos aceitar o segundo lugar. 
 
20. A passagem de 2 Pedro 3:18 é muito importante para nós. Complete com as palavras que faltam. 

“Antes, ___________________________________ na_____________________________________________ 

e ____________________________________ do nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. A ele seja dada a 

_______________________________________________ , assim agora, como no dia da eternidade! Ámen.” 

     Desejemos então a completa maturidade cristã, a qual podemos alcançar através da graça de Deus. 
E que este curso nos capacite a ajudar outros a crescer em semelhança com Cristo. 
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Auto-Teste 
 
Após a revisão desta lição, faça o auto-teste. Depois confira as suas respostas com aquelas dadas no 
final deste livro. Reveja qualquer questão que tiver respondido incorrectamente. 
 
VERDADEIRO-FALSO? 
 
_____ 1. A obra da criação estava completa mesmo antes da criação do homem. 
 
_____ 2. O homem nunca será restaurado na sua semelhança com Deus. 
 
_____ 3. O propósito da vida do homem não pode ser totalmente realizado sem um relacionamento                    
               verdadeiro com Deus. 
_____ 4. A experiência cristã é uma garantia de que a vida será dinâmica. 
 
_____ 5. A exigência para o novo nascimento é aceitar Jesus Cristo como Senhor da nossa vida. 
 
ESCOLHA  MÚLTIPLA. Circule cada resposta certa. 
 
6. Indique o melhor significado para a palavra perfeito, ou maduro, nas Escrituras. (Pode existir  mais 
de uma resposta certa.) 
a) Completamente crescido 
b) Sem pecado 
c) Completo 
d) Inteiro 
e) Terminado 
f) Ingénuo 
 
7. A parte da natureza do homem que exige um propósito ou uma razão para existir é: 
a) a sua alma. 
b) o seu corpo. 
c) o seu espírito. 
 
8. O propósito da vinda de Jesus ao mundo pode ser melhor explicado por duas das razões indicadas.     
Quais são elas? 
a) O homem tem de ser condenado. 
b) Servir de modelo de um perfeito relacionamento entre Deus e o homem. 
c) Conceder vida abundante ao homem. 
d) Fundar uma nova e importante religião. 
 
RESPOSTA BREVE.  
 
9. O grande inimigo da semente da semelhança do homem com Deus é 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
10. Enumere pelo menos dois tipos de solo que Jesus descreveu em Lucas 8, que representam como o 
homem recebe o evangelho. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. temer Deus; e obedecer aos seus mandamentos 
 
11. Porque o homem que está nas trevas rejeita a luz. 
 
2. Restaurar a comunhão entre Deus e o homem 
 
12. a) a resposta já está dada 
      b) Confessar Jesus como Senhor e crer na Sua ressurreição. 
      c) Receber Cristo e crer n’Ele. 
 
3. Apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres 
 
13. A verdade em 1 João 4:14-16 nas suas próprias palavras. 
 
4. A semelhança com Cristo 
 
14. A Palavra viva e eterna de Deus 
 
5. c) inteiro ou completo 
 
15. abundância de sementes e uma rica colheita 
 
6. O espírito desta pessoa 
 
16. Uma definição de maturidade cristã nas suas próprias palavras 
 
7. Através de Sua união com o nosso espírito. 
 
17. c) Chegar à estatura completa de Cristo. 
 
8. Tendo misericórdia de alguém que esteja necessitado, e ajudando-o numa atitude desprovida de 
qualquer egoísmo 
 
18. Cair à beira do caminho, ser pisada, ser comida pelos pássaros, cair sobre as pedras, onde não há 
humidade, e cair entre os espinhos. 
 
9. c) dar-nos vida em abundância. 
 
19. A sua própria avaliação. 
 
10. a. Porque Jesus nos comprou 
      b. Porque o preço que Cristo pagou por nós foi o sacrifício da Sua própria vida. 
      c. Porque Deus nos escolheu para Ele através de Cristo 
 
20. crescei, graça, conhecimento, glória. 
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LIÇÃO 2 
Jesus Cristo: Um Exemplo de Crescimento 

 
     Lembra-se de alguma vez em que realmente surpreendeu os seus pais, ou um professor com alguma 
prova de maturidade? Já alguma vez viu um miúdo a desejar ser tão alto como o pai? Certa vez visitei 
uma família em que os dois filhos tinham marcado a altura do pai na parede. Em baixo dessa marca 
havia várias datas e medidas para comparar o crescimento de cada um dos miúdos. Sabemos que o 
nosso Pai celestial deseja que alcancemos a nossa maturidade para que possamos ter comunhão com 
Ele. Precisamos de crescer espiritualmente para alcançarmos o propósito para o qual Deus nos criou à 
Sua imagem. 
     Talvez o amadurecimento cristão possa parecer difícil de compreender. Pode até perguntar: 
“Maturidade cristã parece-se com o quê?” Os miúdos que mencionei tinham um alvo visível. Eles 
conheciam o pai, e sabiam a altura dele. Não era difícil para eles acompanharem o próprio crescimento 
em relação à estatura do seu pai. 
     Este é o nosso propósito nesta lição: definir maturidade cristã em termos de objectivos visíveis. A 
Bíblia é um livro aberto. Jesus muitas vezes ensinou através de parábolas que eram histórias do dia-a-
dia do povo. Vamos verificar que os parâmetros bíblicos para o nosso crescimento são claros e 
aplicáveis a cada um de nós. 
 
Sumário da Lição 
ESTABELECER UMA META PARA SER ALCANÇADA 
VENDO O CRESCIMENTO DE JESUS 
     Maturidade Física 
     Maturidade Mental 
     Maturidade Social 
     Maturidade Espiritual 
APRENDENDO SOBRE A IMAGEM DE JESUS 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Citar quatro maneiras pelas quais Jesus Cristo é uma meta de crescimento espiritual, possível de ser 
    alcançada. 
2. Citar um aspecto prático da vida diária, no qual todo o crente pode ser igual a Jesus. 
3. Experimentar crescimento pessoal na sua semelhança com Cristo. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Procure no glossário a definição de todas as palavras-chaves que não conheça. 
3. Faça os exercícios no desenvolvimento da lição, recorrendo ao texto quando necessário. Compare   
    periodicamente as suas respostas com as do livro. 
4. Nas duas páginas Apontamentos no fim desta lição, divida-as em quatro colunas. Intitule as colunas:   
    1) Físico; 2) Mental; 3) Social; e, 4) Espiritual. Quando passagens bíblicas forem solicitadas no 
    decorrer da lição, escreva-as nessas colunas. 
5. Responda ao auto-teste no final desta lição, e confira as suas respostas cuidadosamente. Faça uma 
    revisão nas questões que tiver respondido incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
adúltero  
homossexual  
imagem 
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ESTABELECER UMA META PARA SER ALCANÇADA 
Objectivo 1. Citar a meta bíblica que cada crente deve se empenhar em atingir. 
 
     Já vimos em Efésios 4:13 que Deus deseja que nos tornemos pessoas maduras, alcançando a 
completa estatura de Cristo. O significado original destes termos, no Novo Testamento é, na verdade, 
“uma perfeita varonilidade” ou, deveríamos dizer, uma pessoa completa ou totalmente desenvolvida. 
 
1. De acordo com este versículo, qual é a verdadeira medida desta maturidade?  
a) Um dom espiritual especial 
b) A perfeita varonilidade de Cristo 
c) Uma perfeição pura 
 
     A palavra estatura é muito importante, e significa “altura ou qualidade alcançada pelo 
crescimento”. Jesus não nasceu entre nós como um ser humano perfeito, mas como uma criança que 
teve de crescer como cada um de nós. 
 
2. Hebreus 5:8 fala sobre Jesus, e começa com as seguintes palavras: “Ainda que era Filho....”. Escreva 
aqui o resto do versículo. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Reveja o significado da palavra perfeito no glossário. A palavra perfeito significa “completar”  ou 
“trazer à forma final”. Como acha que esta palavra se pode aplicar a Jesus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Uma vez que Jesus sempre teve uma perfeição espiritual sem pecado, Ele é o modelo perfeito para 
o nosso crescimento em todas as áreas da vida (2 Coríntios 5:21). Mesmo que não esperemos alcançar 
uma perfeição pura, a semelhança com Cristo é uma meta possível para o nosso crescimento espiritual. 
Trabalhar para alcançar uma meta mais alta do que a que realmente esperamos alcançar, ajuda-nos a 
realizar mais do que se estabelecêssemos uma meta menor. 
 
4. Leia cuidadosamente Hebreus 4:14-16. Jesus é capaz de identificar-se com os problemas que  temos 
de enfrentar no nosso crescimento como cristãos? Explique. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A Bíblia menciona Jesus como sendo nosso irmão (Hebreus 2:11-12,17). Se tem um irmão mais 
velho, sabe o quanto ele pode ser influente na sua vida, pelo facto de ser o primogénito e o mais 
experiente da família. 
     Leia Hebreus 2:10 com atenção, e escreva-o na página Apontamentos. Compreende que Jesus, por 
ter crescido ou sido aperfeiçoado é, por isto, capaz de conduzir outros filhos de Deus ao perfeito 
propósito divino? Este facto não o estimula a desejar crescer na sua vida cristã? 
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VENDO O CRESCIMENTO DE JESUS 
Objectivo 2. Enumerar quatro áreas em que Jesus cresceu. 
 
     Vimos que Jesus deve ser o nosso exemplo; e a sua estatura, a nossa meta. Para ser preciso, a Bíblia 
mostra que Jesus cresceu, ou amadureceu, em quatro áreas básicas. 
 
5. Lucas 2:52. Enumere quatro áreas em que Jesus cresceu. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Pode relacionar estas quatro áreas com as áreas em que deve crescer? Está a ver porque o versículo 
de 2 Pedro 3:18 nos diz para crescer no “...conhecimento do nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo...”? 
À medida que aprendemos sobre a vida de Jesus, compreendemos melhor o objectivo e os propósitos 
da nossa própria maturidade cristã. 
     Agora deve começar a preencher as duas páginas de Apontamentos, conforme solicitado no ponto 
número quatro da actividade de aprendizagem. Enquanto estuda os próximos três pontos, escreva em 
cada uma das três primeiras colunas destas páginas as passagens bíblicas apresentadas. 
 
Maturidade Física 
Objectivo 5. Criar hábitos que o ajudarão a alcançar uma maturidade cristã física. 
 
     A Bíblia ensina que a maturidade cristã, em termos físicos, envolve muito mais que o simples 
crescimento do corpo; implica a compreensão do seu propósito. Maturidade física, para o cristão, 
abrange a condução do corpo de maneira que agrade a Deus, o Pai. As passagens seguintes ajudá-lo-ão 
a compreender esta área e a criar hábitos físicos cristãos: 1 Tessalonicenses 4:3-8;                            
1 Coríntios 6:9-15, 18-19; 1 Timóteo 4:8, e Gálatas 6:7-8. Escreva estas passagens na coluna Físico. 
 
6. O que é que 1 Coríntios 6:9,10 diz sobre o destino daqueles que corrompem o seu corpo com a  
imoralidade? 
a) Eles serão severamente punidos. 
b) Serão excluídos da igreja. 
c) Não herdarão o reino de Deus. 
 
Maturidade Mental 
Objectivo 4. Desenvolver uma maturidade mental cristã, preenchendo a mente com pensamentos 
puros. 
 
     A mente humana é um maravilhoso presente de Deus. Já reparou como é difícil manter a mente sob 
controle? É muito fácil deixar a mente divagar com pensamentos que não agradam a Deus. Não se 
admire de Pedro ter dito aos cristãos: “Portanto, cingindo os lombos do vosso entendimento, sede 
sóbrios...” (1 Pedro 1:13). Como pode ver, Jesus ensina-nos que a mente é, verdadeiramente, uma área 
problemática na nossa vida. 
 
7. Marcos 7:18-23. De acordo com Jesus, donde vêm todas as coisas más que as pessoas praticam? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     Aliás, permitir que coisas erradas permaneçam na nossa mente é deixar o pecado fazer morada em 
nosso coração. 
     Escreva Mateus 5:28; 1 Pedro 1:13; Marcos 7:18-23; Provérbios 23:7, e 2 Coríntios 10:4-5 na 
coluna Mental. 
 
8. Em 2 Coríntios 10:4-5 Paulo fala sobre destruir fortaleza, e apresenta três maneiras de  desenvolver 
a maturidade mental cristã. Quais são elas? 
 
a) ________________________________________________________________________________ 
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. Filipenses 4:8 menciona algumas coisas com as quais devemos preencher a nossa mente.  Quantas 
são? 
a) três 
b) oito 
c) doze 
 
     Agora, com atenção, leia Romanos 12:1-2. Observe a última frase: “... para que experimenteis qual 
seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”. Aqui encontramos novamente a palavra perfeito que, 
como se lembra, significa “maduro” ou “completo e inteiro”. Temos de tentar conhecer a vontade de 
Deus através da nossa própria vontade; saber como Ele quer que vivamos. 
 
10. Segundo Romanos 12:2, como é que Deus transforma a pessoa que está a viver segundo os 
padrões deste mundo? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Podemos compreender como é importante adquirir maturidade mental. 
 
Maturidade Social 
Objectivo 5. Crescer na nossa maturidade social cristã. 
 
     O nosso crescimento cristão envolve tanto o aspecto social da nossa vida, como os aspectos físico e 
mental. Poderia enumerar muitas áreas da sua experiência social, tais como família, amigos, 
casamento, relacionamento com autoridades, vizinhos, e muitos outros. É impossível enumerar, ou 
estudar, neste curso, todas as passagens bíblicas relacionadas com esta área da nossa vida. 
 
     Escreva na coluna Social as seguintes referências: Salmos 101, Tiago 4:4-5 e Efésios 5. (Isto 
mesmo, todo o capítulo!)  
 
REPARE: Este maravilhoso capítulo (Efésios 5) começa a exortar-nos a conduzir-nos de maneira 
irrepreensível (v.1). Depois menciona alguns actos pecaminosos que não devemos fazer (vs.3-5). O 
versículo 11 enfatiza como devemos reagir às atitudes erradas das pessoas: “E não comuniqueis com 
as obras infrutuosas das trevas....”. O capítulo termina com alguns conselhos de santidade referentes 
ao relacionamento conjugal (vs.21-33). 
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11. Leia o Salmo 101 em voz alta. Em seguida, em espírito de oração, escolha, neste salmo, uma área 
da vida do salmista na qual gostaria de se fortalecer. (Exemplo: sinceridade, maneira de lidar com o 
mal, pureza na vida em família, etc.) 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Deus está interessado em nos ajudar a crescer em todas as áreas da nossa vida. 
 
Maturidade Espiritual 
Objectivo 6. Escolher hábitos, pensamentos e relacionamentos que o ajudarão na sua caminhada em 
direcção à maturidade espiritual. 
 
     Todo este curso é a respeito a maturidade espiritual. Contudo o capítulo 6 trata deste assunto em 
pormenor. Nesta secção, não forneceremos definições. Contudo, ao estudar o capítulo 6, lembre-se de 
escrever as passagens aqui contidas na coluna intitulada Espiritual. 
     Esta ilustração resume o que nós estudámos: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Ao observar a ilustração verá que a meta do cristão está fora dele mesmo. Para alcançarmos a meta 
cristã, precisamos de seguir em direcção a ela. 
 
12. A ilustração em cima descreve uma vida dinâmica? (Explique.) 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
     Todas as decisões que tomarmos em relação a hábitos, pensamentos, e relacionamentos, deverá 
visar à nossa maturidade espiritual. 
 

APRENDENDO SOBRE A IMAGEM DE JESUS 
Objectivo 7. Descrever a atitude de servo que Jesus teve, e identificar-se como um dos Seus servos. 
 
     Alguns princípios bíblicos parecem ser difíceis de compreender. Já sabemos que Deus nos separou 
para sermos muitos irmãos (Romanos 8:29). Pode estar a perguntar-se: “Como posso ser igual a 
Jesus?” Essa questão sempre surge quando nos lembramos que ele nunca pecou, e que foi Deus em 
forma humana. Devemos compreender uma resposta simples, mas importante: “É sendo servos que 
nos tornamos como Jesus.” 
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13. Filipenses 2:5-8. Que atitude ou pensamento devemos ter (v.5)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
14. Baseado em Filipenses 2:6-8, qual é a natureza que Jesus voluntariamente assumiu? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     De acordo com Filipenses 2:5-8, esta natureza foi expressada através da humildade e da obediência. 
Em Hebreus 10:7 Jesus diz: “...Eis aqui venho... para fazer, ó Deus, a tua vontade”. E lembra-se da 
oração que Ele fez no Getesêmane: “... não se faça a minha vontade, mas a tua” (Lucas 22:42). 
 
15. O que é que Hebreus 10:7 menciona que descreve a atitude de servo de Jesus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Agora compreende porque Paulo, Tiago, Judas e outros se identificam como servos de Jesus 
Cristo? É assim que nos tornamos como Ele. Não somos livres do pecado apenas para sermos salvos; 
somos salvos para servir. Devemos ter um relacionamento de obediência com um só Senhor, Jesus 
Cristo. Ele, verdadeiramente tornou-se o nosso Mestre, e nós tornamo-nos servos amados do Seu 
desejo. A alegria, a vitória e a liberdade da salvação são mais que apenas uma experiência. Através 
dela chegamos ao pleno conhecimento do nosso propósito: somos criados para glorificar Deus. O 
nosso objectivo é sermos conforme a imagem de Jesus Cristo, e termos restaurada a nossa comunhão 
com o Pai. Tamanha comunhão satisfaz o mais profundo desejo do homem de ter um objectivo na 
vida. Devemos declarar como o apóstolo Paulo: “... Cristo será, tanto agora como sempre, 
engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte” (Filipenses 1:20). 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO? Se falsas, transforme-as em verdadeiras. 
 
_____ 1. Estatura é uma palavra que significa “altura ou qualidade adquirida com o crescimento.” 
 
Estatura é uma palavra que significas____________________________________________________ 
 
_____  2. De acordo com Jesus, todas as coisas más procedem do coração das pessoas. 
 
De acordo com Jesus, todas as coisas más procedem________________________________________ 
 
_____ 3. A Bíblia ensina que o cristão deve ter a mente ou as atitudes de Moisés. 
 
A Bíblia ensina-nos que o cristão deve ter a mente ou as atitudes de____________________________ 
 
ESCOLHA  MÚLTIPLA. Circule cada resposta certa. 
 
4. A Bíblia diz, em Lucas 2:52, que Jesus cresceu em quatro áreas da Sua vida. Seleccione estas  quatro     
áreas dentre as palavras em baixo. 
a) espiritual   e) saúde 
b) física   f) bíblica 
c) emocional   g) psicológica 
d) mental   h) social  
 
5. Segundo 1 Coríntios 6:9-10, certas práticas vão impedir-nos de herdar o reino de Deus. Identifique-
as dentre as opções em baixo. 
a) imoralidade 
b) atletismo 
c) esforço físico 
d) adultério 
e) homossexualismo 
f) reflexão 
 
6. Filipenses 2:5-8 mostra que Jesus voluntariamente assumiu, não apenas a forma humana, mas 
também uma natureza especial. Qual foi? 
a) uma natureza de pastor 
b) uma natureza de servo 
c) uma natureza de rei 
d) uma natureza de profeta 
 
RESPOSTA BREVE. Escreva nos espaços em baixo, a resposta apropriada para cada questão. 
 
7. Nas experiências sociais do crente, quais são os quatro tipos de pessoas com as quais ele deve     
relacionar-se sob o senhorio de Cristo? 
  
a. ________________________________________________________________________________ 
 
b. ________________________________________________________________________________ 
 
c. ________________________________________________________________________________ 
 
d. ________________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. b) A perfeita varonilidade de Cristo 
 
9. b) oito 
 
2. “aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu.” 
 
10. Através de uma completa mudança de mente. 
 
3. Para o completo desenvolvimento do seu trabalho e das suas características físicas e mentais. 
 
11. A sua própria resposta. 
 
4. Sim, porque Ele foi tentado como nós somos, e pode compadecer-se das nossas fraquezas. 
 
12. Sim, porque tanto a vida dinâmica como a ilustração indicam uma vida que se move em  direcção  
      a um objectivo. 
 
5. Em estatura, em sabedoria e em graça antes de Deus, e em graça antes dos homens. 
 
13. A atitude de Jesus Cristo. 
 
6. c) Não herdarão o reino de Deus. 
 
14. Uma natureza de servo. 
 
7. De dentro do seu coração, que é donde provêm todos as ideias e pensamentos malignos. 
 
15. A Sua obediência. 
 
8. a) Destruir falsos argumentos. 
    b) Destruir obstáculos ao conhecimento de Deus. 
    c) Levar cativo todo o entendimento à obediência de Cristo. 
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LIÇÃO 3 
Outros Exemplos de Crescimento 

 
     O principal exemplo de maturidade cristã na Bíblia é Jesus Cristo, o nosso irmão mais velho. Ele 
assumiu a forma de servo e obedeceu ao Pai totalmente. Ele humilhou-se ao morrer na cruz. Nós, os 
cristãos, devemos moldar-nos à semelhança de Cristo. Este é o objectivo final da maturidade cristã. O 
crente vive para fazer a vontade de Jesus, revelada pela Palavra de Deus e pelo Espírito Santo. A 
semelhança de Jesus Cristo aplica-se tanto às partes física, mental e social da nossa vida, como à 
espiritual. 
     Mas a Bíblia exemplifica o nosso crescimento cristão também de outras maneiras. Nesta lição 
iremos estudar outros exemplos, entre os quais: a família, a agricultura e a construção. O nosso 
objectivo é tornar o conceito de maturidade cristã o mais claro possível. 
     Provavelmente já viu um grande monte ou montanha. Visto de longe, ele até parece perto, e 
chegamos a pensar que poderíamos chegar lá em poucos minutos. Contudo, à medida que nos 
fôssemos aproximando, a distância pareceria muito maior. Chamamos a isto “perspectiva”, ou “ponto 
de vista”. Estamos a tentar ver a nossa situação de diferentes perspectivas; de ângulos diferentes. 
Permita que o Espírito Santo transforme em realidade aquele que for o melhor para si. 
 
Sumário da Lição 
CRESCEMOS NUMA FAMÍLIA 
     Começando como um Bebé 
     Mudando a Nossa Dieta 
     Aceitando Papéis Diferentes 
SOMOS COMO UMA TERRA PRECIOSA 
     Pertencendo a Deus 
     Assumindo Responsabilidades 
SOMOS UM EDIFÍCIO DE DEUS 
     Fundamento e Edifício 
     Como Construir o Edifício de Deus 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Reconhecer a principal fonte do crescimento espiritual do crente. 
2. Compreender a importância da cooperação do crente com Deus no processo do crescimento 
    espiritual. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Procure no glossário o significado de alguma palavra-chave que não conheça. 
2. Se algum conceito da lição parecer difícil, leia a secção duas ou mais vezes. Use um lápis para  
    marcar, ou sublinhar, as partes importantes do desenvolvimento da lição. 
3. Estude cuidadosamente as Questões de Estudo, escrevendo as suas respostas a lápis, antes de   
    verificar as respostas correctas. 
4. Peça ao Espírito Santo que faça com que os exemplos de crescimento sejam bem reais para si. 
5. Responda ao auto-teste no final da lição, e confira cuidadosamente cada uma das suas respostas. 
 
Palavras-Chave 
arquitecto   quebrantamento    
artesão   responsabilidade 
arrependimento        
conformado     
convicção 
cultivar 
infantil 
ponto de vista 
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CRESCEMOS NUMA FAMÍLIA 
 
     Todo o ser humano tem pais. É necessário que haja um pai e uma mãe para nos dar a vida e cuidar 
de cada um de nós. Afinal, uma criança nasce com uma enorme necessidade de cuidados. 
 
Começando Como um Bebé 
Objectivo 1. Dizer como um novo convertido pode crescer, deixando de ser bebé espiritual. 
transformando-se num cristão maduro. 
 
     Já observou algum recém-nascido? Pense nas várias coisas que precisam de ser feitas para manter 
uma criança viva e saudável. Os pais cuidam dos seus bebés com prazer, sabendo que isto é necessário 
para o seu crescimento. O novo convertido é alguém que nasceu de novo (João 3:3). A Bíblia refere-se 
lhe como um bebé. Ele precisa de receber alimento espiritual para ter condições de sair da sua fase de 
infância, para a fase da maturidade. 
 
1. João 3:3-6. Qual é a fonte do nosso nascimento espiritual? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 Observe que em João 3:6 se compara o nascimento físico de pais humanos, com o nascimento 
espiritual. 
     Quando pensou num recém-nascido, alguns momentos atrás, talvez se tenha lembrado das vezes 
que o ouviu chorar, quando estava com fome. A Palavra de Deus descreve esta reacção no novo 
convertido. 
 
2. Arranje uns instantes para estudar 1 Pedro 2:2. De acordo com esta passagem, o que é que podemos 
esperar de uma pessoa verdadeiramente nascida de novo? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Mudando a Nossa Dieta 
Objectivo 2. Explicar como o cristão pode adquirir uma compreensão espiritual mais avançada. 
 
     As Escrituras deixam claro que o crente não pode permanecer como um bebé espiritual, nem 
continuar a alimentar-se de “leite espiritual”. Vamos dar atenção a algumas passagens bíblicas, as 
quais examinaremos melhor mais adiante. 
 
3. 1 Coríntios 3:1-3. Esta passagem 
a) crentes maduros não precisam de leite espiritual. 
b) crentes maduros continuam a precisar de leite espiritual. 
c) não diz nada que seja claramente relacionado com maturidade cristã e leite espiritual. 
 
4. Leia em voz alta a importante mensagem de Hebreus 5:11-14. Nesta passagem, os cristãos ainda 
estão a usar leite, e não alimento sólido. O versículo 13 diz que o crente que ainda está a beber leite é 
a) experiente em relação à injustiça. 
b) ainda uma criança. 
c) experiente na questão da injustiça. 
 
5. Hebreus 5:14 diz que o cristão maduro pode fazer algo que o crente que ainda está a  alimentar-se 
de leite não pode. O que é? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     Talvez esteja a perguntar-se: “Mas qual é a diferença entre leite espiritual e comida sólida?” 
Pergunte a si mesmo de onde vem o leite. Ele procede de um corpo que comeu alimento sólido e pode 
assim produzi-lo. O leite é produzido através do sistema digestivo de outro ser: a mãe, por exemplo. O 
leite para o cristão é a verdade espiritual elementar, em oposição a uma verdade espiritual superior. 
Esta verdade espiritual básica vem através da prática da verdade já conhecida. (1 João 1:6-7). 
 
6. Volte a 1 Coríntios 14:20. O apóstolo aconselha-nos a ter uma atitude própria de criança em  relação 

ao mal. Contudo ele também nos exorta a que não sejamos _________________________________ 

no ______________________________________________________________________________ . 

7. Em 1 Coríntios 13:11 somos exortados a crescer. De acordo com este versículo, quais as três formas 
em que a criança se revela? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Paulo continua o versículo a dizer: “... logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de 
menino”. Lembra-se de quando deixou de fazer algumas brincadeiras, ou deixou de usar algum tipo de 
roupa infantil? Nem sempre deve ter sido fácil. Às vezes, o processo de crescimento pode ser penoso. 
 
Aceitando Papéis Diferentes 
Objectivo 3. Fazer uma lista de três elementos que fazem parte do nosso processo de crescimento 
espiritual. 
 
     Várias vezes, a Bíblia fala do interesse de Deus em que o crente adquira uma estatura espiritual 
completa. O Senhor deseja que ele conheça todo o propósito de Deus para os Seus filhos. Os apóstolos 
compartilharam o anseio do coração do Pai. Paulo e João particularmente procuraram levar o crente da 
infância espiritual à juventude e, depois, à paternidade. 
     Lembra-se das mudanças de responsabilidades dentro da sua família, à medida que ia se tornando 
mais velho? E hoje, é pai, ou mãe? Se é, certamente a sua visão da vida é muito diferente da de uma 
criança, ou da de um jovem. Em 1 João 2:12-13, o apóstolo João escreve como um pai espiritual. 
 
8. Leia 1 João 2:12-13 com muita atenção. Indique na lista em baixo os três estágios aos quais João se 
refere.  
a) Bebés 
b) Crianças 
c) Idosos 
d) Jovens 
e) Meninos 
f) Pais 
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     Em 1 João 2:12-13, podemos ver que as situações são diferentes em cada um dos três níveis de 
maturidade. As crianças recebem o perdão dos seus pecados; o jovem faz uma admirável obra, 
alcançando vitória sobre o mal, e os pais conhecem Deus mais que os outros. As crianças são 
mostradas como sendo as mais dependentes; os jovens, os mais activos; e os pais, os mais maduros, 
pois têm uma compreensão mais completa da pessoa de Deus e dos seus propósitos. 
     Como compreendeu, esta passagem mostra três níveis de crescimento na família de Deus. E três 
das coisas incluídas no processo do nosso crescimento espiritual, são: alcançando níveis mais altos de 
conhecimento, aceitando mais responsabilidades, e executando tarefas mais significantes. Como 
vimos, crescendo significa “deixando”; deixando as coisas de criança para alcançar uma maior 
estatura. 
 

SOMOS COMO UMA TERRA PRECIOSA 
 
     Sabemos que algumas terras são muito mais valiosas que outras. Uma terra boa, com um solo rico e 
abundância de água é muito preciosa. A vida de um agricultor encontra-se intimamente ligada às suas 
terras. Ele limpa e lavra a terra; planta e cultiva; rega e espera; e a colheita é a sua recompensa. Ele 
trabalhou a terra por longas horas e merece a alegria de uma colheita farta. É muito triste quando a 
terra ou o clima o impedem de ter uma boa colheita, e o seu trabalho é todo perdido, em vão. 
 
Pertencendo a Deus 
Objectivo 4. Explicar como Efésios 3:17-18 mostra que pertencemos a Deus. 
 
     A Bíblia sempre refere o povo de Deus como sendo o Seu campo ou a Sua vinha (Isaías 5:1-7; 
Jeremias 12:10). Deus escolheu-nos, e somos o seu campo. Ele tem plantado cuidadosamente a sua 
semente no solo da nossa vida e espera a sua merecida colheita. Ele aguarda a nossa maturidade tão 
ansiosamente como o agricultor espera pelos seus cereais. 
 
9. 1 Coríntios 3:9. De acordo com a primeira frase deste versículo, os crentes são a lavoura de Deus. 
Agora leia os versículos 5-8 do mesmo capítulo. Observe as frases: eu plantei,  ApoIo  regou, 
crescimento. Segundo estes versículos, quem faz a planta crescer? Circule cada  resposta certa. 
a) Apolo 
b) Deus 
c) O homem 
d) Os companheiros 
 
REPARE: Não se esqueça de que, mesmo que Deus tenha o poder de desenvolver o crescimento 
espiritual em nós, ele requer a nossa cooperação neste desenvolvimento. 
 
     Efésios 3:17-19 é uma oração do apóstolo Paulo para que os crentes possam estar enraizados no 
amor, “... Possais perfeitamente compreender, com todos os santos, qual seja a largura, e o 
comprimento, e a altura, e a profundidade, e conhecer o amor de Cristo....” Estar enraizados no amor de 
Deus significa que pertencemos a Deus, e que continua a analogia entre o crente e uma terra de grande 
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valor. O amor de Deus ajudar-nos-á a crescer, da mesma maneira que um solo rico também auxilia no 
crescimento da planta. Nesta passagem Paulo está a orar para que alcancemos o que Deus espera de 
nós: maturidade cristã. 
 
Assumindo Responsabilidades 
Objectivo 5. Descrever a responsabilidade que devemos ter com o campo de Deus, para podermos 
colher as suas bênçãos. 
 
     Às vezes o crente é apresentado como sendo aquele que guarda o campo de Deus; alguém que tem 
a responsabilidade de trabalhar na obra do Senhor como o Seu obreiro. 1 Coríntios 3 diz que Paulo 
semeou a semente, Apolo regou, e assim por diante. 
 
10. Em Jeremias 4:3, o que é que Deus está a dizer para o seu povo fazer, cujo significado literal tem a 
ver com o processo de trabalhar a terra? 
  
__________________________________________________________________________________ 
 
     A resposta da questão anterior significa que podemos preparar o solo da nossa vida espiritual para 
receber a semente de Deus. Talvez se pergunte: “Como posso lavrar o solo de minha vida?” Lavrando 
o solo duro para eliminar a sua superfície endurecida Assim, a semente e a humidade podem penetrar 
facilmente no solo, proporcionando um melhor crescimento. O quebrantamento na vida do crente é o 
resultado de ele aceitar, em humildade, o conhecimento de pecado vindo de Deus. Isso mantém 
receptivo o solo do seu coração. O Espírito Santo fielmente dir-nos-á, ou mostrar-nos-á, (convencer-
nos-á) ao nosso espírito, quando alguma coisa estiver errada. 
     Lembra-se de uma ocasião recente da sua vida, em que o Espírito Santo o convenceu de algum 
pecado? Talvez tenha sido algo que disse, ou mesmo o facto de ter-se irado ou sentido amargura 
contra um irmão em Cristo. E como foi que reagiu a essa convencimento? Ficou a desculpar-se? 
Resistiu ao convencimento do Espírito? Quando temos uma atitude de quebrantamento e verdadeira 
humildade, respondemos com arrependimento ao convencimento que Deus traz ao nosso coração. 
     Arrependimento significa “virar as costas a…”. A seguinte oração é um exemplo de 
quebrantamento e arrependimento em resposta a esse convencimento operado por Deus. 
      
“Obrigado, Espírito Santo, por me revelares este pecado. Estou sinceramente arrependido de o ter 
praticado. Eu arrependo-me dele e afasto-me. Obrigado por eu ser perdoado através do preço do 
sacrifício de Cristo. Eu louvo-Te, Pai.” 
 
     Através do quebrantamento e do arrependimento, o solo da nossa vida permanece lavrado e permite 
que cresçamos espiritualmente. 
 
11. Oséias 10:12 é mais um versículo a respeito deste assunto. Aqui encontramos um maravilhoso 
mandamento de Deus para o seu povo. Segundo essa passagem, o que é que as pessoas devem semear 
e colher? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A nossa responsabilidade para com o campo de Deus é arar e plantar em devoção ao Senhor. 
Quando assumimos estas responsabilidades, somos abençoados com a abundante colheita de Deus. 
 

SOMOS UM EDIFÍCIO DE DEUS 
 
     Talvez perto de onde mora exista algum edifício enorme. Será que ele é maior em tamanho do que 
todas as outras construções? Será que é feito com os melhores materiais que existem? Sem dúvida ele 
foi construído com a habilidade e o cuidado de homens dedicados. A sua perfeição mostra que foi 
construído seguindo um desenho exacto, e por isto as pessoas gostam de admirá-lo. Alguns outros 
prédios até foram construídos com mais rapidez, menos habilidade, e utilizando materiais muito mais 
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baratos. Mas também não são tão resistentes, e qualquer pessoa pode ver as diferenças. 
 
12. Cite a parte de 1 Coríntios 3:9 que mais se associa com este ponto da lição. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Fundamento e Edifício 
Objectivo 6. Através de 1 Coríntios 3:12, explicar como o livre-arbítrio do homem opera na escolha 
de materiais para a construção do edifício espiritual de Deus. 
 
     Em 1 Coríntios 3:9-12, Paulo chama a atenção para três coisas: 
 
l. O edifício de Deus. 
2. O fundamento para o edifício de Deus. 
3. Materiais usados no edifício de Deus. 
 
     Observe a diferença específica entre a composição do fundamento para este edifício, e a 
composição da construção sobre aquele fundamento. 
 
13. Quem é o fundamento deste edifício (v.11)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
14. Quais são os seis materiais de construção enumerados nesta passagem (v.12)? 
 
a) ___________________________________________ 
 
b) ___________________________________________ 
 
c) ___________________________________________ 
 
d) ___________________________________________ 
 
e) ___________________________________________ 
 
f) ___________________________________________ 
 
     Vimos, antes, que somos tanto o campo de Deus, como o lavrador deste campo. Agora 
compreendemos que somos tanto o seu edifício, como os seus construtores. É muito significativo o 
facto de que podemos exercer o nosso livre-arbítrio na escolha dos materiais que usamos na 
construção do edifício de Deus. De certo modo, o grande edifício que estamos a construir é a igreja (o 
corpo de Jesus Cristo no mundo), não um edifício físico. Noutro sentido, o nosso corpo também é 
considerado como esta igreja. 
 
15. 1 Coríntios 6:19-20. A que é nosso corpo comparado nesta passagem? 
a) um produtivo campo de cereais 
b) uma árvore frutífera 
c) uma pérola de grande valor 
d) o templo do Espírito Santo 
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Como Construir o Edifício de Deus 
 
     Leia 1 Coríntios 3:13-17 e responda às questões seguintes: 
 
16. O que será julgado em relação ao trabalho do homem, na construção do edifício de Deus? 
a) a quantidade 
b) a qualidade 
c) a beleza 
 
17. A ilustração do julgamento de Deus sobre o nosso trabalho diz que no Dia do Senhor, tudo o que o 

homem tiver feito será apresentado e revelado pelo___________________________________.Somos 

advertidos que “Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá 

________________________________________________________________________________ .” 

     Todos os dias precisamos de escolher o que vamos construir, e como vamos fazê-lo. O fundamento 
não pode ser mudado; Ele é Jesus Cristo, o nosso Senhor. O Pai tem um maravilhoso plano em relação 
a como o nosso edifício cristão pessoal deve ser. Na Sua Palavra Ele fala sobre atitudes correctas, 
hábitos, palavras e carácter. Ele planeou como um cristão deve ser. Quando edificamos baseados nas 
suas especificações (a ordem exacta dos seus planos), o edifício da nossa vida será belo e durável, 
parecido com o grande edifício de que falámos anteriormente. Se negligenciarmos o plano de Deus e 
escolhermos materiais que não Lhe agradam (madeira, feno, ou palha), a nossa construção não 
resistirá ao fogo e nunca alcançaremos a maturidade cristã. 
     Façamos juntos, a seguinte oração: 
 
“Pai, o Teu plano é o melhor. O material que o Senhor escolhe é sempre o melhor. Eu desejo que o 
edifício da minha vida esteja dentro dos Teus padrões, e que eu seja semelhante ao Teu Filho Jesus 
Cristo, no meu corpo, alma, e espírito. Ámen.” 
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Auto-Teste 
 
RESPOSTA BREVE.  
1. Em que ponto da sua experiência cristã o crente já não vai precisar do leite da Palavra de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
2. COMBINAÇÃO. Combine as Escrituras com cada uma das ideias básicas apresentadas nesta lição.  
(A primeira já foi feita para si.) 
  
1. “Todo aquele que ainda precisa de beber leite ainda é uma criança, e não sabe discernir  entre o certo 
     e o errado.” 
2. “Pais, escrevo-vos porque conhecestes aquele que é desde o princípio.” 
3. “Lavrai para vós o campo da lavoura, e não semeeis entre espinhos.” 
4. “Todos devem ser cuidadosos na sua maneira de edificar... Alguns edificarão usando ouro, prata, ou  
     pedras preciosas.” 
 
    2__ a) Ter um nível completo de maturidade é ter um conhecimento completo de Deus e o Seu 
    propósito. 
_____ b) São os crentes que escolhem o material com o qual edificam a sua vida sobre o fundamento   
               que é Cristo. 
_____ c) O solo da nossa vida mantém-se aberto quando respondemos com humildade perante o  
               convencimento de Deus. 
_____ d) A compreensão de uma verdade mais avançada deve ser acrescentada ao nosso  
               conhecimento da verdade primária, para podermos compreender os problemas mais  
               complicados. 
 
ESCOLHA  MÚLTIPLA. Circule cada resposta certa. 
 
3. Nesta lição, o crente é comparado a várias coisas, em forma de ilustração. Escolha as cinco 
ilustrações correctas. 
a) uma árvore 
b) um bebé 
c) uma lavoura de Deus 
d) um barco 
e) uma ilha 
f) solo 
g) um idoso 
h) edifício de Deus 
i) um caminho 
j) o templo do Espírito Santo 
 
4. Escolha os três materiais de um edifício que representam as qualidades que irão resistir ao 
julgamento de Cristo. 
a) ouro 
b) feno 
c) palha 
d) madeira 
e) prata 
f) pedras preciosas 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. O Espírito de Deus. 
 
10. Lavrar o campo da lavoura. 
 
2. Uma sede pelo puro leite espiritual. 
 
11. Semear a justiça e colher misericórdia. 
 
3. a) crentes maduros não precisam de leite espiritual. 
 
12. “Vós sois... edifício de Deus.” 
 
4. b) ainda uma criança. 
 
13. Jesus Cristo. 
 
5. Fazer distinção entre o bem e o mal. 
 
14. a) ouro 
      b) prata 
      c) pedras preciosas 
      d) madeira 
      e) feno 
      f) palha 
 
6. crianças, entendimento. 
 
15. d) o templo do Espírito Santo. 
 
7. No falar, no sentir, no pensar. 
 
16. b) a qualidade 
 
8. b) Criança 
    d) Jovem 
    f) Pais 
 
17. fogo, galardão. 
 
9. b) Deus 
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LIÇÃO 4 
Obstáculos e Ajudas ao Crescimento 

 
     Depois desta última lição deve estar, provavelmente, a sentir-se ou como uma criança em fase de 
crescimento, ou como uma valiosa terra que está a ser cuidadosamente cultivada, ou ainda como um 
grande e belo edifício em construção. Com qual destes exemplos mais se identifica? Não importa! 
Num certo sentido, somos todos um pouco dos três simultaneamente. Cada uma destas ilustrações 
exemplifica um maravilhoso potencial de crescimento cristão. 
     Uma parte desta lição pretende mostrar, nas Escrituras, factores que podem atrasar ou, pior, 
impedir por completo a maturidade cristã. Reconhecer estas causas ajudar-nos-á a identificá-las na 
nossa vida, e saber porque não estamos a crescer espiritualmente e auxiliar-nos-á a desejar mudar. 
     A outra parte da lição é uma lista de coisas que ajudam o crescimento espiritual. Conhecê-las 
ajudar-nos-á a cooperar com o Espírito Santo, no sentido de trazer crescimento à nossa nova vida em 
Cristo. Juntos encontraremos ajuda e encorajamento neste estudo. 
 
Sumário da Lição 
O QUE DIFICULTA O NOSSO CRESCIMENTO 
     Tempo Errado 
     Exercitar a Vontade de Forma Errada 
     Falta de Dieta 
O QUE AJUDA O NOSSO CRESCIMENTO 
     O Espírito Santo, o Nosso Ajudador 
     O Espírito Santo a Trabalhar Através do Nosso Espírito 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Reconhecer os obstáculos ao crescimento cristão. 
2. Compreender totalmente o papel do Espírito Santo no crescimento do crente. 
3. Descrever a relação entre o Espírito Santo e o seu espírito. Esta relação produzirá o fruto do 
    Espírito na sua vida. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Faça os exercícios no decorrer da lição, verificando periodicamente as suas respostas com as     
    fornecidas no livro. 
3. Responda ao auto-teste no final da lição, verificando cuidadosamente as suas respostas. Reveja as  
    questões que respondeu incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
automático  
negligência 
obstáculo 
peneirar 
racional 
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O QUE DIFICULTA O NOSSO CRESCIMENTO 
 
     O crescimento natural tem inimigos. Estudámos resumidamente este assunto quando falámos sobre 
solo e construção. A Bíblia refere claramente alguns factores que impedem a maturidade cristã, os 
quais precisamos de conhecer. Talvez se lembre de que, algumas vezes, quando ainda era criança, 
ouvia os seus pais a chamar-lhe a atenção em relação a coisas que o poderiam magoar. Podem ter 
falado sobre a necessidade de se evitar uma certa planta, ou algum animal e, provavelmente, a 
primeira coisa que devem ter ensinado foi como os identificar. Vamos ver algumas coisas que 
impedem o crescimento espiritual. 
 
Tempo Errado 
Objectivo 1. Dizer o que causou a condição de atraso espiritual das pessoas, descrita em          
Hebreus 5:12. 
 
     O novo nascimento inicia a fase a que podemos chamar de infância espiritual. Já viu alguma 
criança vestida como um adulto, a fingir ser grande? É muito divertido vê-las a andar com aqueles 
sapatos enormes, ou com aqueles chapéus tão grandes que chegam até às orelhas. Geralmente 
dizemos-lhe para que estarem até quando forem maiores para depois usarem aquelas coisas. 
     O tempo é importante. Devemos preocupar-nos não apenas em fazer as coisas certas, mas também 
em fazê-las no tempo certo. E o tempo errado não significa só fazer as coisas antes da hora, mas, 
também atrasar-se na realização das mesmas. Hebreus 5:12 apresenta um exemplo excepcional de 
crescimento retardado pela falta de aplicação do conhecimento de Deus que já temos, para 
alcançarmos um maior progresso espiritual. 
 
1. Depois de ler Hebreus 5:11-14, sublinhe o versículo 12. Qual era o problema do povo,  conforme 
descrito neste versículo? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Existem dois tipos de tempo. Os gregos, em cuja língua o Novo Testamento foi escrito, escreveram 
sobre isto fornecendo uma definição feita em duas divisões básicas: (1) chronos, que significava uma 
sucessão de minutos, horas, e dias; e (2) kairos, que se referia a épocas de crises, nas quais estavam 
incluídos períodos muito importantes, tais como o crescimento, as provações, e outras experiências da 
vida humana. 
 
 
 
      
 
 
      
 
 
 
     No processo da maturidade cristã, estes dois conceitos de tempo são muito importantes. As 
expectativas que Deus tem em relação a nós são baseadas no nosso tempo de convertidos. Ele está no 
controle do nosso tempo de crise também. Leia Eclesiastes 3:1-8, que é uma passagem que fala em 
relação ao controle de Deus sobre o tempo e as estações. 
     Há quanto tempo é que teve a experiência de novo nascimento? Talvez tenha sido há muito pouco 
tempo, ou talvez já seja um cristão desde há longos anos. Simplesmente não se esqueça de que o 
tempo presente é importante. Não devemos esperar de nós mais do que o próprio Deus espera, e não 
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podemos esquecer-nos de que o processo de crescimento exige tempo. A falta de tempo pode ser um 
factor de atraso na questão do crescimento. Mas, se ainda não alcançou um bom resultado, não 
desespere. Peça a Deus que o ajude durante este curso, para que possa aplicar fielmente o seu 
conhecimento das coisas espirituais, para alcançar a maturidade em Cristo. 
     A Bíblia geralmente fala do tempo como algo completo ou maduro. Um exemplo disto é        
Efésios 1:9-10: “Descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que propusera 
em si mesmo, de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, 
tanto as que estão nos céus como as que estão na terra.” 
 
2. Quem deve cumprir o plano mencionado em Efésios 1:10? 
 
__________________________________________________________________________________ 
      
     É confortante confiarmos no facto de que Deus controla todos os aspectos da nossa vida! 
     O Kairos, períodos de crises, acontecem em épocas indefinidas, e só Deus pode pôr em ordem. 
Estas fases (ou períodos) criam circunstâncias com as quais devemos aprender. 
 
3. Lucas 22:31 fala em relação à importante questão da tentação. Com base nesta passagem, quem 
pediu autorização para tentar os discípulos? 
a) Satanás 
b) Deus 
c) Companheiros cristãos 
 
     Quem deu autorização para que os discípulos fossem tentados? (Não temos uma resposta clara para 
esta pergunta nesta passagem, mas aqui tem uma boa oportunidade de pensar um pouco sobre isto). 
Deus deu a Satanás autorização para tentar os discípulos, da mesma maneira que deu autorização para 
que ele tentasse Job (Job 1:6-12). 
     O objectivo desta provação em Lucas 22:31 foi colocar os discípulos à prova; especialmente Pedro. 
Nos versículos seguintes vemos que Jesus orou por Pedro, no seu momento de kairos, para que ele 
fosse capaz de passar por aquele teste. Não só sobreviver, mas tornar-se mais forte, para poder 
fortalecer outros. Vamos orar para que nós, também, possamos perseverar durante os momentos de 
crises, que produzem crescimento espiritual tanto em nós, como nos outros. 
 
4. De acordo com Romanos 5:3-4, o que é que produz paciência? 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
 
5. Com base em Romanos 5:4, complete a afirmação seguinte: Quando aprendemos a ter paciência, 

alcançamos a __________________________ de Deus sobre a nossa vida, que resultará em esperança. 

     Deus não só permite, mas também providencia tempos de pressão e de crise, que são oportunidades 
para crescermos em maturidade cristã. 
 
Exercitar a Vontade de Forma Errada 
Objectivo 2. Mostrar o exercício errado da vontade humana, na sua relação com a vontade de Deus. 
 
     Porque está a fazer este curso? Se maturidade fosse algo automático, porque alguém iria procurá-
la? Creio que já sabe a resposta, não sabe? Deus providencia o kairos (crises), mas somos nós que 
escolhemos como vamos responder às circunstâncias. Quando Deus nos criou, ele dotou-nos de 
vontade, e este é o mais sublime aspecto do nosso espírito. E Deus escolheu não violar esta qualidade 
que ele mesmo nos deu. 
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6. Vamos voltar a Hebreus 5:11-14 por uns instantes. Porque é que era difícil para o escritor  explicar 
sobre verdades espirituais aos hebreus (v.11)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A melhor tradução para o verbo ser, na linguagem original do versículo 12, é “tornaram-se”. Isto 
significa que os hebreus não foram sempre lentos, vagarosos, e tardios. O termo grego que aqui é 
traduzido por tardio, é nothros que significa “difícil de empurrar”. Depois, o que ele está a dizer, é o 
seguinte: Existem muitas verdades que não podem ser ditas porque se tornaram tardios e vagarosos. 
     Pode ver que estes hebreus tiveram uma escolha nesta questão. A vontade deles estava envolvida. 
Eles endureceram o coração contra o processo de crescimento. Novamente, na última parte do 
versículo 12, está a ideia de que o povo era tardio em compreender. Tinham de continuar a alimentar-
se de leite, pois não podiam ingerir alimento sólido. De certa forma, podemos dizer que muitos 
cristãos serão tão maduros quanto decidirem ser. Deus providencia a escola, mas somos nós que de-
cidimos se vamos ou não aprender. 
 
7. Leia novamente Lucas 22:31-32, e complete esta frase: Jesus orou para que a fé de Pedro  
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
8. Leia em Lucas 21:34-36, as palavras de Jesus aos seus discípulos. Preste atenção em quantas coisas 
eles têm de decidir ou fazer. Liste as acções da vontade encontradas nestes versículos. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Quase tudo o que já estudámos, ou vamos estudar, está relacionado com a vontade. E mesmo que 
muitas das passagens bíblicas que tratam sobre isto não façam menção clara, fazem-no de forma 
indirecta. Aqui estão partes de dois versículos que parafraseamos para enfatizar mais directamente este 
conceito de vontade implícito neles. 
 
1 Pedro 2:2: O novo convertido deve ser como um recém-nascido. Ele deve desejar beber o leite 
espiritual. 
 
2 Pedro 3:18: O cristão deve sempre desejar crescer na graça e no conhecimento de Jesus Cristo. 
 
9. Leia os seguintes versículos e reescreva partes deles. Quando estiver a reescrever, enfatize os 
conceitos de vontade, sublinhando-os. 
 
a)  Efésios 4:15 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b)  2 Pedro 1:6 ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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c)  1 Coríntios 13:11 _________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
d)  Efésios 4:13 _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Completou o exercício 8? Trata-se de um exercício muito bom, e que o ajudará a compreender que 
uma boa compreensão da vontade é importante, e que esta longa tarefa extra ajudará. 
     Hebreu 12:1-2 enfatiza a importância da vontade humana na carreira da vida. Esta passagem indica 
que devemos: 
     Desejar livrar-nos de tudo que possa dificultar o nosso progresso espiritual, e manter os nossos   
olhos fixos em Jesus, para progredirmos em direcção à maturidade cristã, na jornada da vida. 
     Se se rebelar contra a vontade de Deus, estará a exercitar a sua vontade de maneira errada. 
Maturidade cristã exige submissão da nossa vontade à vontade de Deus. Até Jesus Cristo teve de 
submeter a sua vontade humana à vontade divina, para conseguir suportar a cruz (Mateus 26:39-42). 
 
10. Segundo Hebreus 12:2, Jesus foi capaz de suportar a cruz por causa: 
a) da comunhão com aqueles em Seu redor. 
b) das vitórias obtidas durante a Sua vida terrena. 
c) do prenúncio da alegria que teria no futuro. 
  
     Este é um bom momento para reflectir. Deseja alcançar o amadurecimento como cristão? Peça a 
Deus que o ajude a reagir de maneira correcta a cada situação que Ele colocar à sua frente. 
 
Falta de Dieta 
Objectivo 3. Explicar porque parece evidente que em 1 Coríntios 3:1-2 a negligência dos cristãos 
causou uma carência na sua dieta espiritual. 
 
     Existe um ditado em muitos lugares do mundo que diz que um homem se torna naquilo que ele 
come. O que importa não é apenas o quanto comemos, mas também o que comemos. Alguns tipos de 
alimentos produzem apenas gordura. Outros são boas fontes de energia e vigor. Não há dúvida de que 
a nossa maturidade cristã é limitada pela nossa dieta espiritual. De certa forma já demos atenção a esta 
questão na Lição 3. O cristão recém-nascido deve desejar leite. Mas, para conseguir crescer, o crente 
tem de sair da fase do leite e ir para a da comida sólida. 
     Hebreus 5:12 diz que os cristãos que fossem amadurecendo, deveriam ser capazes de ser mestres. 
Mas, em vez disto, continuavam a necessitar de professores. Ainda não poderiam receber comida 
sólida (digerir a verdade directamente), mas tinham de beber leite (alimento “pre-digerido”). Outra 
pessoa tinha de estudar as verdades de Deus na Bíblia, aprender sobre ele através da oração e, depois, 
preparar a sua mente e o seu espírito para ensinar aos outros, num nível que eles pudessem 
compreender. 
     Em Hebreus 5:11 o escritor diz para estes cristãos: “... temos que dizer, de difícil interpretação, 
porquanto vos fizestes negligentes para ouvir.” O completo ensinamento da fé cristã não é fácil de se 
compreender. Não pode ser assimilado ou aprendido em apenas um dia. Um crente geralmente evita 
ensinamentos difíceis. Vemos uma rejeição parecida nos bebés, quando a mãe pára com a alimentação 
baseada em leite e começa a introduzir alimentos mais sólidos na sua dieta. Mas, apesar desta rejeição, 
a mãe sabe que esta mudança na dieta é o próximo passo no processo de crescimento da criança. 
     Já provou o seu desejo de chegar à maturidade cristã, mas isto não torna o processo mais fácil, pois 
não? Nas próximas lições veremos que, para o cristão, comida sólida significa:  
 
l. passar dos princípios básicos da vida cristã, para os conceitos mais complexos;  
2. ser capaz de identificar o certo e o errado;  
3. aceitar responsabilidades e,  
4. moldar o carácter de Cristo na sua vida.  
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     Para se alcançar tudo isto devemos procurar a ajuda sobrenatural de Deus, bem como exercitar os 
nossos desejos. 
 
11. 1 Coríntios 3:1-2 deixa evidente que os crentes devem ser capazes de digerir comida espiritual 
mais sólida. O apóstolo Paulo, consequentemente, lamenta ter de alimentá-los com leite. Qual foi a 
razão para ele continuar a alimentá-los assim (v.2)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12. Cite um factor humano e um sobrenatural que trabalham juntos no desenvolvimento da maturidade 
cristã no crente. 
  
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

O QUE AJUDA O NOSSO CRESCIMENTO 
 
     Antes, discutimos a capacidade de crescimento que existe em toda a vida. Depois, na primeira parte 
desta lição, mencionámos as razões porque o crescimento pode não acontecer. Afinal, o processo do 
crescimento tem limitações e inimigos. Começamos a crescer quando aceitamos Jesus Cristo: nos 
arrependemos dos nossos pecados e confessamos o Seu senhorio na nossa vida. Aprendemos também 
que este é o processo do novo nascimento; esta é a nossa nova vida espiritual. Lembra-se da descrição 
de Jesus desta experiência? Podemos encontrá-la em João 3:6. 
 
13. De acordo com esta passagem, existem dois tipos de nascimento: um, através de pais humanos e, o 

outro, quando o ser humano “...é nascido do _____________________________________________.” 

O Espírito Santo, o Nosso Ajudador 
Objectivo 4. Explicar para um crente porque ele deve crescer em Cristo através do Espírito Santo. 
 
     É muito importante compreendermos como o Espírito nos ajuda a crescer. Já deve ter visto pais  a 
ajudar os filhos a crescer, ensinando-os a andar, a falar e, pacientemente, contribuindo para o seu 
amadurecimento. De modo semelhante, o Espírito Santo actua como o nosso treinador, na nossa nova 
vida cristã. O apóstolo Paulo explica este processo em 1 Coríntios 2. O Espírito Santo revela-nos os 
segredos de Deus. 
 
14. Baseie as suas respostas para as questões seguintes em 1 Coríntios 2:10-11. 

a) Através de quem é que Deus revela o Seu segredo? ______________________________________ 

b) Quem penetra as profundezas dos propósitos de Deus? ____________________________________ 

c) O que é que conhece tudo sobre uma pessoa? ___________________________________________ 

d) Quem conhece tudo sobre Deus? _____________________________________________________ 
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     1 Coríntios 2:12 diz: “Mas nós não recebemos o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de 
Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por Deus.” Que maravilhosa 
verdade é esta! O Espírito Santo ajuda-nos a conhecer tudo o que nos vem de Deus; podemos dizer 
que ele nos ajuda a crescer para alcançar a completa idade adulta. O Espírito Santo ajuda-nos a 
amadurecer. Como os nossos pais físicos, ele pacientemente trabalha connosco para alcançarmos este 
objectivo. 
     Como se lembra, Jesus nasceu em forma humana, através da acção directa do Espírito Santo  
(Lucas 1:35). Foi o Espírito que ajudou o nosso Senhor Jesus a cumprir o seu propósito humano. E foi 
ele ainda que levou Jesus Cristo a ser o obediente servo do Pai (Mateus 4:1). 
 
15. Como é que Jesus foi preparado para o Seu ministério terreno (Actos 10:38)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Antes de Jesus voltar para o Pai, Ele prometeu aos Seus seguidores que lhes enviaria outro 
Consolador. A palavra outro (João 14:16) significa outra pessoa igual ao próprio Jesus. Esta é uma 
promessa muito importante, a qual devemos estudar com muita atenção. A palavra consolador aqui 
significa “aquele que trabalha ao nosso lado para nos ajudar”, 
 
16. João 14:15-20. 
a)  Por quanto tempo o Consolador estará convosco (v.16)? __________________________________ 
 
b)  Onde estará o Consolador enquanto nos ajuda (v.17)? ____________________________________ 

17. João 14:25-26. Jesus prometeu aos seus discípulos que o Consolador os faria lembrar de 
a)  parte do que Ele lhes tinha dito. 
b)  tudo o que Ele lhes tinha dito. 
c)  mais do que Ele lhes tinha dito. 
 
     É importante que leia João 16:5-15. Portanto faça isto agora. Nesta passagem Jesus diz que é 
melhor para os seus seguidores que ele vá para o Pai. 
 
18. Qual é a razão que Jesus apresenta aos seus discípulos, em João 16:7 para explicar a sua partida? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Jesus enviou o Espírito Santo à sua igreja com a função de ensinar-nos e guiar-nos “... em toda a 
verdade...” (João 16:13). É Ele quem nos conduz à semelhança de Cristo e, nesta semelhança, 
cumprimos o verdadeiro destino do homem. Também foi Ele quem levou Jesus a cumprir o Seu 
propósito humano, como um obediente servo do Pai. Assim, através do sofrimento, morte e 
ressurreição, Ele conquistou para nós a salvação. O Espírito Santo conduz-nos à semelhança de Cristo; 
como os Seus servos, devemos ser pessoas que reflectem o Senhor Jesus aqui na terra. Que plano 
maravilhoso! Nós fazemos parte do propósito de Deus para o mundo. 
 
O Espírito Santo a Trabalhar Através do Nosso Espírito 
Objectivo 5. Identificar duas forças opostas na sua vida. 
Objectivo 6. Descrever a sua parte na conquista de um andar no Espírito. 
 
     O Espírito Santo trabalha através do espírito do homem que é, como já vimos, a sua natureza mais 
elevada. Isto faz o homem ser totalmente diferente de outros seres vivos. É formado por personalidade, 
e possui a capacidade de pensar racionalmente. De certa forma, o nosso espírito pode ser comparado a 
uma escada. A parte mais alta e mais semelhante a Deus desta escada é a nossa vontade. E esta 
vontade é o poder de escolher ou tomar decisões. Os teólogos chamam a isto de acção moral livre. Isto 
significa que Deus permite ao homem tomar parte na decisão do seu futuro. 
     O espírito humano transforma-se num campo de batalha quando o homem se recusa a deixar o 
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Espírito de Deus dirigir a sua vida. Já viu duas pessoas empurrando-se uma à outra na tentativa de 
alcançar algum objecto? A impressão que se tem é que eles vão parti-lo em dois. Isto parece-se com o 
cabo-de-guerra espiritual que encontramos em Gálatas 5:16-17. 
 
19. Gálatas 5:16-17. Quais são as duas forças que se opõem uma à outra (v.17)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Gálatas 5:19-23 descreve a nossa vida em duas fases: primeiro, quando a natureza humana está no 
controle e, depois, quando o Espírito é quem comanda. A natureza humana possibilita uma vida como 
a descrita nos versículos 19 a 21. Contudo quanto o Espírito Santo controla o espírito do homem, isto 
possibilita um estilo de vida totalmente diferente. 
 
20. Gálatas 5:22,23. As qualidades encontradas nesta passagem são desenvolvidas através do controle 
do Espírito Santo sobre o nosso espírito, e geralmente são chamadas de fruto do Espírito. Escreva 
estas nove qualidades na ordem em que são mencionadas. 
 
a) _____________________________________ f)  ___________________________________ 

b)  ____________________________________ g)  __________________________________ 

c)  ____________________________________  h)  __________________________________ 

d) _____________________________________ i)  ___________________________________ 

e)  ____________________________________  

21. Através da unção do Espírito, Jesus recebeu dons para exercer o Seu ministério terreno. Leia  
Actos 10:38 novamente. Quando Deus derramou o Espírito Santo sobre Jesus, o que é que Ele fez? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Quando o Espírito Santo controla a nossa vida, ele realiza a obra de Jesus em nós. Que maravilhosa 
promessa! 
 
22. João 14:12-14. Como é que Jesus compara o que aquele que crer nele fará, com o que Ele mesmo 
fez (v.12)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vejamos Gálatas 5:25, que diz: “Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito.” Outro 
aspecto de controlo é o controlo de cada dia da nossa vida; a verdadeira rendição da nossa vontade, a 
qual é chamada de andar no Espírito. E foi assim que Jesus viveu diariamente a Sua experiência 
humana. Nós também podemos andar no Espírito. Estude a ilustração seguinte. 
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     Muitas outras coisas que nos ajudam a crescer serão discutidas no capítulo 6, mas é muito 
importante que compreendamos uma agora: nascemos numa família espiritual, a qual Deus 
providenciou para nos ajudar. 
 
23. Efésios 4:7-16. Jesus deu pessoas como dádivas para ministrar à humanidade, de várias maneiras 
(v.11). Qual era o propósito do trabalho para estes ministros (v.12)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Devemos levar o nosso espírito – personalidade, intelecto, habilidades, e vontade ou escolha – 
cativo ao Espírito Santo se Ele, o Consolador , nos tornar semelhantes a Jesus Cristo. Através desta 
semelhança, satisfazemos os desejos de Deus para nós, bem como as nossas necessidades básicas de 
orientação em direcção ao nosso objectivo espiritual. 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO? Transforme as afirmações falsas em verdadeiras. 
 
1. O tempo não tem nada a ver com a maturidade do crente. 

O tempo___________________________________________________________________________ 

2. Devemos desejar livrar-nos dos obstáculos ao progresso espiritual.  

Devemos desejar livrar-nos____________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
 
3. O crente que recebe apenas o leite da Palavra, cresce mais depressa do que o que recebe comida 
sólida. 
 
O crente que recebe apenas o leite da Palavra______________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
 

4. A única fonte de conhecimento total em relação a uma pessoa é a dos seus pais. 

A única fonte de conhecimento total em relação a uma pessoa_________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
 
5. Gálatas 5:25 dá a compreender que é possível ter vida no Espírito sem permitir que Ele controle a 
nossa vida. 
 
Gálatas 5:25 dá a compreender que______________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
 
ESCOLHA  MÚLTIPLA. Existe apenas uma resposta correcta para cada questão.  
 
6. O escritor aos hebreus criticou a demora deles em compreender os seus ensinamentos, dizendo que     
já tinham tido tempo suficiente para 
a) serem mestres. 
b) construírem igrejas. 
c) constituírem famílias. 
 
RESPOSTA BREVE.  
 
7. Em Gálatas 5:22-23 há nove qualidades pessoais encontradas na vida de uma pessoa  controlada     
pelo Espírito. Refira pelo menos quatro delas. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. Falta de um progresso espiritual que eles deveriam ter alcançado durante o tempo que conhecem 
Deus. 
 
13. Espírito 
 
2. Deus. 
 
14. a) o Seu Espírito. 
      b) o Espírito de Deus. 
      c) o espírito da pessoa. 
      d) o Seu Espírito. 
  
3. a) Satanás 
 
15. Deus derramou o Espírito Santo e poder sobre Ele.  
 
4   tribulação 
 
16. a) Para sempre.  
      b) Em nós. 
 
5. experiência 
 
17. b) tudo o que Ele lhes tinha dito. 
 
6. Porque eles demoravam a compreender. 
 
18. Para poder enviar-lhes o Espírito Santo. 
 
7. Não desfalecesse. 
 
19. A natureza humana e o Espírito. 
 
8. Sejam cautelosos. 
    Não se ocupem com glutonaria, bebedice e preocupações com a vida. 
    Vigiem. 
    Orem sempre. 
 
20. a) amor 
      b) alegria 
      c) paz 
      d) longanimidade 
      e) benignidade 
      f) bondade 
      g) fidelidade 
      h) mansidão 
      i) auto-controle 
 
9. As suas respostas poderão variar, mas deverão ser parecidas com estas: 
a) Devemos desejar crescer em tudo, em Cristo. 
b) Devemos desejar acrescentar domínio próprio ao nosso conhecimento. 
c) Agora que sou um homem, preciso de parar de agir como criança. 
d) Todos devemos desejar chegar à unidade da fé. 
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21. Foi a todos os lugares fazendo o bem, e curando todos os que estavam oprimidos debaixo do  
poder do diabo. 
 
10. c) do prenúncio da alegria que teria no futuro. 
 
22. Dizendo que esta pessoa faria as obras que Ele estava a fazer, e outras maiores ainda. 
 
11. Porque eles não estavam prontos para receber um alimento mais sólido. 
 
23. Preparar o povo de Deus para o serviço cristão. 
 
12. O desejo do crente e a ajuda de Deus. 
 
 
Antes de continuar o estudo com a Lição 5, certifique-se de completar ao exame da Unidade 1, e 
devolvê-lo para o centro do ICI. 
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Unidade 2 
PROGRESSOS NA 

MATURIDADE CRISTÃ 
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LIÇÃO 5 
Motivações Para Crescer 

 
     O crescimento é um empreendimento emocionante, mas também muito difícil. Certa vez uma mãe 
ajudou o filho a plantar uma semente, pois queria mostrar-lhe o que acontece durante o período em 
que se está a crescer. Um dia ele veio até ela, a chorar, e disse: “Mãe, a minha semente não vai nascer. 
Todos os dias eu a desenterro para ver o que está a acontecer, e vejo que ela não está a crescer!” 
Pudera! diria. Mas, às vezes, agimos da mesma maneira. O crescimento exige tempo, alimentação 
apropriada, e um solo fértil. Para o crente, o solo é o nosso espírito e a nossa vontade. Se cooperarmos 
com o Espírito Santo, o nosso crescimento será natural e contínuo. 
     Os pais e os professores geralmente usam prémios para nos encorajar a crescer. Estes prémios são 
chamados de incentivos, e um incentivo é algo que nos faz agir. A Bíblia mostra vários incentivos à 
maturidade cristã. Alguns deles identificamos imediatamente, logo que começamos a crescer; outros, 
só depois de uma espera paciente. De qualquer forma, cada um destes incentivos é importante, e esta 
lição tem como objectivo apresentar alguns deles para si. 
 
Sumário da Lição 
OS NOSSOS OBJECTIVOS PARA O PRESENTE 
     Desejar o Crescimento 
     Reconhecer o Certo e o Errado 
     Receber e Servir 
OS NOSSOS OBJECTIVO PARA O FUTURO 
     Tornar-se Útil 
     Ser Semelhante a Jesus 
     Preparar-se Para o Teste Final 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Identificar as motivações para o crescimento cristão. 
2. Fazer distinção entre as razões humanas para o crescimento, e as razões eternas. 
3. Identificar algumas responsabilidades do crente, à luz do tribunal de Cristo. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Faça os exercícios no decorrer da lição, recorrendo ao texto, quando necessário. Periodicamente,  
    confira as suas respostas com as do livro. 
3. Faça o auto-teste no final desta lição, e verifique as suas respostas cuidadosamente. Reveja as  
    questões respondidas incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
ciclo       
comparar     
definitivo      
empenho   
equipar    
eventual 
judicial 
opção 
preparatório 
procurar 
questão 
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OS NOSSOS OBJECTIVOS PARA O PRESENTE 
 
     Às vezes o cristão é acusado de estar noutro mundo. Isto significa que ele está mais envolvido com 
as coisas celestiais do que com as terrenas. A Bíblia, porém, apresenta uma visão equilibrada a 
respeito do céu e da terra, que está relacionada tanto com o aqui e agora, como com o futuro. O nosso 
crescimento como cristãos traz-nos recompensas imediatas e maravilhosas, as quais o Espírito Santo 
nos apresenta como incentivos, que nos impulsionam em direcção a Deus. 
 
Desejar o Crescimento 
Objectivo 1. Mostrar que tipo de pessoa Deus deseja que sejamos. 
 
     Os pais de uma criança que se comporta de forma errada, geralmente dizem-lhe para não agir como 
um bebé. Não consigo imaginar uma criança que deseje continuar a ser sempre assim. Cada indivíduo 
deseja crescer o mais depressa possível, pois ser adulto significa ser independente, ter mais privilégios 
e assumir mais responsabilidades. A maioridade espiritual é um verdadeiro incentivo para a 
maturidade cristã. Vimos, em 1 João 2:12-13, que o processo de passar da fase criança, para a fase 
jovem, e depois para a fase de pais, é algo extremamente importante. 
     O desejo de tornar-se adulto, e o medo de não crescer, deve levar-nos a tomar muitas decisões 
importantes. Precisamos de estar dispostos a abandonar os hábitos, as conversas e o comportamento 
infantis. Jesus recomendou um espírito “...como meninos...” (Mateus 18:2-5), mas há uma grande 
diferença entre ser como criança, conforme Jesus disse, e ser infantil. 
     Em 1 Coríntios 13:11 o autor exorta-nos e abandonar o falar, o sentir e o pensar próprios de uma 
criança. O nosso comportamento infantil é claramente perceptível quando exigimos que as pessoas 
façam as coisas que desejamos. Esta atitude mostra muito mais egoísmo do que preocupação com o 
nosso semelhante, pois a questão é sempre receber, em vez de dar. 
     Precisamos de alcançar o nível mais alto de conhecimento: o da compreensão. Compreender 
significa “ir além da simples memorização com a intenção de aplicar conhecimento e verdade ao 
nosso dia-a-dia”. Uma criança começa a sua aprendizagem a partir da simples pronúncia de algumas 
palavras, mas o homem aprende o que dizer, e quando dizer. 
 
1. Em 1 Coríntios 13:11 Paulo diz: “... mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de 
menino”, e em 14:20 diz aos cristãos daquela cidade que não sejam meninos no seu entendimento. Em 
13:11 estas atitudes infantis são identificadas na maneira de falar, sentir e pensar. Qual é o seu grau de 
maturidade nestas áreas? Use este quadro em baixo como base  para fazer um auto-exame. Peça a 
Deus que o ajude a ser bem-sucedido nas áreas em que  gostaria de melhorar. 
 

 INFANTIL MADURO 

Fala 
Geralmente sobre si mesmo: 
problemas, planos, acções 

Frequentemente sobre coisas 
que interessem aos outros 

Sentimento 
Reage com alegria, raiva ou auto 

piedade, de acordo com os desejos 
pessoais do momento 

Impulsionado pela razão, a qual 
considera os resultados, 

preocupa-se com o bem-estar 
do grupo e de si próprio  

Pensamento 
Valores estabelecidos pelo desejo 
pessoal de prazer e divertimento 

Valores estabelecidos pelo efeito 
final nas pessoas e em si próprio: 

o dever vem antes do prazer 

 
     Existem três grandes desejos para o nosso crescimento espiritual.  
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     Primeiro, o desejo do nosso Pai celestial, para que alcancemos a perfeita maturidade como filhos, 
pois assim haverá uma comunhão mais completa entre Ele e nós; esta maioridade espiritual glorificará 
o Senhor. 
 
2. Leia Efésios 4:13 novamente. Segundo esta passagem, que tipo de pessoa é que Deus deseja que nos 
tornemos? 
a) Cristã 
b) Amável 
c) Importante 
d) Madura 
 
     Segundo, o desejo dos nossos irmãos em Cristo e dos lideres da igreja. O apóstolo mostrou a sua 
preocupação em Colossenses 1:28, onde diz: “... ensinando a todo o homem, em toda a sabedoria, para 
que apresentemos todo o homem perfeito em Jesus Cristo.” 
     Terceiro, por causa da sua necessidade natural de crescer, as pessoas desejam ter o seu próprio 
crescimento espiritual. Maturidade é a parte final de um crescimento, ou completo amadurecimento; é 
normal que o verdadeiro crente anseie pela maioridade espiritual. Precisamos, com toda sinceridade, 
de procurar o crescimento espiritual para realizarmos tarefas especiais, e receber privilégios especiais 
(bênçãos) que exigem maturidade espiritual. 
 
Reconhecer o Certo e o Errado 
Objectivo 2. Dizer como pessoas maduras são capazes de distinguir entre o bem e o mal. 
 
     Já reparou num bebé a gatinhar? Provavelmente ele colocará na boca tudo o que encontrar; tanto as 
coisas comestíveis como as venenosas. Este bebé ainda não tem a capacidade de distinguir entre o que 
ele pode e o que não pode comer. As suas brincadeiras também podem ser muito perigosas; um pau ou 
um outro objecto qualquer pode ferir esta criança gravemente. À medida que vamos crescendo, 
também cresce a nossa capacidade de fazer julgamentos acertados, o que nos ajuda a fazer diferença 
entre o certo e o errado. Isto é um incentivo para o crente crescer, pois ele precisa de saber fazer esta 
diferença. 
     Existe um claro perigo para os crentes que não crescem: eles geralmente lêem sobre ensinamentos 
errados, ou dão-lhes ouvidos, pois são imaturos e não têm condições de reconhecer a sua falsidade; são 
presas fáceis para o engano. Satanás não tem dificuldade em confundir um cristão infantil. 
 
3. Hebreus 5:14 diz que um adulto é capaz de: 
a) tornar-se pai. 
b) casar-se. 
c) distinguir entre o bem e o mal. 
d) citar muitas passagens bíblicas. 
 
4. Leia novamente a passagem de Efésios 4:13-14. Meninos são “...inconstantes, levados em roda por 
todo o vento de doutrina, pelo engano dos homens....” (v.14). O que é que estes homens fazem? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Consegue ver porque devemos desenvolver a nossa capacidade de distinguir entre o certo e o 
errado? Saber fazer esta distinção é muito importante para cada um de nós! Precisamos de seguir a 
verdade em amor, crescendo “...em tudo, naquele que é a cabeça, Cristo.” (Efésios 4:15). Assim, 
evitamos os danos causados pela imaturidade. 
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     A passagem de Hebreus 5:14 diz que é através da prática que pessoas maduras são capazes de 
distinguir entre o bem e o mal. A nossa palavra ginásio vem do grego prática. Assim, da mesma forma 
que um atleta pratica, ou exercita num ginásio, também precisamos de desenvolver a nossa capacidade 
de fazer a distinção entre o bem e o mal, praticando o que é certo. Devemos crescer através da prática 
da Palavra de Deus, examinando-a e agindo na sua luz. 
 
Receber e Servir 
Objectivo 3. Explicar como e porque o cristão recebe instrução espiritual. 
 
 Algo lamentável sobre ser imaturo é que deixamos de receber lições de grande importância. 
Geralmente quando as crianças nos perguntam alguma coisa, costumamos responder: “Não adianta eu 
explicar-te agora, pois ainda és muito criança e não vais compreender.” Mesmo assim, elas estão 
sempre a querer saber porque, e como. 
     Eis o lamento do autor de Hebreus: “Do qual muito temos que dizer, de difícil interpretação, 
porquanto vos fizestes negligentes para ouvir.” (Hebreus 5:11). A carta aos hebreus foi escrita para as 
pessoas que estavam em grande perigo espiritual; estavam a perder a sua espiritualidade. Havia uma 
mensagem que poderia ajudá-las muito, mas a sua imaturidade impedia-as e de recebê-la. 
 
5. Hebreus 5:12. Que ensinamentos é que aquele povo ainda precisava de aprender? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Quando as primeiras lições têm de ser repetidas, as lições novas não podem ser ensinadas. Que 
pena! Compreender todos os ensinamentos da fé cristã não é fácil, e não há como aprendermos tudo de 
uma vez. 
     O apóstolo Paulo também tinha um desejo para os cristãos de Éfeso: ele queria que eles 
crescessem, pois assim eles poderiam, realmente, compreender as maravilhas de ser cristão. 
 
6. Leia a oração de Paulo em favor dos crentes (Efésios 1:15-20). O que é que o cristão precisa  de 
abrir para receber luz espiritual? 
a) a janela 
b) a Bíblia 
c) a mente 
d) os seus olhos 
 
7. Segundo Efésios 1:18-19, quais são as três coisas importantes que precisam de ser reveladas ao 
cristão? (Liste-as na ordem mencionada.) 
 
a) ________________________________________________________________________________ 

b) ________________________________________________________________________________ 

c) ________________________________________________________________________________ 

     À medida que adquirimos experiência cristã, tornamo-nos capazes de receber os maravilhosos 
ensinamentos do Espírito Santo. A Palavra torna-se muito real e também um instrumento de ensino. O 
crente não pode perder as grandes verdades que Deus nos quer ensinar através do Espírito Santo e da 
sua Palavra; por isto devemos abrir-Lhe a mente para receber os Seus ensinamentos. 
 
8. Em 2 Timóteo 3:16-17 existe uma importante mensagem para nós. Porque é que as Escrituras nos 
repreendem, corrigem e instruem (v.16)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 



 49 

     Deus deseja que sejamos maduros e devidamente preparados para o Seu serviço. Esta é uma forte 
razão para avançarmos na nossa procura pela maturidade cristã. 
 

OS NOSSOS OBJECTIVOS PARA O FUTURO 
Objectivo 4. Descrever o empreendimento ao qual Paulo compara a vida cristã. 
 
     Gosta de ouvir testemunhos pessoais? Eu gosto, especialmente quando são testemunhos de cristãos 
mais velhos, e que já provaram da graça de Deus. Outra razão é porque estão mais perto de partirem 
para estar com o Senhor, e vê-Lo face a face. Eles vêem a vida numa perspectiva melhor. Para muitos 
de nós, os incentivos que acabamos de analisar parecem mais reais; mas a Bíblia fala claramente tanto 
sobre os objectivos para uma maturidade cristã para o presente, como para o futuro. 
     O apóstolo Paulo confirma esta questão das distâncias percorridas no processo da maturidade 
cristã. “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé” (2 Timóteo 4:7). 
 
9. Baseado em 2 Timóteo 4:8, o que estava a aguardar Paulo? 
a) o prémio da vitória 
b) outra corrida 
c) uma recompensa financeira 
 
     Paulo apresenta a vida cristã como sendo uma corrida, mostrando a necessidade de mantermos o 
nosso objectivo em mente. Já esteve numa corrida, ou num outro tipo de competição? O vencedor é, 
na maioria das vezes, o que tem a melhor preparação. Costumamos dizer: “Ele tem condições de 
completar o percurso.” Ele fortaleceu o corpo fazendo exercícios. Assim como o atleta se prepara para 
uma competição física, também devemos preparar-nos para alcançar os objectivos mais elevados da 
vida espiritual, exigidos para a maturidade cristã. 
 
10. 1 Coríntios 9:24-27. A que é que todo atleta em treino se deve sujeitar? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
11. De acordo com o versículo 26, qual é o objectivo de Paulo? 
a) a morte 
b) a perfeição 
c) a linha de chegada 
 
12. Ainda sobre a corrida da vida, Paulo diz, no versículo 27, que ele mantém algo sob controlo,  para 
não ser desqualificado. A que está ele a referir-se? 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
     A expressão linha de chegada significa “objectivo”. Um atleta em treino precisa de trabalhar o 
corpo, através de exercícios físicos, para estar pronto para a corrida. A Bíblia fala sobre os dois tipos 
de exercícios que devemos praticar para a jornada da vida: o físico e o espiritual: “...exercita-te a ti 
mesmo em piedade; porque o exercício corporal para pouco aproveita, mas a piedade para tudo é 
proveitosa....” (1 Timóteo 4:7-8). O crente aceita tarefas difíceis porque está a contemplar o seu 
objectivo final. 
 
Tornar-se Útil 
Objectivo 5. Identificar o objectivo da Palavra de Deus na vida do crente. 
 
     A utilidade pode ser estabelecida como sendo um objectivo a longo prazo. Aqui pode perguntar: 
“Mas, para Deus, a utilidade não é um objectivo para o presente?” De certa forma, o crente vai estar 
sempre à disposição de Deus. A vida cristã, desde o início, é uma vida de serviço; e mesmo um recém-
convertido pode trabalhar para Deus. Contudo, à medida que adquirimos maturidade, vamo-nos 
preparando para assumir tarefas mais difíceis e de maior responsabilidade. 
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     Em casa, as crianças geralmente têm as suas responsabilidades desde quando são muito novas. O 
objectivo do trabalho é ensiná-las a assumir responsabilidades. Ao princípio, a qualidade do seu 
serviço não é muito boa; mas, de qualquer forma, é muito bom para elas poderem trabalhar. À medida 
que vão crescendo, a qualidade d0 seu serviço vai melhorando, e tarefas mais importantes poderão ser-
lhe confiadas. 
 
13. Leia 2 Timóteo 3:16-17 novamente. O objectivo da Palavra de Deus para a nossa vida é qualificar-
nos e preparar-nos para servir Deus. Quais são as boas obras que precisamos de ser  capazes de fazer? 
a) um tipo especial 
b) alguns tipos 
c) todos os tipos 
 
     Adiante dedicaremos uma lição inteira à questão da nossa utilidade; mas, no momento, precisamos 
simplesmente de compreender que a utilidade total é o nosso objectivo. Deus capacita cada um de nós, 
de forma diferente, a fazer boas obras. Ele deseja preparar-nos para todo o tipo de trabalho que nos 
reservou. Precisamos de nos tornar embaixadores de Deus, prontos e dignos de confiança, preparados 
para qualquer obra que Ele tenha para nós. 
 
Ser Semelhante a Jesus 
Objectivo 6. Dizer a que o Espírito nos torna semelhantes. 
 
     Outro objectivo é tornar-nos cada vez mais semelhantes a Jesus, que deve ser o desejo imediato do 
crente. Mas este objectivo particular da maturidade cristã é um processo a longo prazo. E, como já 
vimos, este é um trabalho que cabe ao Espírito Santo; por isto, precisamos de permitir que Ele controle 
a nossa personalidade, emoções, intelecto, e vontade. Ele trabalha continuamente no amadurecimento 
do cristão, tornando-o mais semelhante a Cristo. 
 
14. Releia Romanos 8:29 e reescreva-o com as suas próprias palavras. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Ser semelhante a Jesus é um objectivo muito importante, ao qual dedicaremos uma lição inteira, na 
unidade 3; aqui estamos a referi-lo de forma breve. Jesus Cristo amou-nos e comprou a nossa 
liberdade com o Seu sangue. Conhecê-Lo e ser semelhante a Ele é tanto um objectivo de cada dia 
como um objectivo para a vida toda. 
 
15. 2 Coríntios 3:17-18. Esta não é uma descrição maravilhosa? Nós reflectimos a glória de Deus! À 
semelhança de que é que o Espírito Santo nos transforma? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Para podermos reflectir a glória do Senhor precisamos de ter a Sua beleza, a Sua plenitude, e a Sua 
atitude de obediência constantemente antes de nós. “Olhando para Jesus...” (Hebreus 12:2) física, 
mental e espiritualmente, para podermos reflectir a medida da Sua semelhança, agora, e mais ainda no 
futuro, conforme formos amadurecendo n´Ele. Que maravilhoso desafio para uma vida inteira! 
Falaremos mais em relação a este assunto na lição 8. 
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Preparar-se Para o Teste Final 
Objectivo 7. Explicar como o crente deve preparar-se para o teste final. 
 
     Existe um grande incentivo para a maturidade do crente que raramente é mencionado. Muitos 
cristãos não têm quase nenhum conhecimento a relação ao julgamento de Deus sobre os cristãos. 
Lembro-me sempre duma vez que regressei à sala de aula na faculdade, depois de ter estado ausente 
por mais de uma semana. Voltei no dia exacto do primeiro exame semestral. Que choque que eu tive! 
Eu não tinha lido os apontamentos e não fazia a menor ideia em relação ao que iria ser pedido na 
prova; e eu tinha de fazer o teste! É exactamente isto que acontecerá com um grande número de 
cristãos. O nosso Instrutor celestial disse-nos de forma clara o que será exigido no exame, e anunciou 
cuidadosamente o tempo certo e o tipo de exame ao qual nos vamos submeter. Uma análise sobre estas 
verdades é muito importante para o cristão de hoje, pois isto afecta as suas prioridades, a sua 
motivação, e a sua vida cristã em todos os sentidos. Que este estudo nos possa ajudar a estar 
preparados e alertas para o teste. 
     Vamos ler as referências seguintes, que descrevem este acontecimento eternamente significativo. 
 
“Mas tu, por que julgas o teu irmão? Ou tu, também, por que desprezas o teu irmão? Pois, todos 
havemos de comparecer ante o tribunal de Cristo. Porque está escrito: Pela minha vida, diz o Senhor: 
que todo o joelho se dobrará diante de mim, e toda a língua confessará a Deus. De maneira que, cada um 
de nós dará conta de si mesmo a Deus” (Romanos 14:10-12). 
 
“Pelo que muito desejamos, também, ser-lhe agradáveis, quer presentes, quer ausentes, porque todos 
devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o que tiver feito por 
meio do corpo, ou bem, ou mal” (2 Coríntios 5:9-10). 
 
16. De acordo com 2 Coríntios 5:10, perante quem deveremos nos apresentar para sermos julgados? 
a) Cristo     
b) igreja  
c) o Espírito Santo 
 
     Por favor, preste atenção às seguintes palavras destacadas. Em Romanos 14:10-12, somos todos 
que nos deveremos apresentar para este julgamento; assim, “cada um de nós” deverá dar conta de si 
mesmo. Em 2 Coríntios 5: “...temos confiança...”(v.8); “Pelo que muito desejamos...ser-lhe  
agradáveis...” (v.9); e “...todos devemos comparecer....” (v.10). Estas são as palavras que se referem à 
família de Deus! Não são “eles”, ou “deles”; mas “nós”, e “todos” que são usadas para se referir aos 
membros do corpo de Cristo. 
     Um outro aspecto em relação a comparecermos perante o tribunal de Cristo é a questão de ter ou 
não opção. É uma escolha? Podemos fazer alguma coisa para evitar isto? Romanos 14:10 diz 
“...havemos de comparecer...”, e “...cada um...dará conta de si...”(v.12).  2 Coríntios 5:10 diz: “Porque 
todos devemos comparecer...”. As palavras destes versículos não deixam dúvida sobre o facto de que 
temos de comparecer ao julgamento. 
     Precisamos de pôr de lado o mal entendido em relação a este julgamento. Na verdade, não tem nada 
a ver com a nossa salvação; é muito mais uma reunião de família, onde os incrédulos não estarão 
presentes. A palavra que no original grego é bema refere-se literalmente a uma plataforma erguida no 
local dos jogos gregos, onde o árbitro se colocava para assistir aos jogos e premiar os vencedores. 
Aquele lugar específico era conhecido como a tribuna da premiação, mas não tinha a ideia de uma 
decisão judicial. Na questão do tribunal de Cristo, não é um lugar onde a salvação do crente será 
reavaliada, mas um lugar de inspecção, exame, premiação, ou perda, baseados na vida que a pessoa 
levou. 
     Como já dissemos, todo o crente é chamado para ser como Jesus Cristo. Ele viveu a Sua vida de 
acordo com a vontade do Pai, e teve alegria completa cumprindo tudo o que Lhe foi determinado por 
Deus. Segundo Filipenses 2, Ele assumiu a forma de servo, e os cristãos são chamados a serem 
conformes à Sua imagem, para serem Seus filhos e servos. Assim, podemos ver que este bema será o 
julgamento do serviço do crente sob o senhorio de Jesus Cristo. Isto ficará ainda mais claro à medida 
que formos examinando as Escrituras. 
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17. Gálatas 6:7-8. Esta passagem fala sobre uma lei de Deus que se aplica ao mundo natural e 
espiritual. É uma comunicação aos crentes que contém explicações específicas em relação à vida e ao 
serviço cristão. Explique esta lei de Deus, mostrada no versículo 7. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Sabemos que todo o agricultor está envolvido num ciclo de comprar, plantar, trabalhar a terra, e 
esperar a recompensa do seu trabalho, com muita expectativa. Deus, a um alto preço, comprou o solo 
da nossa vida e trabalhou nele, e agora espera os resultados. E são exactamente os resultados das 
nossas acções que serão o assunto mais importante no dia do julgamento. 
 
18. De acordo com 2 Coríntios 9:6, quem é que vai ter uma colheita pequena? 
a) aquele que semear pouco 
b) uma pessoa pobre 
c) um homem da cidade 
 
     Vamos ler duas passagens que foram escritas pelo apóstolo Paulo, a duas igrejas diferentes, mas 
que contêm ensinos em grande parte semelhantes, endereçados aos escravos e servos nas igrejas. 
 
“Vós, servos, obedecei aos vossos senhores segundo a carne, com temor e tremor, na sinceridade do 
vosso coração, como a Cristo; não servindo à vista, como para agradar aos homens, mas como servos 
de Cristo, fazendo de coração a vontade de Deus; servindo de boa vontade, como ao Senhor, e não como 
aos homens. Sabendo que cada um receberá do Senhor todo o bem que fizer, seja servo, seja livre” 
(Efésios 6:5-8). 
 
“E, tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o coração, como ao Senhor, e não aos homens, sabendo que 
recebereis do Senhor o galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, servis. Mas, quem fizer agravo 
receberá o agravo que fizer; pois não há distinção de pessoas” (Colossenses 3:23-25). 
 
     Na verdade, estas passagens foram escritas para todos os crentes. Nós somos os servos de Jesus 
Cristo. Ele promete-nos recompensa pela nossa fidelidade, mas também avisa que teremos de pagar 
pelas coisas erradas que fizermos. 
 
19. Segundo as duas referências em cima, devemos fazer o nosso trabalho como se estivéssemos a 
trabalhar para quem? 
a) para a igreja 
b) para o nosso pai 
c) para o Senhor 
 
     De acordo com Romanos 14:12, o cristão deve prestar contas de si mesmo a Deus. Prestar contas 
significa “avaliar as bênçãos e as oportunidades recebidas, e compará-las com o que realizámos”: 
comparar o que Deus investiu em nós, com o que Ele teve de volta. Podemos encontrar esta ideia em 2 
Coríntios 5: 9-10. Leia novamente esta passagem nas Escrituras. Ali está escrito que todo o cristão 
deverá comparecer perante o Senhor e, naquela ocasião, o resultado de todas as suas obras será 
mostrado. É óbvio que isto não quer dizer uma revisão dos pecados. O pecado só vai entrar na questão 
pelo facto de nos ter impedido de ser o campo produtivo, o edifício digno, e a imagem de Jesus Cristo 
que o Espírito Santo nos tentou ajudar a ser. Mas não nos vamos demorar muito neste assunto, pois 
este vai ser um momento de muita tristeza. A preocupação com o terror desta hora deveria 
impulsionar-nos fortemente a realizar a obra e a vontade de Deus. 
     Mesmo neste curso, uma parte do incentivo para aprender é o exame, ou seja, o teste final. Paulo 
diz claramente que o facto de sermos examinados perante Jesus, que deu a Sua vida por nós será, para 
alguns, um momento de grande constrangimento; especialmente para aquele cristão que recebeu da 
graça de Deus, mas não produziu nenhum fruto. 
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     Lembra-se do nosso estudo em 1 Coríntios 3? Abra a sua Bíblia em 1 Coríntios 3:9-15. Num dos 
exemplos que Paulo dá, ele compara o crente a um edifício. Jesus é o único alicerce para este edifício. 
Assim, todo aquele que crê tem a mesma fundação. Depois, o crente começa a construir a partir desta 
base. Ele pode construir negligentemente ou com toda a perícia; poderá escolher bem os materiais, ou 
usar material de baixa qualidade. Segundo o apóstolo, alguns usam ouro, prata, ou pedras preciosas; 
enquanto outros usam madeira, palha ou feno. Será que temos dúvida sobre o significado desta 
comparação? Então a mensagem torna-se literal (em vez de simbólica): “A obra de cada um se 
manifestará; na verdade, o dia a declarará, porque pelo fogo será  descoberta; e o fogo provará qual seja 
a obra de cada um.” (1 Coríntios 3:13). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20. 1 Coríntios 3:14. Se o que foi construído permanecer, o que sucederá ao construtor? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Copie 1 Coríntios 3:15. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Temos aqui um exemplo muito claro. Todo o cristão começa a sua construção em Jesus Cristo, 
quando O recebe como Senhor e Salvador. O material da sua construção é as suas acções, as suas 
escolhas, as suas prioridades, a sua maturidade, a sua carnalidade, o seu carácter cristão (ou a falta 
dele), coisas que ele faz e que afectam Deus e ele mesmo: doutrina, uso do dinheiro, a administração 
do seu tempo e dos seus bens, as suas palavras, os seus hábitos, motivações, a qualidade do seu 
ministério cristão para com os seus companheiros, e assim por diante. 
     A lista parece que não tem fim. Todos os dias escolhemos materiais e adicionamo-los à estrutura. 
Mas vai chegar a hora da inspecção, e este momento será tão duro que o apóstolo o compara a um 
teste de fogo. 
     A construção que não tiver valor, for desleixada, não tiver a semelhança com Cristo, for egoísta, ou 
carnal, será rapidamente consumida. Alguns cristãos viveram de maneira tão errada, que quando o seu 
trabalho for testado, nada ficará; o seu trabalho não será recompensado. Será como se eles nunca 
tivessem construído absolutamente nada sobre a sua fundação. Outros poderão até sofrer alguma 
perda, mas o fogo não terá poder para consumir o que permanecer de um verdadeiro trabalho cristão; 
estes receberão o seu galardão. E qual melhor recompensa do que sentir que construímos com 
sabedoria sobre a fundação que o nosso bendito Senhor providenciou para nós, pagando com a Sua 
vida? 
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     Na verdade, todas as passagens bíblicas que explicam como Deus deseja que o crente viva, se 
tornam parte da prova do tribunal de Cristo. Colossenses 3, Romanos 14, e 1 Coríntios 4:1-5, são 
exemplos disto. Talvez esteja a perguntar-se: “Onde é que isto me coloca? O que é que devo fazer 
agora?” Aqui estão alguns pontos que devem ser considerados: 
     Primeiro, o facto de uma salvação tão cara, confiada às mãos dos homens, exigir uma prestação de 
contas, não deveria surpreender-nos. Pense um pouco, ou leia, em relação às parábolas de Jesus. 
Quantas delas são sobre servos que têm responsabilidades, e que precisam de comparecer perante o 
seu Senhor para uma prestação de contas? Faça a si mesmo a seguinte pergunta: “Estas referências em 
relação ao tribunal de Cristo fazem-me mais consciente das minhas responsabilidades por ter recebido 
tão grande salvação?” 
     Segundo, existe nas Escrituras uma implicação muito clara de que o crente que está ciente de um 
futuro julgamento, pode mudar as suas prioridades e a sua vida, com a intenção de ser mais bem-
sucedido no seu exame. Por exemplo, considere cuidadosamente a mensagem de 1 Coríntios 11:31-32: 
“Porque, se nós nos julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados. Mas, quando somos julgados, 
somos repreendidos pelo Senhor, para não sermos condenados com o mundo.” 
     Podemos examinar a nossa vida agora, e preparar-nos para este julgamento futuro. Podemos mudar 
as nossas atitudes, reavaliar as nossas motivações, e redireccionar as nossas energias para as coisas 
que são mais importantes aos olhos de Deus. Acima de tudo, podemos permanecer abertos ao Espírito 
Santo, o qual nos guiará para uma vida cristã mais frutífera, bem como a um ministério mais 
produtivo. 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO? Reescreva as frases falsas, tornando-as verdadeiras. 
 
1. Um incentivo é algo que nos atrapalha ou nos impede de agir. 
 
Um incentivo é algo que______________________________________________________________ 
 
2. Um crente que não cresce é geralmente sujeito aos falsos ensinamentos de homens  enganadores. 
 
Um crente que não cresce é____________________________________________________________ 
 
3. A carta aos Hebreus diz que os crentes hebreus não poderiam receber uma mensagem importante 
porque eram tardios a compreender. 
 
A carta aos Hebreus diz que os crentes hebreus não poderiam receber uma mensagem importante 

porque____________________________________________________________________________ 

4. O crente é separado por Deus para se tornar como o Seu Filho. 
 
O crente é separado por Deus para______________________________________________________ 
 
5. A salvação do crente será julgada no tribunal de Cristo. 
 
A_____________________________________________ do crente será julgada no tribunal de Cristo. 
 
 
ESCOLHA ALTERNATIVA. Quando Cristo voltar e as obras dos crentes forem julgadas, as que 
forem eternas vão permanecer, mas as que forem apenas transitórias, serão consumidas. 
 
Indique E antes das obras eternas, e T antes das obras transitórias. 
 
_____ 6. Desejar atingir mais que uma espiritualidade infantil. 
 
_____ 7. Julgar os irmãos em Cristo. 
 
_____ 8. Preocupar-se com o reconhecimento humano. 
 
_____ 9. Ter como objectivo a semelhança com Cristo. 
 
_____ 10. Viver de acordo com a Palavra de Deus. 
 
_____ 11. Armazenar tesouros na Terra. 
 
RESPOSTA BREVE.  
 
12. Qual é o nome do lugar onde as obras do cristão serão julgadas e recompensadas? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. A sua própria avaliação 
 
11. c)  a linha de chegada 
 
2. d)  Madura.  
 
12. o seu corpo. 
 
3. c)  Distinguir entre o bem e o mal. 
 
13. c)  todos os tipos 
 
4. Enganam as pessoas, com o intuito de induzi-las ao erro. 
 
14. (Este é apenas um exemplo de resposta.) Deus planeou que aqueles que Ele já conhecia,  seriam  
parecidos com o Seu Filho, que seria o primogénito entre muitos outros irmãos. 
 
5. Os ensinamentos básicos da Palavra de Deus. 
 
15. À semelhança de Cristo. 
 
6. c)  A sua mente. 
 
16. a)  Cristo 
 
7. a)  a esperança do seu chamamento. 
    b)  a riqueza das bênçãos de Deus. 
    c)  a suprema grandeza do poder de Deus. 
 
17. A pessoa colherá aquilo que semear. 
 
8. Para sermos perfeitos e perfeitamente habilitados para toda boa obra. 
 
18. a)  aquele que semeia pouco 
 
9. a)  o prémio da vitória 
 
19. c)  para o Senhor 
 
10. a uma disciplina rigorosa 
  
20. Receberá a recompensa. 
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LIÇÃO 6 
Elementos que Levam à Maturidade Cristã 

 
     O que é que um trabalhador pode fazer sem as suas ferramentas? Não importa quão perfeito seja o 
projecto da sua construção, ou quão especiais sejam as sementes para a sua plantação; ele precisa de 
ter as ferramentas apropriadas para realizar o seu trabalho. 
     A maturidade cristã, como vimos, deve ser o projecto de vida para o crente. A Bíblia oferece-nos 
um grande incentivo ao nosso crescimento. O conhecimento de Cristo capacitar-nos-á a assumir 
responsabilidades e desfrutar dos privilégios de uma vida cristã adulta, bem como impedirá que 
sejamos influenciados ou levados de um lado para o outro, como se fôssemos crianças. O cristão 
maduro é capaz de receber os ensinamentos que o Espírito Santo tem para ele. Este ensino conduz-nos 
a ter como objectivo sermos úteis, à semelhança de Cristo. O cristão que está em fase de crescimento 
precisa de estar atento ao exame final que ele terá de prestar perante o Senhor. 
     A dificuldade está em alcançar estes objectivos: tornar-nos como um grande edifício de Deus, e o 
Seu campo produtivo. Precisamos de alcançar esta responsabilidade de família adulta. Mas como 
vamos fazer isto? Este capítulo trata exactamente de passos práticos que nos ajudarão a alcançar estes 
objectivos. O sumário seguinte apresenta acções e atitudes humanas que Deus pode usar como 
ferramentas para nos levar à semelhança com o Seu Filho. 
 
Sumário da Lição 
ENTREGA TOTAL A CRISTO 
O CRESCIMENTO ATRAVÉS DO ESTUDO BÍBLICO E DO VIVER 
O PODER ESPIRITUAL DA ORAÇÃO 
O RECONHECIMENTO DA NOSSA CONDIÇÃO DE SERVO  SOB O SENHORIO DE 
CRISTO 
     Vida Santificada 
     Vida Controlada Pela Vontade 
COMPREENDENDO OS MINISTÉRIOS DO ESPÍRITO SANTO 
COOPERANDO COM A LIDERANÇA DO ESPÍRITO SANTO 
RELACIONANDO-SE COM OUTROS CRISTÃOS 
     Ajuda Mútua e Crescimento 
     Compartilhando a Fé com os Outros 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Descrever as respostas humanas necessárias para o desenvolvimento da maturidade cristã 
    no crente. 
2. Explicar como o estudo da Bíblia e a oração ajudam a desenvolver o carácter cristão no 
    crente, e noutros, através dele. 
3. Identificar as maneiras pelas quais o Espírito Santo e o crente interagem para que este 
    cresça em Cristo. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Faça os exercícios no decorrer da lição, recorrendo ao livro, quando necessário. Verifique as suas  
    respostas periodicamente, com as fornecidas no livro. 
3. Procure Nas páginas de Apontamentos o quadro que fez na Lição 2. Na coluna Espiritual, escreva as  
    passagens que forem de maior ajuda para o seu crescimento espiritual. 
4. Faça o auto-teste no final desta lição, e compare as suas respostas, cuidadosamente, com aquelas  
    apresentadas no livro. Faça uma revisão nos temas respondidos incorrectamente. 
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Palavras-Chave 
arma   interagir   resposta 
audiência   lentes    sagrado 
direcção  notável   vital  
excelente  óbvio 
ferramenta  prevalecer 
 
     Nesta lição eu gostaria de apresentar-lhe algumas ferramentas simples e práticas, as quais 
aparecem como títulos no sumário da lição. Elas têm-me ajudado imenso nos meus esforços pessoais 
para alcançar a maturidade cristã. Gostaria de sugerir-lhe que escreva estas palavras num cartão, e o 
traga consigo, ou mesmo que as copie para a capa da sua Bíblia. Use-as como uma lista com a qual 
examina a sua vida. Espero que estas ferramentas lhe sejam úteis. 
 

ENTREGA TOTAL A CRISTO 
Objectivo 1. Explicar a relação da nossa posição com a posição de Cristo. 
 
     Nascemos de novo através do Espírito Santo de Deus, e isto não acontece até que cremos e 
acreditamos em Jesus Cristo como o nosso Salvador. Aceitamos o Seu sacrifício pelos nossos pecados 
e quebrantamo-nos ao arrependermo-nos deles. Mas, além disto, precisamos de confessar com a nossa 
boca que Jesus Cristo é o Senhor. Lembra-se do que já estudámos em Romanos 10:9: “...Se com a tua 
boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo”. (Itálicos do autor). 
     A palavra Kurios, no original grego do Novo Testamento, significa “senhor". Naquele tempo, esta 
era a palavra usada para se referir a uma pessoa muito importante, tal como o imperador romano, por 
exemplo. Na verdade, na época em que o livro de Romanos foi escrito, cada cidadão romano tinha de 
ir ao templo uma vez por ano e, lá, jogar um pouco de incenso no fogo, e gritar: “César é o senhor.” A 
palavra Kurios significava “rei absoluto; soberano”. Quando os judeus traduziram o Velho Testamento 
para a língua grega, eles precisavam de uma palavra que significasse “Deus". Então eles escolheram 
Kurios, e usaram-na em todos os lugares onde aparecia a palavra Jeová. 
     Está a ver o que significa para o cristão dizer: “Jesus é o Senhor”? Isto significa que Ele é o rei, o 
mestre, o soberano. Quando dizemos que Jesus Cristo é o Senhor, não estamos apenas a repetir um 
credo; estamos a dizer que, para nós, Ele é o único e poderoso Mestre e soberano governante. Ele é o 
nosso Senhor. 
     Agora, abra a sua Bíblia em Colossenses 1:13-20. Aqui temos uma maravilhosa passagem que 
engrandece o Senhor Jesus, referindo-se-Lhe como “...o primogénito de toda a criação.” (v.15). A 
Palavra de Deus diz que o mundo foi feito através d’Ele. 
 
1. Leia Colossenses 1:9-20 e escreva a última parte do versículo 18. Qual é a posição que Jesus deve 
ocupar? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Esta posição de primeiro lugar significa que os meus desejos, relacionamentos, e toda a minha vida 
devem vir em segundo plano. Jesus transforma-se numa lente através da qual vemos o nosso mundo e 
a nossa vida pessoal. Uma maneira simples de colocar esta ideia é a seguinte: 
 
 
 

 
 

CRISTO CONSTANTEMENTE NO COMANDO – 
CRISTO COMPLETAMENTE NO CONTROLE 
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     Ele orienta-nos através do Seu Espírito, o qual está no controle das nossas vidas. Convido-O a 
juntar-se a nós na seguinte oração: Ó Deus, ajuda-me a fazer Jesus Cristo, Teu Filho e meu Salvador, o 
verdadeiro Senhor da minha vida. Entrego a Ti o comando e o controle de todo o meu ser, e abro o 
meu coração para que o Espírito Santo possa trabalhar e dar a Jesus o primeiro lugar, para que os 
outros possam ver apenas o Senhor na minha vida. Em nome de Jesus, ámen. 
 

O CRESCIMENTO ATRAVÉS DO ESTUDO BÍBLICO E DO VIVER 
Objectivo 1. Explicar de que maneira a Bíblia nos pode ajudar a não pecar contra Deus. 
 
     O nosso crescimento espiritual está directamente ligado ao tempo que dedicamos ao estudo da 
Palavra de Deus. A Bíblia é o nosso principal livro de estudo; é a nossa arma, o nosso mapa, o nosso 
guia, o nosso alimento de cada dia. As Sagradas Escrituras guardam o nosso espírito, dão-nos luz, e 
orientam a nossa vida. Vimos em 1 Pedro 2:2 que os novos convertidos devem ser como os bebés, que 
anseiam pelo genuíno leite da Palavra de Deus. Depois, em Hebreus 5:11-15, aprendemos que, através 
da Palavra, deixamos de ser bebés e chegamos à idade adulta. 
     Vamos examinar algumas afirmações básicas sobre a Palavra de Deus. 
 
2. Hebreus 4:12. De acordo com esta passagem, a Bíblia é comparada a_________________________ 

_________________________________________________________________ e apta para discernir  
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A Palavra de Deus traz pureza à nossa vida, e isto é muito importante para o nosso crescimento. 
 
3. João 15:1-4. Jesus usou a figura da videira e os seus ramos para mostrar aos Seus discípulos que, 
através dos Seus ensinamentos, eles poderiam tornar-se: 
a) limpos. 
b) maduros. 
c) amigáveis. 
d) cristãos. 
 
     O Salmo 119 é uma das passagens mais maravilhosas sobre a Palavra. Quase todos os versículos 
fazem alusão à Bíblia (e este é o seu capítulo mais longo). As Escrituras são chamadas de Lei de Deus, 
mandamentos de Deus, a Sua instrução, os Seus ensinamentos, etc. Agora é uma boa hora para lermos 
todo o Salmo 119, e depois responder às questões que nos ajudarão a compreender a Palavra de Deus. 
 
4. O Salmo 119:9 pergunta: “Como purificará o mancebo o seu caminho?...” Podemos manter a nossa 
vida pura: 
a) lendo livros. 
b) indo à igreja. 
c) obedecendo aos mandamentos de Deus. 
 
5. Salmo 119:11. Como é que nos podemos prevenir de pecar contra Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A Palavra de Deus mantém-nos afastados do pecado, e o pecado mantém-nos afastados da Palavra 
de Deus. A Sua Palavra guiará a nossa vida. 
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6. Com base no Salmo 119:105, preencha os espaços em branco. “ _____________________________ 

para os meus pés é a tua palavra, e ________________________________________ para o meu caminho.” 

7. Usando o Salmo 119:130, preencha os espaços com as palavras que faltam. “A exposição das  tuas 

palavras dá ________________________________________ ; dá ___________________________________ 

aos símplices.” 

     Existem muitas maneiras de se estudar a Bíblia; alguns lêem uma parte dela todos os dias. Existe 
um plano de leitura chamado 2-2-1, que consiste em começar a ler em Génesis e Mateus, dois 
capítulos de cada, mais um Salmo ou um capítulo de Provérbios cada dia. Um outro plano é o Estudo 
Tópico, no qual se escolhe um tema, tal como o Espírito Santo, e se estudam todas as passagens 
bíblicas sobre o assunto. 
     (O ICI tem um outro curso chamado Como Estudar a Bíblia. Trata-se de um excelente plano para 
lhe ensinar como estudar a Palavra de Deus; é um curso que pertence a série de Vida Cristã.     
Lembre-se de que o nosso crescimento espiritual depende da Palavra de Deus. Através da Palavra 
escrita, Deus revela-nos a Palavra viva – o nosso Senhor Jesus Cristo. O nosso crescimento dependerá 
da quantidade de tempo que dedicarmos à Palavra de Deus, tanto a estudar como a obedecer. 
 

O PODER ESPIRITUAL DA ORAÇÃO 
Objectivo 3. Descrever os resultados da oração dos cristãos, em Actos 4:24-31. 
 
     Orar é conversar com Deus, e é um privilégio para o crente poder ter uma audiência com o Rei. A 
oração é um caminho poderoso através do qual o cristão amadurece. Estar com o Pai, frequentemente, 
em oração, ajuda-nos a crescer mais parecidos com Ele. 
     O crente ora ao Pai, em nome de Jesus, através do poder do Espírito Santo. Existem dezassete 
palavras traduzidas por oração, na língua original da Bíblia, e cada uma destas palavras tem o 
significado final de “pedir”. A melhor maneira de ilustrar a oração é a conversa de uma criança com os 
pais. À medida que a criança vai amadurecendo, o nível de conversa também cresce. Poderíamos 
dedicar um livro inteiro ao assunto da oração, mas a nossa ênfase neste livro é a necessidade de uma 
vida de oração constante. 
 
8. Responda às seguintes questões, com base em Hebreus 11:6: 

a) O que é que devemos ter quando nos aproximamos de Deus? _______________________________ 

b) A quem é que Deus recompensa? _____________________________________________________ 

     Deus determinou que o homem tenha condições de conversar com Ele através da oração; o que é 
um sagrado privilégio e uma grande responsabilidade. É muito importante compreendermos que as 
nossas orações fazem a diferença na nossa vida e na vida dos outros. 
 
9. Agora, registe as seguintes referências bíblicas. Há espaço para escrevê-las por extenso mais  tarde. 

 
PROMESSAS RELATIVAS À ORAÇÃO  

 
Salmos 3:4: _______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
5:3: ______________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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62:8: ______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
João 9:31: _________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
14:13-14: __________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
15:7,16: ___________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
16:24: _____________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
17:1-26: ___________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 



 63 

__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Romanos 5:8: ______________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
8:26: ______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12:12: _____________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Efésios 1:7: ________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
2:18: ______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3:12, 20: ___________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
6:11,18: ___________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Filipenses 4:6-7,19: _________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
Hebreus 4:16: ______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
7:25: _____________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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10:9, 19-20: ________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
11:6: _____________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
1 Pedro 3:7: _______________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
4:7: ______________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
5:7: ______________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Existem muitas outras referências bíblicas relacionadas com a oração, a fé e as respostas de oração. 
Algumas destas passagens dão-nos exemplos que nos encorajam o espírito e nos ensinam como a 
ferramenta da oração se pode tornar importante no nosso crescimento. 
 
10. Leia a oração fervorosa de Actos 4:24-31. 
 
a) Quem fez esta oração? _____________________________________________________________ 
 
b) Quais foram os resultados desta oração? _______________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     George MüIler, um grande cristão do século XVIII, cuidou de milhares de órfãos, sem nunca ter 
pedido a ajuda das pessoas. Ele orava, e via todas as necessidades daquele ministério serem supridas. 
Este grande homem de fé e oração descobriu que era melhor começar o dia com a leitura da Palavra, 
do que com oração. A leitura das Sagrada Escrituras, numa atitude de humildade e meditação, traz fé, 
poder e desejo de orar. 
     Uma velha máxima cristã diz que “a oração muda as coisas”. Mas precisamos de nos lembrar de 
que a oração também muda as pessoas. Para sermos usados por Deus, precisamos de aprender a lição 
da oração. Esta lição mostra que é mais fácil aprender pela prática do que pelo estudo. O Espírito 
Santo ensina-nos a orar. Não se preocupe com o quanto sabe (ou não sabe) sobre oração – comece a 
orar. Devemos fazer da oração uma prática de cada dia. 
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11. Daniel 6:10. Qual era a constância de Daniel na sua vida de oração? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Podemos orar em qualquer lugar, e em qualquer posição. Podemos orar durante as nossas 
actividades do dia-a-dia. Contudo é importante arranjar tempo para estarmos a sós com Deus, em 
comunhão. É assim que seremos revigorados, fortalecidos, e receberemos direcção para o nosso viver 
diário. Pouca oração, pouco poder; mais oração, mais poder; muita oração, muito poder. 
 
O RECONHECIMENTO DA NOSSA CONDIÇÃO DE SERVO SOB O 
SENHORIO DE CRISTO 
Objectivo 4. Com base em Colossenses 1:10, descrever a vida e as obras do crente. 
 
     Um viver cristão coerente requer que reconheçamos que somos servos de Cristo por amor. A 
palavra coerente é muito importante, pois descreve “concordância” ou “harmonia”. A nossa conduta 
não pode ser coerente a menos que esteja em concordância com o que professamos. É o que todos já 
sabemos: temos de viver o que pregamos. Através da nossa vida, devemos demonstrar a fé que 
professamos. 
 
12. Colossenses 1:9-14. Como é que o crente deve viver, e o que é que ele sempre deverá fazer  
(v.10)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A frase “... agradando-lhe em tudo...” (Colossenses 1:10) enfatiza o fazer alguma coisa que o Mestre 
deseja, antes mesmo de ter sido solicitado a fazê-lo. Qualquer servo faz aquilo que lhe é ordenado 
fazer; mas aquele que é servo por amor, o cristão, age de maneira diferente. Ele sabe o que deve fazer, 
e faz, antes mesmo de lhe ter sido ordenado. Assim, quando ele diz: “Jesus Cristo é meu Senhor”, a 
sua vida mostra que Ele realmente está a ser sincero. 
 
13. Em 1 Crónicas 11:15-19 encontramos a história de três dos guerreiros mais poderosos de David. 
Leia a história e escreva um parágrafo sobre o que significa o andar de modo digno do Senhor. O 
Espírito Santo pode usar esta história na sua vida, por esta razão, não continue a lição antes de realizar 
esta tarefa. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 Leia o capítulo 3 de Colossenses. Se estiver sozinho, leia em voz alta. Esta passagem traz-nos um 
modelo de caminhada cristã. 
 Lembre-se do que já estudámos: ser semelhante a Cristo é ter a Sua mente; isto é, agir como Ele 
(Filipenses 2:5-8). Isto significa, como já vimos, aceitar o relacionamento de servo que temos com o 
nosso maravilhoso Senhor. A nossa aceitação deste relacionamento é baseada no sincero 
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reconhecimento da nossa posição de servos, sob o senhorio de Cristo, que não traz apenas bênçãos 
maravilhosas, mas também uma maturidade cristã para realizarmos as tarefas. Se Jesus é realmente o 
nosso Senhor, devemos executar as nossas tarefas com toda a alegria, e da melhor maneira possível. 
 
Vida Santificada 
Objectivo 5. Mostrar como o pecado do crente afecta o seu crescimento espiritual. 
 
     Um outro aspecto de uma vida coerente diz respeito à santificação. Esta, também, é uma palavra 
muito importante, pois refere-se ao nosso relacionamento especial com a santidade de Deus. O 
capítulo 6 de Romanos é uma passagem de grande relevância sobre este assunto. A ideia central deste 
capítulo é: “Uma vez que Deus nos salvou pela Sua graça e misericórdia, não podemos continuar a 
viver de maneira pecaminosa.” O apóstolo Paulo ensina que devemos viver como se estivéssemos 
mortos para os nossos velhos desejos. A nossa nova vida deve ser vivida para Cristo. 
 
14. Romanos 6:11-13. Versículos 11 e 13 falam sobre morrer para o pecado e viver para Cristo.  
Segundo o versículo 13 devemos render todo o nosso ser a Deus, para certos propósitos. Como  é que 
podemos classificar estes propósitos? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Uma forma de nos mantermos santificados e puros é sermos sensíveis ao pecado na nossa vida. O 
Espírito Santo é sempre fiel em convencer-nos e, quando pecamos, uma nuvem forma-se sobre nós. 
Porém, os cristãos reagem de maneira diferente a esta convicção. Se alguma coisa surge entre o crente 
e Deus, isto impedi-lo-á de aceitar a convicção do Espírito como deveria. Quando o sol não aparece, 
dizemos que o sol não está a brilhar, mesmo sabendo que isto não é verdade, pois o sol brilha sempre. 
O que acontece é que alguma coisa se interpõe entre o sol e nós. Uma nuvem surge e mantém os raios 
e o poder do sol afastados de nós. 
     O Espírito Santo é sempre fiel em convencer-nos do pecado. Mas, às vezes, permitimos que o 
orgulho, o egoísmo, e as justificações cubram os raios da convicção. Se escolhemos atender com 
humildade à convicção do Espírito, temos duas maravilhosas promessas em 1 João 1:7 e 9. 
 
15. Segundo 1 João 1:7, o que nos purifica de todo o pecado é 
a)  a Palavra de Deus. 
b)  o sangue de Jesus. 
c)  a luz. 
 
16. Segundo 1 João 1:9, existe uma coisa que devemos fazer, e duas que Deus faz em relação ao 
pecado. Quais são? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Como é que o pecado na vida de um cristão está relacionado com o seu crescimento em Cristo? Ele 
impede o crescimento, bloqueando o caminho para a maturidade cristã. Se desejamos ser coerentes – 
viver o que pregamos – devemos manter-nos afastados e limpos de todo o pecado. Vida santificada é 
essencial à maturidade cristã. 
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Vida Controlada Pela Vontade 
Objectivo 6. Mostrar como conformamos a nossa vontade à vontade de Deus, para alcançarmos 
maturidade em Cristo. 
 
     Uma vida cristã verdadeiramente coerente depende muito do uso da nossa vontade humana. Deus 
não vai fazer por nós o que devemos fazer. Já dissemos que a vontade humana é o maior dom do nosso 
espírito, pois é exactamente nisto que somos mais parecidos com Deus. Todo o cristão deveria já ter 
estabelecido alguns eu farei, bem como uns eu não farei. Deus promete-nos a Sua ajuda e o Seu poder 
para apoiar as nossas decisões. 
 
17. Baseado nas passagens bíblicas seguintes, diga, com as suas palavras, como a vontade está  
relacionada à acção. (A primeira já está respondida para si.) 
 
a) Daniel l:8.    Daniel decidiu não se contaminar .    
 
b) Daniel 3:18. _____________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
c) Lucas 15:18. _____________________________________________________________________ 
 
d) Ester 4:16. _______________________________________________________________________ 
 
Filipenses 2:12-13, diz: “... operai a vossa salvação, com temor e tremor; Porque Deus é o que opera em 
vós, tanto o querer como o efectuar, segundo a sua boa vontade.” 

Estes versículos mostram-nos a harmonia entre a nossa parte e a parte de Deus na realização 
daquilo que Ele espera de nós. Deus deseja que a nossa vida tenha um crescimento contínuo, e está 
pronto a ajudar-nos a realizar os propósitos que Ele tem para a nossa vida. Através de submissão da 
nossa vontade à vontade de Deus, experimentamos crescimento na nossa maturidade cristã. 
 
18. Uma outra passagem sobre esta área do nosso crescimento é Colossenses 3:17. De acordo com  
este versículo, o que é que devemos fazer em nome de Jesus? 
a) tudo o que dissermos ou fizermos 
b) a maior parte do que dissermos ou fizermos 
c) apenas aquilo que for espiritual 
 

COMPREENDENDO OS MINISTÉRIOS DO ESPÍRITO SANTO 
Objectivo 7. Relacionar o ministério da verdade do Espírito Santo com o crescimento do crente em 
Cristo. 
 

Uma vez que o homem é fundamentalmente espírito, a maturidade cristã também é 
fundamentalmente espiritual. O espírito é a principal área do ser humano e é constituída de mente, 
vontade e consciência de Deus. É no seu espírito que o homem é a imagem e a semelhança de Deus. 
 
19. João 4:24 diz que Deus é: 
a) igual ao homem. 
b) Espírito. 
c) eterno. 
d) gentil. 
 

Deus e o homem são semelhantes em termos de mente, personalidade, e espírito. Assim, eles 
podem unir-se e ter comunhão. Deus é Espírito: o Espírito Santo; o homem, no seu interior, também é 
espírito. Adorar Deus em espírito e em verdade é uma acção que só pode acontecer no íntimo do ser 
humano. 
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Na lição 4 estudámos, de forma resumida, sobre o papel do Espírito Santo na nossa vida. Em João 
16:7-15, Jesus disse aos Seus discípulo que era bom que Ele partisse. Apesar de ter sido um choque 
para eles, era necessário, para que o Espírito fosse enviado. E desde aquele momento os cristãos têm 
crescido sob a influência do Espírito invisível – e já não de Jesus, o qual podia ser visto. Por isto, era 
necessário que a nossa fé crescesse. O Espírito Santo de Deus convence o homem do pecado, mostra o 
caminho para a salvação, insere o homem no corpo de Cristo (a igreja), ensina-lhe as verdades 
espirituais, e dá-lhe poder para servir Deus. Ele é a fonte de energia para a vida cristã. 

Só o Espírito Santo pode revelar e glorificar Jesus Cristo, e só Ele pode levar o cristão a 
amadurecer. João 16:8 diz que o Espírito Santo nos convencerá do pecado, da justiça, e do julgamento 
de Deus. 

 
20. Cite dois dos ministérios do Espírito Santo, mostrados em João 16:13. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

A primeira parte da resposta da pergunta anterior diz que o Espírito ministra o conhecimento da 
verdade ao crente. A segunda parte diz que ele nos ajuda a praticar (crer e obedecer) esta verdade. 
Precisamos de conhecer a verdade antes de praticá-la; a prática deve estar associada ao conhecimento, 
para que possamos desenvolver a maturidade cristã. 
 
21. Actos 1:8 fala sobre um outro ministério do Espírito Santo, que é 
a) destruir o pecado com fogo. 
b) conduzir-nos à adoração. 
c) encher-nos com poder para testemunhar. 
 
     Quando terminar este curso, provavelmente desejará fazer um outro completo sobre o Espírito 
Santo, ou sobre os Dons Espirituais, ou ainda sobre os Frutos do Espírito. Estes cursos já estão à sua 
disposição, e com certeza ajudá-lo-ão imenso a adquirir maturidade na sua experiência cristã. Não há 
espaço suficiente neste curso para fazer um estudo mais detalhado sobre cada um destes temas. 

 

COOPERANDO COM A LIDERANÇA DO ESPÍRITO SANTO 
Objectivo 8. Descrever a cooperação do crente com o Espírito, e relacioná-la com o seu crescimento 
espiritual. 
 

Volte até à parte do estudo sobre o Espírito Santo, na lição 4, e reveja as verdades ali contidas. 
Agora que já fez uma revisão sobre algumas das verdades a respeito do Espírito Santo, estamos 

prontos para estudar Efésios 5:18, que diz: “E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, 
mas enchei-vos do Espírito”. Aqui, o sentido da palavra enchei-vos não significa o mesmo que encher 
uma garrafa com água, ou uma tigela com aveia. É um termo que vem do grego e que dá a ideia de 
“inundar ou tomar posse de”. O Espírito Santo não é uma substância para se encher um recipiente va-
zio. Ele é uma Pessoa para controlar uma outra personalidade – o crente. 

Em Efésios 5:18, a palavra grega para enchei-vos representa uma “experiência contínua, 
ininterrupta”. Precisamos de estar a ser continuamente cheios ou controlados pelo Espírito Santo. 
Quando estamos cheios de alguma coisa, somos controlados por isto. Esta verdade aplica-se a estar 
cheio de amor, de ódio, de ambição, etc. Vimos na lição 4 que existem certas obras más que 
prevalecem quando a natureza humana nos controla. Mas o crente cheio do Espírito Santo será por Ele 
controlado. 
 
     Gálatas 5:16-17 avisa-nos sobre a necessidade de cooperarmos com a liderança do Espírito Santo: 
“... Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne. Porque a carne cobiça contra o 
Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes opõem-se um ao outro....” 
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22. De maneira resumida, descreva o tipo de fruto que produziremos na nossa vida, se permitirmos  ser 
controlados por Deus (Gálatas 5:22-23). 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 

Podemos ver que mesmo que o Espírito Santo habite em nós, cada crente, individualmente, deve 
cooperar com Ele, submetendo-se à Sua liderança. Se colocarmos o nosso espírito totalmente sob o 
domínio do Espírito Santo, tornar-nos-emos mais motivados, cheios de energia, instruídos e 
fortalecidos em direcção ao nosso objectivo de maturidade espiritual. 

 

RELACIONANDO-SE COM OUTROS CRISTÃOS 
 
Ajuda Mútua e Crescimento 
Objectivo 9. Explicar as razões que levaram Jesus Cristo a designar ministros na igreja. 
 
     O crente não adquire maturidade sozinho. Da mesma forma que uma criança cresce no meio de 
uma família, o cristão precisa de outros para o ajudar a crescer. Precisamos da comunhão, do 
encorajamento e da contribuição dos outros. Deus criou-nos com a necessidade de termos comunhão 
uns com os outros, tanto como com Ele mesmo. 
 
23. Hebreus 10:24-25 contém instruções sobre a comunhão dos crentes. O versículo 25 diz que não  
devemos deixar de 
a) nos reunir. 
b) orar. 
c) ler a Bíblia. 
 
     É maravilhoso quando existem muitos crentes a viver perto da nossa casa. A reunião dos irmãos em 
Cristo é geralmente muito agradável. Mas talvez isto não seja possível no ligar onde mora. O nosso 
Senhor deu-nos uma promessa muito valiosa, que pode ser aplicada mesmo quando nos reunimos com 
um pequeno número de irmãos: “Porque, onde estiverem dois ou três reunidos, em meu nome, aí estou 
no meio deles.” (Mateus 18:20). 
     Somos enormemente edificados quando nos reunimos, mesmo que seja com apenas mais uma outra 
pessoa. Quando dois cristãos oram ou trabalham juntos para o Senhor, eles multiplicam a sua 
eficiência. (Levítico 26:8 e Deuteronómio 32:30.) Jesus Cristo enviou os seus discípulos para pregar o 
Evangelho de uma maneira bastante específica. 
 
24. Lucas 10:1. Como foram enviadas as primeiras equipas missionárias? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Existem muitas outras passagens sobre o princípio de trabalhar em equipa para Deus. (Actos 10:23, 
11:12, e 15:36-41). Quando o Espírito Santo, nos primeiros dias da igreja, separou as pessoas para 
ministrar e testemunhar, Ele enviou-as em equipas de dois, de três, e de quatro. Existe uma razão 
óbvia para isto: quando existem duas pessoas juntas, elas apoiam-se mutuamente, encorajam-se, e 
ajudam-se uma à outra a firmar-se. É bíblico crer nesta verdade, bem como pedir a Deus que nos envie 
uma ou mais pessoas para trabalhar connosco na nossa caminhada cristã. 
     O estudo bíblico adquire vida quando podemos discutir e comparar o nosso ponto de vista com o 
de outra pessoa. O nosso testemunho torna-se mais firme quando duas pessoas concordam; a vida 
torna-se mais sólida quando a vivemos perante outras pessoas. 
     Se recebeu a graça de fazer parte de uma boa igreja, encontra-se numa posição privilegiada para se 
desenvolver espiritualmente. Deus colocou excelentes dons no corpo de Cristo, com a intenção de 
fortalecer o cristão. Os professores são verdadeiras dádivas de Deus para o nosso crescimento. Até 
mesmo este livro de estudo pode ajudar-nos a adquirir maturidade. 
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25. Leia Efésios 4:11-12 novamente. Porque é que Cristo deu ministros para a igreja? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

Resumindo, o crente é chamado para crescer na comunhão com os outros. Koinonia é uma 
importante palavra grega que aparece geralmente no Novo Testamento, e que significa “compartilhar, 
ter comunhão, contribuir”. Observe as seguintes referências: 1 João 1:3, Filipenses 1:5, Filemom 6, e   
1 Coríntios 10:16-17; em todas elas aparece o sentido de koinonia. Ter comunhão com Deus e com os 
outros, testemunhar ao mundo, e compartilhar a natureza de Jesus Cristo, são maravilhosas maneiras 
de crescer! 

 
Compartilhando a Fé com os Outros. 
Objectivo 10. Listar quatro orientações úteis para o testemunho cristão. 

 
     Provavelmente nenhuma área da vida cristã é mais confusa que a do testemunho. Muitas vezes 
sentimos a necessidade de compartilhar Cristo com os amigos, e sentimo-nos culpados quando não o 
fazemos. O testemunho da nossa fé é tanto uma expressão de maturidade, como uma forma de crescer 
ainda mais espiritualmente. 
     O primeiro e mais importante testemunho que podemos dar é a nossa vida. 2 Coríntios 3:3 diz que 
Cristo escreve uma carta no nosso coração, com o Espírito. Toda a gente pode conhecer e ler este tipo 
de carta. Num certo sentido, podemos dizer que a vida do crente é uma Bíblia; a única Bíblia que 
algumas pessoas lêem! 
 
26. 1 Timóteo 4:12 e 1 Tessalonicenses 1:7. Que palavra importante, relacionada com os cristãos, é 
encontrada nestas passagens? 
a) testemunho 
b) julgamento 
c) graça 
d) exemplo 
 
     Existe uma grande semelhança entre as condições que impedem os seres humanos de gerar filhos, e 
as que impedem os cristãos de gerar filhos espirituais. Vamos analisar algumas destas condições. 
 
1. Da mesma maneira que uma criança não pode ter um bebé, por causa da falta de maturidade    
    necessária para reproduzir, assim também a imaturidade na nossa vida cristã impede a eficácia do  
    nosso testemunho. 
2. Assim como a reprodução física requer a união entre um homem e uma mulher (união que, segundo  
    a Bíblia, deve ser através do casamento), da mesma forma o crente só poderá exercitar a sua  
    capacidade de reprodução espiritual quando viver em completa união com Jesus Cristo, como o seu  
    Senhor e Salvador. 
3. E da mesma maneira que doenças ou defeitos em órgãos vitais do corpo impedem a reprodução,  
    assim também o pecado e uma vida descuidada afectam a capacidade do crente em ajudar no  
    processo da reprodução espiritual. 
 
27. Agora, em espírito de oração, leia Colossenses 4:5-6. Nestes versículos existem quatro  orientações 
simples que devemos seguir, no nosso testemunho. Liste-as aqui, na ordem em que são mencionadas. 
 
a) ________________________________________________________________________________ 
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
d) ________________________________________________________________________________ 

 



 72 

     Cada uma destas orientações poderia ser alargada, mas o nosso espaço aqui é limitado. Talvez 
queira anotar as seguintes passagens bíblicas na coluna Espiritual, para futuras consultas sobre a 
questão do testemunho: 1 Pedro 3:15, Mateus 5:13, e Lucas l2:11-12. 
     Quando compartilha a sua fé, ela fortalece-se. Esta é uma prática que não apenas conduz outras 
pessoas ao Senhor, mas também aumenta a nossa própria maturidade espiritual. 
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Auto-Teste 
 
COMPLETE. Uma vez que a nossa eficácia e o nosso crescimento perante Deus dependerá de como 
usarmos as ferramentas com as quais Ele nos equipou, talvez queira fazer um auto-exame em alguns 
pontos. Complete o quadro em baixo colocando um B se o seu uso da ferramenta for bom, M se for 
médio, I se for insuficiente, e PM se precisar de melhorar. 
 

 B M I PM 

1. ENTREGA TOTAL A JESUS CRISTO     

2. ESTUDO BÍBLICO     

3. ORAÇÃO     

4. VIVENDO COMO SERVO DE CRISTO     

5. SUBMISSÃO AO ESPÍRITO SANTO     

6. RELACIONAMENTO COM OUTROS CRISTÃOS     

7. TESTEMUNHO     

 
 
VERDADEIRO-FALSO? 
 
_____ 8. Deus perdoará o nosso pecado e purificar-nos-á, independentemente de confessarmos ou  não  
               o nosso pecado. 
_____ 9. De acordo com George MüIler, grande guerreiro de oração, é melhor começar o dia com   
               uma oração do que lendo a Palavra de Deus. 
_____ 10. A santificação tem a ver com o relacionamento especial do crente com a santidade de Deus. 
 
 
ESCOLHA  MÚLTIPLA: Existe apenas uma resposta correcta para as questões a seguir.  
 
11. A palavra koinonia na língua original do Novo Testamento, está ligada a qual importante conceito? 
a) O Espírito opõe-se à carne 
b) Ter comunhão, compartilhar, contribuir 
c) Crescimento através do sofrimento 
d) O plano da Palavra de Deus 
 
 
RESPOSTA BREVE.  
 
12. Existem condições que nos impedem de gerar filhos, que podem ser comparadas às condições que 
      nos impedem de gerar outros cristãos. Refira duas delas. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. O primeiro lugar em tudo. 
 
15. b) o sangue de Jesus. 
 
2. uma espada de dois gumes; os pensamentos e propósitos do coração do homem. 
 
16. confessar os nossos pecados; perdoa os nossos pecados, e purifica-nos de toda a injustiça. 
 
3. a) limpos. 
 
17. a) Ver exemplo dado. 
      b) Três homens decidiram não adorar deuses pagãos. 
      c) Um homem decidiu voltar para o seu pai. 
      d) Uma mulher decidiu procurar o rei. 
 
4. c) obedecendo aos mandamentos de Deus. 
 
18. a) tudo o que dissermos ou fizermos 
 
5. Cumprindo a Sua lei no nosso coração. 
 
19. b) Espírito. 
 
6. Lâmpada; luz 
 
20. revelar a verdade; conduzir à verdade 
 
7. esclarece; entendimento 
 
21. c) encher-nos com poder para testemunhar. 
 
8. a) fé. 
 b) A todos que O procuram. 
 
22. Os frutos do Espírito Santo. 
 
9. A sua própria cópia das referências. 
 
23. a) nos reunir. 
 
10. a) os crentes 
      b) O lugar onde estavam tremeu, eles ficaram cheios do Espírito Santo, e começaram a  proclamar  
           a Palavra de Deus com intrepidez. 
 
24. De dois em dois. 
 
11. Ele orava todos os dias. 
 
25. Para preparar o povo de Deus para o serviço cristão. 
 
12. Viver de acordo com a vontade de Deus e fazer sempre o que Lhe agrada. 
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26. d) Exemplo. 
 
13. O seu próprio parágrafo em relação a um andar digno do servo do Senhor. 
 
27. a) Porte com sabedoria. 
      b) Aproveite as oportunidades. 
      c) Use palavras interessantes e agradáveis. 
      d) Saiba como dar respostas apropriadas. 
 
14. como propósitos justos 
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LIÇÃO 7 
Indo para Além das Verdades Fundamentais 

 
     Já alguma vez se perdeu? Talvez tenha sido num campo, numa floresta, num bairro, ou mesmo  
nalguma cidade. Andou, andou, até que reconheceu um lugar que tinha a certeza que já tinha passado 
por lá. Aí dá-se conta do  seu erro – esteve a andar em círculos o tempo todo. Em vez de estar a seguir 
em frente, esteve a dar voltas e mais voltas. 
     Isto também pode acontecer na nossa experiência cristã. Como já vimos, muitos cristãos recusam-
se a crescer, e outros parecem não encontrar o seu caminho; desejam ir em frente, mas parece que 
estão a andar em círculos. A Palavra de Deus ensina aos cristãos um princípio muito importante: 
precisamos de assimilar o que aprendemos, e depois prosseguir. Não devemos ficar a repetir a mesma 
lição. Não podemos continuar como crianças a vida toda. Os fundamentos da nossa experiência cristã 
precisam de estar bem firmes para, depois, irmos além das verdades fundamentais. 
 

Sumário da Lição 
MATURIDADE: EDIFICANDO E SEGUINDO EM FRENTE 
     Vendo o Objectivo 
     Descobrindo Como Alcançar o Objectivo 
     Partir: Uma Necessidade Para Chegar 
SEIS PEDRAS NOS NOSSOS ALICERCES 
CONDIÇÕES PARA SE TORNAR UM CRISTÃO 
     Arrependimento de Obras Mortas 
     Crer em Deus 
PRÁTICAS NA VIDA CRISTÃ 
     Baptismos 
     Imposição de Mãos 
ACONTECIMENTOS FUTUROS 
     Ressurreição dos Mortos 
     Juízo Eterno 
RESUMO 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Descrever o processo de crescimento espiritual do cristão. 
2. Explicar as funções dos seis princípios fundamentais da experiência cristã. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Consulte no glossário a definição da palavra-chave que não saiba. 
3. Faça os exercícios no desenvolvimento da lição, consultando, quando necessário, o livro texto.  
    Confirme as suas respostas, periodicamente, com as respostas fornecidas pelo livro. 
4. Faça o auto-teste no final desta lição, e confira as suas respostas cuidadosamente. Reveja as  
    respostas que não acertou. 
5. Reveja a Unidade 2 (lições de 5 a 7); depois, complete o exame da unidade e envie-o para o seu 
    centro do ICI. 
 
Palavras-Chave 
alicerce        
doutrina      
garantia 
ordenar 
penitência 
requerer 
ressurreição 
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MATURIDADE: EDIFICANDO E SEGUINDO EM FRENTE  
 

     Recorremos a Hebreus 5:11-14 várias vezes, durante este estudo. Aqui, escrevendo a um grupo de 
cristãos do primeiro século, o autor fala sobre a questão da imaturidade. Ele desejava ensinar-lhes 
lições mais profundas, mas eles não estavam prontos para as receber, uma vez que ainda eram bebés 
espirituais. Ele disse-lhes que ainda precisavam de continuar a receber as primeiras lições da 
mensagem de Deus. Eles não estavam a usar a Palavra para crescer e, por isso, continuavam a precisar 
de leite. 
 
Vendo o Objectivo 
Objectivo 1. Descrever o tipo de fé necessária à maturidade cristã. 

 
     Hebreus 6:1 continua a discutir a questão de continuar em frente. “Pelo que, deixando os rudimentos 
da doutrina de Cristo, prossigamos até à perfeição, não lançando de novo o fundamento do 
arrependimento de obras mortas....” Algumas traduções dizem: “Cresçamos em perfeição ou 
maturidade”. A palavra que no original é traduzida como maturidade, significa “idade plena, ou idade 
adulta”. 
 
1. Com base em Hebreus 6:1, complete a frase em baixo com a palavra que está a faltar. 
 
Não______________________________ de novo o fundamento do arrependimento de obras mortas e  
de fé em Deus. 
 
     Que tipo de progresso se pode ter numa construção, se todos os dias os trabalhadores tornam a 
lançar os alicerces da obra? Nenhum! É até absurdo fazer este tipo de pergunta, não é? Da mesma 
maneira, nenhum professor poderá levar os seus alunos a alcançar algum progresso se todos os dias 
tiver de ensinar a mesma matéria. 
     Os grandes professores, nos tempos do Novo Testamento, geralmente dividiam os seus estudantes 
em três grupos:  
1. os principiantes,  
2. aqueles que já tinham feito algum progresso, e 
3. os que estavam mais adiantados.  
     O objectivo do crente é estar entre os que ocupam o nível mais elevado: aqueles que já não 
precisam que as primeiras lições lhes sejam repetidas. Este deve ser o nosso desejo: continuar sempre 
em frente. 
     Já estudámos este objectivo de maturidade sob vários pontos de vista: significa tornar-nos como 
Jesus, e aceitar o nosso papel sob o seu senhorio; significa crescer em compreensão; é, às vezes, ser 
mestres, e não alunos. Lembre-se de que maturidade cristã não significa um conhecimento total ou 
completo; não é uma perfeição imaculada. Exige uma fé crescente e responsável. Quanto mais tempo 
tivermos de conhecimento do Senhor Jesus, maior a compreensão que teremos de quem Ele é. Quanto 
mais conhecermos o Senhor, mais completamente deveremos reflecti-Lo na nossa vida. Os velhos 
erros devem desaparecer, para que novas virtudes possam surgir e desenvolver-se. 
 
Descobrindo Como Alcançar o Objectivo 
Objectivo 2. Dizer o que o processo de crescimento espiritual do crente abrange, além do seu próprio 
esforço. 
 
     Em Hebreus 6:1 e 3, o autor diz: “... prossigamos até à perfeição... E isto faremos, se Deus o 
permitir.” Observe que nesta passagem o próprio autor se inclui. Ele está a falar também do seu próprio 
desejo de prosseguir, e não apenas exortando os hebreus. 
     Existe algo importante que devemos destacar em relação à língua original de Hebreus 6:1. A 
palavra que foi traduzida como “avancemos”, vem do verbo grego phero, que significa “levar ou 
carregar”, e está na voz passiva, significando “ser levados, ou conduzidos”, a um ensinamento 
maduro. 
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     Existem dois ensinamentos importantes no estudo desta palavra. Primeiro, seguir em frente não é 
algo que exige apenas esforço pessoal. A maturidade cristã é alcançada sob o poder actuante do 
Espírito Santo. Já estudámos sobre isto em vários lugares. Nesta passagem, a ideia central é a nossa 
rendição pessoal a uma influência activa. O poder de Deus já está a agir em favor do nosso 
crescimento. A única coisa que precisamos de fazer é render-nos; é entregarmo-nos a Ele. 
     Seria muito difícil alcançar a perfeição cristã ou a maturidade através dos nossos próprios esforços. 
Mas, em vez disto, Hebreus 6:1 e muitas outras passagens das Escrituras dizem-nos que seremos 
conduzidos pelo caminho que leva a esta meta. 
     Já alguma vez tentou conduzir um barco remando contra a corrente? Esta é uma tarefa muito 
difícil! De certa forma, o crente precisa de remar contra as correntes deste mundo. Mas, no aspecto 
espiritual, as fortes correntes do Espírito Santo empurram o crente em direcção à maturidade cristã. A 
única coisa que precisamos de fazer é, através da nossa vontade, cooperar com os propósitos de Deus. 
 
2. De acordo com Hebreus 13:20-21, quem é que nos dá todas as boas coisas de que precisamos, e por 
quê? 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Esta passagem diz que uma importante razão para avançarmos é que Deus vai fazer em nós “...o 
que perante ele é agradável....” O objectivo é a nossa maturidade; é a glória e o propósito de Deus! 
     A segunda coisa que podemos aprender com o estudo da palavra phero, em Hebreus 6:1, é que este 
verbo grego transmite a ideia de uma acção contínua. “Ser conduzido” sob a influência activa do 
Espírito Santo é uma acção contínua e constante. Não acontece numa única experiência de crise. A 
maturidade em Cristo não é resultado de um só acontecimento. É vital compreendermos isto. O 
objectivo desta acção do Espírito Santo é o crescimento espiritual rumo a uma maturidade completa. 
Da mesma forma, a nossa rendição deve ser constante e contínua. Esta passagem pode ser resumida da 
seguinte maneira: “Devemos continuar a permitir sermos conduzidos à meta da maturidade.” 
 
Partir: Uma Necessidade Para Chegar 
Objectivo 3. Identificar as coisas que o crente deve alcançar na sua vida, antes de procurar novos 
objectivos em direcção à maturidade cristã. 
 
     Quando conduzimos um barco ou uma canoa, e precisamos de parar, costumamos amarrá-lo a uma 
árvore ou numa doca, para que não seja arrastado rio abaixo. Porém, quando vamos reiniciar a nossa 
viajem, precisamos de desamarrar a corda antes de partir. Seria muito engraçado ver alguém a remar 
na sua canoa antes de desatar a corda! Não iria a parte nenhuma! Precisamos, necessariamente, de sair 
donde estamos, se queremos ir para um outro lugar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     Esta ilustração pode parecer ridícula, e poderá dizer: “Ninguém seria tão estúpido!” Porém, isto 
pode acontecer na vida cristã. Todo o crente sabe que precisa de procurar uma completa maturidade 
cristã; e o objectivo de cada um deve ser alcançar a completa estatura de Cristo. Mas, apesar disto, 
alguns crentes ainda estão envolvidos com os alicerces. Eles continuam a lançar novamente os 
fundamentos, os primeiros ensinamentos. 
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     Vamos prestar atenção ao que diz Hebreus 6:1: “... não lançando de novo o fundamento...” No 
mesmo versículo, um pouco antes, o autor diz: “... deixando os rudimentos da doutrina de Cristo, 
prossigamos até à perfeição”. A condição necessária para o progresso é a renúncia. À medida que a 
criança vai crescendo e adquirindo maturidade, vai abandonando antigos brinquedos e outras coisas 
próprias da idade. Nesta passagem, a palavra deixemos refere-se a sairmos das lições elementares para 
um conhecimento mais aprofundado, como o que acontece quando um aluno começa a aprender uma 
matéria nova, ou passa para o ano seguinte na escola. 
     Seria uma grande falta de sabedoria construirmos sem nos certificarmos de que as fundações estão 
seguras. O escritor de Hebreus procura ter a certeza de que os seus leitores reconheçam o seu dever de 
progredir. Quando isto acontecer, eles procurarão ter certeza de que as suas bases estão firmes e, 
depois, poderão começar a construir sobre estes alicerces, em vez de ficar a reaprender as fundações. 
Nesta lição daremos uma breve vista de olhos às verdades chamadas fundamentais. O nosso objectivo 
é levar o leitor a aplicá-las na sua vida. Com certeza elas não são nenhuma novidade para si. 
 
3. De acordo com 1 Coríntios 3:11, qual é o único fundamento necessário para a experiência  cristã? 
a) a Bíblia 
b) a igreja 
c) Jesus Cristo 
 
4. Em Hebreus 6:1, as coisas que o crente deve deixar para trás são chamadas de _________________ 
 
________________________________________________________________ da doutrina de Cristo. 

 

SEIS PEDRAS NOS NOSSOS ALICERCES 
Objectivo 4. Definir a palavra “catecismo”, explicando a sua relação com a nossa experiência 
espiritual. 
 
     A Bíblia diz claramente em Hebreus 6:1-3 que algumas doutrinas são mais básicas, ou 
fundamentais que outras. Elas são conhecidas como ensinos elementares ou, noutras versões, 
rudimentos em relação a Jesus Cristo. O objectivo, como já sabemos, é alcançar a verdadeira maturi-
dade espiritual. Mas isto não será possível, a menos que estejamos firmemente fundamentados em 
relação à doutrina cristã. Uma doutrina é um importante princípio ou crença da fé cristã. Ao falar 
destes fundamentos, o autor lista seis doutrinas. 
 
5. Leia Hebreus 6:1-2 com muita atenção, depois liste as seis pedras (tópicos) desta base doutrinária. 
(Compare, cuidadosamente, as suas respostas com as respostas fornecidas no livro.) 
 
a) ________________________________________________________________________________ 
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
d) ________________________________________________________________________________ 
 
e) ________________________________________________________________________________ 
 
f) ________________________________________________________________________________ 
 
     Antigos escritos dizem que os cristãos do primeiro século tratavam estas pedras de fundação como 
um catecismo. Um catecismo é formado por questões fundamentais da doutrina cristã, que são 
ensinadas ao novo convertido para prepará-lo para o baptismo. Nada indica, porém, que estes 
ensinamentos constituíam a totalidade do ensino cristão para os crentes da igreja primitiva, embora 
fossem os fundamentos. Estas seis pedras são divididas basicamente em três grupos de duas cada um. 
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As duas primeiras, a base, são as condições para se tornar um cristão; as duas seguintes são exemplos 
de práticas na vida cristã; e, as duas últimas, são as doutrinas relacionadas com o futuro. Vamos 
estudá-las de acordo com este agrupamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONDIÇÕES PARA SE TORNAR UM CRISTÃO 
 
Arrependimento de Obras Mortas 
Objectivo 5. Descrever o tipo de arrependimento necessário para a salvação. 
 
     A primeira pedra relacionada com as condições para se tornar um cristão é a do “...arrependimento 
de obras mortas...” (Hebreus 6:1). Esta é uma atitude de arrependimento. Neste versículo, a palavra 
grega metanoein é traduzida como “arrependimento". Este verbo grego tem um significado claro e 
bem definido ao longo da história da língua: “mudar a mente de alguém”. É muito importante 
compreendermos isto. O arrependimento no Novo Testamento enfatiza muito mais a decisão do que a 
emoção. Muita gente pensa em arrependimento como sendo algo emocional – chorar e outros tipos de 
manifestações de tristeza. Outros ainda pensam que arrependimento é um ritual, como se fosse fazer 
penitência. Uma pessoa pode chorar ou fazer penitência e, ainda assim, não estar arrependida. 
Arrependimento é uma firme decisão interior – é uma verdadeira mudança da mente. 
     No Antigo Testamento, a palavra traduzida para arrependimento significava literalmente “voltar”, 
ou “regressar”, ou “voltar atrás”. A palavra no Novo Testamento enfatiza uma decisão interior, e no 
Velho Testamento a ênfase é mais numa acção exterior. Colocando os dois significados juntos, 
podemos definir arrependimento como sendo “uma mudança da mente que nos leva a mudar de 
direcção, ou dar meia volta”. Com esta atitude, começamos a andar numa direcção totalmente nova. É 
este tipo de arrependimento que todo o pecador necessita para alcançar a salvação em Cristo Jesus. 
 
6. Lucas 15:11-32. Vai gostar desta história. Provavelmente até já a conhece. Nas suas próprias 
palavras, descreva a decisão interior tomada pelo filho pródigo no versículo 18. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
7. Segundo Lucas 15:20, como é que o filho pródigo levou por diante esta decisão? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vimos que o homem pecador virou as costas para os propósitos de Deus na sua vida. Todos os seus 
passos acabaram por o levar para mais longe de Deus. O pecador precisa de mudar de duas formas: ele 
precisa de mudar a sua mente e a sua direcção; precisa de virar as costas para o pecado, e seguir em 
direcção a Deus. 
     Em Mateus 27:3-4, lemos que Judas, depois de ter traído Jesus, sentiu remorso. A palavra que 
descreve esta acção aqui não é a mesma que estudámos (arrependimento); ela significa simplesmente 
“lamentar alguma coisa; sentir angústia”. Aparentemente ele não mudou a sua atitude interior, nem 
mudou de direcção. O próximo versículo diz apenas que ele “foi enforcar-se”. 
 
 



 81 

8. João Batista foi enviado para preparar o caminho para Jesus Cristo. Ele anunciou um baptismo 
diferente. De acordo com Marcos 1:4, o que é que ele disse às pessoas sobre a atitude que elas 
deveriam ter em relação aos seus pecados? 
a) abandonar os seus pecados 
b) aprender os caminhos de Deus 
c) lamentar e chorar em relação às suas obras más 
 
9. Marcos 1:15. O que é que Jesus disse que devemos fazer em relação aos nossos pecados? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Todo o Novo Testamento mostra o arrependimento como sendo a primeira resposta do homem ao 
evangelho; é isto que Deus requer de nós. Escreva na página de Apontamentos algumas outras 
passagens que falam sobre este assunto. Entre elas, temos Lucas 13.3, Actos 2:37-38, e 20:20-21. 
     É importante observar que esta primeira pedra da nossa fundação descreve um certo tipo de 
arrependimento, ou mudança de direcção: arrependimento de obras mortas, ou inúteis. Bem sabemos 
que todo o mundo é religioso, e que toda a pessoa adora alguma coisa. Além disto, existe uma 
infinidade de obras “religiosas”. As pessoas esperam ganhar o favor dos deuses através das obras que 
realizam. Estas obras, porém, são mortas, sem nenhum valor. 

 
10. Também existem as obras que conduzem à morte. De acordo com Efésios 2:1, o que provoca a  
morte espiritual da pessoa? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Colossenses 2:13 diz: “... vós estáveis mortos nos pecados...” As acções do homem separam-no de 
Deus. Apesar de os actos humanos terem uma boa aparência externa, falta-lhes poder para satisfazer 
até mesmo as necessidades mais básicas do homem – quanto mais satisfazer um Deus Santo! 
 
Crer em Deus 
Objectivo 6. Dizer o que receberá todo aquele que crê no Filho de Deus. 
 
     A segunda pedra que compõe os fundamentos básicos para se tornar um seguidor de Cristo é crer 
em Deus (Hebreus 6:1). Em João 6:47, Jesus diz: “... quem crê em mim tem a vida eterna”. Crer é 
“depositar fé e confiança em alguém ou em algo”. Hebreus 11:1-2 diz que “...a fé é o firme fundamento 
das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se não vêem. Porque, por ela, os antigos 
alcançaram testemunho”. 
     Uma das melhores explicações nas Escrituras sobre a importância de se crer em Cristo é encontrada 
em João 3:14-21. Tenho certeza de que aprecia esta passagem; muitos cristãos, em todo o mundo, são 
ajudados por ela. 
 
11. O que receberá todo aquele que crê no Filho de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
12. De acordo com João 3:18, porque é que uma pessoa é julgada? 
a) por causa dos seus pecados 
b) porque ela não faz parte da igreja 
c) porque ela não crê no unigénito Filho de Deus 
d) porque ela não pratica as obras da justiça 
 
     Na linguagem original, a frase crer em Deus traz a ideia de “ser conduzido em direcção a”. A nossa 
fé precisa de ser em direcção a Deus. O tempo especial do verbo utilizado sugere que estamos a 
descansar nesta decisão. 
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     Certa ocasião um missionário estava a tentar traduzir o evangelho de João para a língua do povo 
com o qual estava a trabalhar. Ele estava a ter muita dificuldade em encontrar, naquela língua, uma 
palavra que significasse crer. (E sabe quantas vezes esta palavra aparece no Evangelho de João!) O 
que ele poderia fazer? Um dia, um amigo que fazia parte deste povo veio até a casa do missionário. 
Ele estava exausto por ter trabalhado debaixo de um sol escaldante. Deixou-se cair numa cadeira, e 
disse uma palavra que, na sua língua, significava: “Coloco todo o meu peso nesta cadeira. Não me 
consigo manter em pé.” Imediatamente o missionário deu um salto, e disse: “Esta é a palavra que eu 
estou a procurar.” Ele estava certo? Creio que sim. Crer, ter fé, significa “colocar todo o nosso peso e 
esperança em Jesus Cristo, como Filho de Deus e o nosso Salvador”. 
 

PRÁTICAS NA VIDA CRISTÃ 
 
     O segundo conjunto de verdades fundamentais tem a ver com as práticas da vida cristã ordenadas 
por Deus. Estas práticas são também chamadas de ordenanças, dadas à igreja para que esta as cumpra. 
A ceia do Senhor (ou comunhão) é um exemplo de ordenança. 
 
Baptismos 
Objectivo 7. Dizer qual é o propósito do baptismo com o Espírito Santo. 
 
     De acordo com Hebreus 6:2, o ensino sobre o baptismo com o Espírito Santo é uma parte crucial do 
nosso fundamento cristão. Existem muitos baptismos nas Escrituras: o baptismo de João, como um 
sinal de arrependimento; o baptismo de Jesus Cristo, e o baptismo de sofrimento. O cristão precisa de 
estar ciente dos três baptismos básicos, que são os seguintes:  
1. o baptismo no corpo de Cristo, através do novo nascimento;  
2. o baptismo nas águas, como uma prova da sua experiência com Jesus Cristo; e,  
3. o baptismo no Espírito Santo.  
     Um estudo detalhado sobre este assunto exigiria muito mais espaço do que o oferecido neste 
estudo. Para isto, seria recomendável um curso completo em doutrina cristã. Contudo, através deste 
nosso curso, obterá, pelo menos, um conhecimento prático em relação a esta verdade fundamental. 

 
13. O baptismo no corpo de Cristo, através do novo nascimento, é o tema de 1 Coríntios 12:11-13.  De 

acordo com esta passagem, num só _______________________________________, todos nós 

fomos____________________________________________________________________num corpo. 

     Sublinhe na sua Bíblia todas as vezes que aparecerem as palavras só e um nesta passagem em cima 
citada. 
     Uma referência importante, e da qual sempre nos devemos lembrar, em relação à nossa união com 
Cristo, é Gálatas 3:26-28. 
  
“Porque todos sois filhos de Deus, pela fé em Cristo Jesus. Porque, todos quantos fostes  baptizados em 
Cristo, já vos revestistes de Cristo. Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há 
masculino nem feminino; porque todos vós sois um, em Cristo Jesus.” 
 
     O segundo baptismo que precisamos de conhecer é mais fácil de compreender; é um baptismo 
físico. Estou a referir-me ao baptismo nas águas. Este baptismo deve ser significativo; não pode ser 
um ritual vazio (como seria o baptismo de um incrédulo). O novo nascimento é um acto interior e invi-
sível, e a pessoa que passa por esta experiência precisa de mostrar isto de uma maneira visível, 
simbólica, através do baptismo nas águas. 
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14. Actos 2:38. Com base nesta passagem, explique porque o baptismo nas águas é necessário ao 
cristão. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
15. De acordo com 1 Pedro 3:21, o baptismo não é “...do despojamento da imundícia da carne...”.  
Segundo esta passagem, o que é o baptismo nas águas? 
 
__________________________________________________________________________________ 
  
     Nenhuma outra passagem ilustra melhor o significado do baptismo nas águas do que          
Romanos 6:1-4. Esta passagem diz-nos que o baptismo é a nossa identificação com a morte, o 
sepultamento e a ressurreição de Jesus Cristo. As águas nas quais o crente é imerso simbolizam a 
sepultura. Pela fé, deixamos nestas águas todos os resquícios da nossa velha vida. Relacionamos a 
nossa saída das águas do baptismo com a ressurreição de Cristo. “... como Cristo ressuscitou dos 
mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós, também, em novidade de vida”. Volto a recomendar ao 
leitor que procure estudar este assunto de maneira mais pormenorizada. 
     O terceiro baptismo que devemos conhecer é aquele que Jesus prometeu aos seus discípulos. 
“Porque, na verdade, João baptizou com água, mas vós sereis baptizados com o Espírito Santo, não 
muito depois destes dias.” (Actos 1:5). João Batista já havia profetizado isto em Mateus 3:11: “E eu, em 
verdade vos baptizo com água, para o arrependimento; mas aquele que vem após mim...vos baptizará 
com o Espírito Santo e com fogo.” Em Actos 2 lemos que aconteceu na vida dos discípulos, quando 
foram baptizados com o Espírito Santo. 
     Não devemos ficar confusos pelo facto de que esta experiência com o Espírito Santo seja mostrada 
de formas diferentes. Joel 2:28-29 fala sobre um derramar; Efésios 5:18 coloca como um encher; 
Oséias 6:3 fala sobre uma chuva serôdia, e Tiago 5:7 já fala em primeiras e últimas chuvas. Existem 
outras passagens específicas que falam sobre outros cristãos (além dos primeiros discípulos) sendo 
baptizados com o Espírito Santo: os samaritanos, em Actos 8:14-17; o apóstolo Paulo, em Actos 9:17 
e 1 Coríntios 14:18; a família de Cornélio, em Actos 10:44-48; e os discípulos da cidade de Éfeso, em 
Actos 19:1-7. O propósito do baptismo com o Espírito Santo é exaltar Cristo, conceder dons 
espirituais e produzir frutos na nossa vida, e também dar-nos poder para realizar a obra de Deus. 
 
Imposição de Mãos 
Objectivo 8. Descrever as bênçãos especiais, bem como as responsabilidades que acompanham a 
prática da imposição de mãos. 
 
     Outra prática cristã que a Palavra de Deus considera uma verdade fundamental é o ensino sobre 
“...imposição das mãos...” (Hebreus 6:2). Nas práticas judaicas do Antigo Testamento este ritual era 
usado para transferir, simbolicamente, a culpa do homem para o animal do sacrifício. Também era 
usado para transmitir uma bênção especial para uma outra pessoa, ou ainda para separar alguém para 
um ministério específico. Estas duas últimas formas continuaram no Novo Testamento. Vamos dar 
uma breve vista de olhos sobre elas. 
     Jesus impôs as mãos sobre as crianças para as abençoar (Marcos 10:16). Outros também 
impuseram as suas mãos sobre as pessoas, para as abençoar solenemente, em o nome do Senhor Jesus 
Cristo. Em Actos 19:6 algumas pessoas receberam o Espírito Santo quando um apóstolo impôs as 
mãos sobre elas. 
 
16. De acordo com Tiago 5:14-15, quais bênçãos são concedidas a uma pessoa enferma, quando  os 
presbíteros da igreja “... ungindo-o (a) com azeite...”, e oram por ela? 

 
__________________________________________________________________________________ 
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     A imposição de mãos também era praticada para separar uma pessoa para um trabalho especial. Às 
vezes esta prática é chamada de ordenação. Ordenar significa simplesmente conceder uma posição ou 
responsabilidade oficial a alguém. 
 
17. Actos 6:1-6. No versículo 6, quem foi separado para um ministério especial, pela imposição  de 
mãos? 
a) os apóstolos 
b) sete homens para liderarem um trabalho 
c) presbíteros para a igreja 
 
18. Actos 13:1-3. Quem pediu para que dois homens fossem separados para um ministério  especial? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
19. Quais são os dois homens que, nesta passagem, foram separados através da imposição de mãos? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

O Espírito Santo considera importante que tenhamos um conhecimento básico em relação a estes 
três tipos de baptismos, e da prática da imposição de mãos. 
 
ACONTECIMENTOS FUTUROS 
 

Chegamos ao último conjunto de verdades das seis pedras fundamentais da nossa doutrina cristã, 
que é composto “...da ressurreição dos mortos...”, e “...do juízo eterno.” (Hebreus 6:2). Estas duas 
verdades, colocadas juntas, enfatizam o facto de que aquilo que fizermos no presente, permanecerá. 
Elas atestam o valor que a nossa vida terrena terá na ordem eterna. Estas são as pedras fundamentais 
que falam claramente sobre as responsabilidades actuais do homem. 

 
Ressurreição dos Mortos 
Objectivo 9. Mostrar a garantia de que os cristãos ressuscitarão. 
 
     Em todo o mundo, qualquer ensino relativo à ressurreição dos mortos tem sido sempre motivo de 
debate. Mesmo nos dias de Jesus havia um grupo de judeus que não cria na ressurreição. Talvez 
porque este seja um ensinamento que impõe uma responsabilidade sobre o homem. Alguns prefeririam 
nem saber que haverá uma ressurreição. Contudo bem no íntimo do espírito humano existe a esperança 
de uma vida depois da morte. 
     A ressurreição de Jesus é algo muito importante para nós. Em 1 Coríntios 15:12-28 encontramos 
uma relação entre a ressurreição de Cristo e a nossa. 
 
20. Responda, com as suas palavras (baseado em 1 Coríntios 15:15), qual é a relação que Paulo  faz 
entre a ressurreição de Cristo e a nossa. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vamos enfatizar o que Paulo diz em relação a este assunto, em 1 Coríntios 15:20: “Mas, agora, Cristo 
ressuscitou dos mortos, e foi as primícias dos que dormem.” Em Actos 4:2, a ressurreição de Jesus 
Cristo é pregada como sendo a prova de que os mortos ressuscitarão para a vida. 
 
21. 1 Pedro 1:3-5. O que é que o crente recebe por intermédio da ressurreição de Jesus (v.3)? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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     O maior desejo de Paulo era “Para conhecê-lo (Cristo), e à virtude da sua ressurreição...”    
(Filipenses 3:10). Nós, também, deveríamos desejar conhecer Jesus Cristo no poder da Sua 
ressurreição. Lembremo-nos de que em Romanos 6:4 até o nosso baptismo nas águas liga a 
ressurreição de Cristo com a nossa NOVA VIDA. Louvado seja Deus! 
 
Juízo Eterno 
Objectivo 10. Explicar porque a nossa fé no sacrifício de Cristo nos livra da pena da morte eterna. 
 
     A ressurreição dos mortos e o juízo eterno são (como já dissemos) as duas últimas verdades 
fundamentais. Actos 17:31 fala claramente sobre isto: 
 
“Porquanto [Deus] tem determinado um dia em que, com justiça, há-de julgar o mundo, por meio do 
varão que destinou; e disso deu certeza a todos, ressuscitando-o dos mortos.” 
 
     O homem deverá enfrentar a justiça de Deus, que será o julgamento divino através de Jesus Cristo. 
As Escrituras Sagradas registam pelo menos sete julgamentos específicos.  
 
1. O julgamento da cruz onde Cristo, como um substituto, suportou o julgamento de Deus que deveria  
    cair sobre os pecadores, em punição pelos seus pecados. Neste julgamento o substituto foi  
    executado. Através da Sua morte todos os que creram no Seu sacrifício foram salvos da pena da  
    morte eterna (João 5:24). 
2. O julgamento ou castigo para o crente que persiste numa desobediência teimosa. Fizemos referência 
    a este assunto quando falamos sobre “Exercitar a Vontade de Forma Errada”, na lição 4 do  
    nosso curso. Talvez queira rever esta lição. Observe especificamente o ensinamento do  
    Hebreus 12. (1 Coríntios 11:31-32). 
3. O julgamento sobre Israel (Ezequiel 36:16-21). 
4. O julgamento dos crentes no tribunal de Cristo. Talvez queira voltar até à secção “Preparar para o  
    Teste Final”, na lição 5, e rever os ensinamentos já dados nesta área. (2 Coríntios 5:10). 
5. O julgamento das nações (Mateus 25:31-46). 
6. O julgamento dos anjos caídos (Judas 6). 
7. O julgamento do grande trono branco, onde os incrédulos serão julgados (Apocalipse 20:11-15). 
 

Estas duas últimas verdades fundamentais são importantes para nós porque nos ajudam a ter 
sempre em mente os valores eternos. Não temos exercícios específicos relacionados com o nosso 
estudo em relação aos julgamentos; todavia, gostaria de sugerir uma revisão às passagens das Es-
crituras que foram aqui mencionadas, as quais ajudarão a reforçar estas verdades. 

 

RESUMO 
 
     Lembre-se de que estas verdades que estudámos brevemente são a base da experiência cristã. 
Devemos seguir em direcção à maturidade, sem ficar a lançar estes mesmos alicerces uma vez após 
outrza, como uma criança que constrói sobre a areia, derruba, e torna a construir. Contudo, devemos 
tornar esta fundação sólida, pois não podemos continuar a construir sem que esta base esteja segura. 
     Uma vez que esta base esteja firme, é tempo de continuar a procura de outras coisas. Creio que o 
autor de Hebreus está a tentar mostrar-lhes que tanto a doutrina como a experiência cristã são 
necessárias para o crescimento espiritual. 
     O ladrão na cruz, a mulher samaritana, o apóstolo Paulo, o carcereiro de Filipos – todos eles 
tiveram experiências decisivas e muito diferentes. Nós, também, precisamos de saber que temos tido 
uma experiência real com Jesus Cristo, através do Espírito Santo. A doutrina também é importante. 
Existem muitos crentes, como Apolo, no Novo Testamento, que ensinam com toda a sinceridade, mas 
sem o conhecimento necessário. 
     Devemos continuar a construção do edifício propriamente dito, que é o verdadeiro carácter cristão. 
O que realmente conta é a nossa vida; é Cristo reflectido em nós. É o edifício construído sobre os 
alicerces; é a parte que pode ser vista pelas pessoas, as quais glorificarão o nosso Pai. 
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Auto-Teste 
 
VERDADEIRO-FALSO?  
 
_____ 1. O cristão não precisa da ajuda de Deus para amadurecer espiritualmente; apenas dos seus  
               próprios esforços. 
_____ 2. Quando o crente tiver estabelecido as verdades fundamentais, deverá deixá-las para trás, e    
              seguir edificando sobre estas verdades. 
_____ 3. Um catecismo é formado por princípios elementares da doutrina cristã, ensinados ao novo  
               convertido para o preparar para o baptismo. 
_____ 4. O arrependimento é, basicamente, um sentimento emocional. 
 
_____ 5 A doutrina é uma mudança da mente, que resulta numa reacção, exterior de mudança de  
              direcção, ou uma meia-volta. 
_____ 6. Uma ordenança é uma prática que Deus determinou para a igreja. 
 
_____ 7. Não há julgamento para os crentes que aceitaram Jesus Cristo como o seu Senhor e Salvador. 
 
8 – 13.  Os alicerces da vida do crente consistem em três camadas de dois blocos cada, conforme 
ilustrado em baixo. Escreva o nome correcto de cada bloco, na ordem em que foram apresentados 
neste curso. 
 
 

 Acontecimentos Futuros  12.  13. 

 Práticas na Vida Cristã  10.  11. 

 Condições Para se Tornar um Cristão  8.  9. 

 
Antes de continuar este estudo com a Lição 8, certifique-se de completar o seu exame para a 

Unidade 2, e enviá-lo para o centro do ICI. 
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Respostas às Perguntas de Estudo 

 
1. lançando 
 
12. c) porque ela não crê no unigénito Filho de Deus 
 
2. O Deus da paz; para cumprirmos a Sua  vontade. 
 
13. Espírito; baptizados 
 
3. c) Jesus Cristo. 
 
14. É necessário porque é um mandamento de Deus.  
 
4 . princípios elementares. 
 
15. uma boa consciência para com Deus, através da ressurreição de Jesus Cristo 
 
5. a) arrependimento de obras mortas 
    b) fé em Deus 
    c) ensino sobre baptismos 
    d) ensino sobre a imposição de mãos 
    e) ressurreição dos mortos 
    f) juízo eterno 
 
16. Cura das enfermidades e perdão dos pecados. 
 
6. a decisão de ir procurar o seu pai 
 
17. b) Sete homens para liderarem um trabalho. 
 
7. Levantando-se e indo ao encontro do seu pai. 
 
18. o Espírito Santo 
 
8. a) arrepender-se dos seus pecados 
 
19. Barnabé e Saulo. 
 
9. Arrepender-nos deles. 
 
20. Paulo mostra que se não ressuscitarmos, Cristo também não ressuscitou. 
 
10. desobediência e pecado 
 
21. uma vida nova, cheia de esperança 
 
11. vida eterna 
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Unidade 3 
PROVAS DE 

MATURIDADE CRISTÃ 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 89 

LIÇÃO 8 
Provas de um Carácter Cristão 

 
     Estamos a aproximar-nos do final do nosso estudo. Esta última unidade vai tratar das provas que 
mostram que estamos em pleno desenvolvimento da nossa maturidade cristã. Algumas lições atrás 
contámos a história de uns garotos que comparavam o seu crescimento com uma marca na parede da 
sua casa. Aquela marca representava a altura do pai daquelas crianças. É normal e até mesmo 
importante que tenhamos padrões com os quais comparemos o nosso desenvolvimento. 
     A palavra evidência significa “algo que fornece provas”. As Escrituras têm muitos ensinamentos 
claros sobre evidências cristãs. Geralmente é necessário que se apresentem provas, quando se está 
perante um tribunal de justiça. Elas são a prova da culpa ou da inocência da pessoa que está a ser 
julgada. Um juiz, um magistrado, ou (em alguns casos) um júri composto por determinado número de 
pessoas, devem pesar as provas. Eles têm a responsabilidade de julgar se as provas são ou não 
suficientes para os levar a tomar uma decisão. 
     Certa vez alguém perguntou: “Se um dia fôssemos levados a julgamento pelo facto de sermos 
cristãos, será que haveria provas suficientes para sermos condenados?” Esta é uma questão muito 
séria, não acha? Num certo sentido, o mundo inteiro é como um júri, onde até os não-crentes são 
capazes de reconhecer se um cristão vive ou não de acordo com o que professa ser. Esta lição trata da 
mais convincente prova de uma vida cristã madura: a manifestação do carácter de Jesus na vida do 
crente. 
 
Sumário da Lição 
CRESCENDO PARA SER COMO JESUS 
     Revendo o Objectivo 
     Características da Vida de Jesus 
SENDO COMO JESUS 
     Livre Arbítrio 
     Submissão ao Espírito Santo 
ESTILO DE VIDA 
 

Objectivos da Lição – Ao terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Dizer como a vida de Jesus e o poder do Espírito Santo ajudam o crente a alcançar uma 
    completa maturidade. 
2. Explicar como o cristão vitorioso vence as dificuldades que poderiam impedir o seu  
    crescimento espiritual. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Procure no glossário o significado de qualquer palavra que não conheça. 
3. Faça os exercícios no desenvolvimento da lição, recorrendo ao livro, se necessário. Confira as suas  
    respostas periodicamente com as repostas fornecidas no livro. 
4. Responda ao auto-teste no final da lição, e confira as suas respostas cuidadosamente. Reveja os    
    pontos respondidos incorrectamente 
 
Palavras-Chave 
capacitar   
carácter    
conhecimento   
íntimo  
manifestação 
observar 
vitorioso 
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CRESCENDO PARA SER COMO JESUS 
Objectivo 1. Identificar o nosso modelo de crescimento espiritual. 
 
     Como já vimos, quando o crente passa pela experiência do novo nascimento, ele nasce dentro duma 
nova família. O espírito recém-nascido (semente) dentro dele contém a semelhança de Deus. Da 
mesma maneira que um bebé cresce à semelhança da sua família, o crente deve crescer à semelhança 
de Deus. Esta semelhança foi vista no rosto de Jesus Cristo. Ele era Deus a viver em forma humana. 
Ele estabeleceu um parâmetro que concede a cada cristão um modelo e um padrão para o crescimento 
espiritual. 
 
Revendo o Objectivo 
Objectivo 2. Fazer distinção entre maturidade cristã parcial e perfeita (completa). 
 
     Revejamos a meta do nosso crescimento espiritual. Para isto, poucas passagens na Bíblia são tão 
claras como Romanos 8:29-30: 
 
“Porque, os que dantes conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu 
Filho; a fim de que ele seja o primogénito entre muitos irmãos. E, aos que predestinou, a  estes também 
chamou; e aos que chamou, a estes também justificou; e aos que justificou, a estes também glorificou”. 
 
     O que já estudámos até aqui tem nos ajudado a definir o que é ser semelhante ao Filho de Deus. 
Nesta lição apresentaremos a mais forte de todas as provas: o reflexo do carácter de Jesus Cristo no 
nosso próprio carácter e estilo de vida. 
     Uma outra importante descrição do objectivo que perseguimos é encontrada em Efésios 4:13: 
 
“Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo.” (Itálicos do autor.) 
 
     Observemos que o conhecimento do Filho de Deus é um factor importante no processo de 
amadurecimento espiritual. Existem três níveis básicos de conhecimento:  
 
1. quando conhecemos certos aspectos em relação a alguém com quem ainda não tivemos contacto;  
2. quando conhecemos uma pessoa e mantemos contacto com ela;  
3. (o mais importante nível), conhecermos uma pessoa como se conhece um amigo íntimo. 
 
1. A qual dos três níveis se referia Paulo em Filipenses 3:10? (lembrando-se de que esta  passagem foi  
escrita da prisão, perto do fim da vida e do ministério de Paulo) 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Compare a sua resposta com a resposta detalhada fornecida no livro. É de se esperar que este 
clamor do apóstolo Paulo também possa ilustrar o nosso desejo de conhecer Cristo intimamente, como 
meio de progredir espiritualmente à Sua semelhança. Precisamos de procurar um conhecimento mais 
íntimo de Cristo, como uma forma de ajuda ao nosso crescimento espiritual. 
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     Paulo tinha o crescimento espiritual como meta permanente na sua vida. Em Filipenses 3:12 ele diz: 
“Não que já a tenha alcançado, ou que seja perfeito; mas prossigo para alcançar aquilo para o que fui 
também preso por Cristo Jesus.” E, ainda, alguns versículos à frente (Filipenses 3:15), ele coloca-se na 
categoria de alguém que já tenha alcançado maturidade espiritual: “Pelo que, todos quantos já somos 
perfeitos, sintamos isto mesmo; e, se sentis alguma coisa de outra maneira, também deus vo-lo 
revelará.” 
 
     Isto deve encorajar-nos bastante. O apóstolo Paulo podia dizer: “Embora eu ainda não tenha 
alcançado todo o propósito da minha chamada, posso considerar-me maduro espiritualmente. Mas 
ainda não alcancei a perfeição.” Quando dizemos que uma criança de sete anos é madura, queremos 
dizer que é madura para a sua idade. Isto é, aquela criança é madura em comparação com o padrão de 
crescimento de uma criança desta idade. Obviamente ela não seria considerada madura, se fosse com-
parada a alguém de vinte anos. Podemos ser maduros - alcançando esta maturidade por etapas – e 
ainda desejar, com todo o nosso coração, aproximar-nos cada vez mais do objectivo que é a completa 
semelhança com Cristo. 
 
Características da Vida de Jesus 
Objectivo 3. Identificar traços do carácter de Jesus. 
 
     O nosso objectivo é ser semelhantes a Jesus Cristo. Deus deseja que nos tornemos como o Seu 
filho. Podemos saber como é esta semelhança. Jesus viveu entre nós. (Já nos referimos à vida terrena 
de Jesus.) “E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens.”     
(Lucas 2:52). Ele aceitou o seu papel de servo para poder cumprir o propósito de Deus. Também já 
estudámos sobre isto. 
     Volte à Lição 2 e reveja esta matéria. Por favor, não prossiga o seu estudo enquanto não o tiver 
feito isto. 
     O nosso propósito agora é conhecer como era o carácter de Jesus. Carácter pode ser definido como 
“partes ou traços da nossa natureza essencial, que nos distingue das outras pessoas”. 
     Quando conhecemos o carácter de uma pessoa, quer seja através das suas acções, ou das suas 
palavras, aí conseguimos ver a sua essência, vê-la como ela realmente é. Os filhos de Deus têm 
algumas características básicas. Talvez sejam de diversas nações, falem línguas variadas, e tenham cor 
de pele diferente. Mesmo assim, quando pessoas de fora da comunidade evangélica fazem algum 
estudo sobre cristãos verdadeiros, compreendem que todos eles apresentam os mesmos traços. Isto 
prova que são membros da mesma família: a família de Deus. 
     Estudar o carácter de Jesus é um trabalho para a vida inteira. E esperamos que esta também seja 
exactamente a sua maneira de pensar. Neste estudo vamos simplesmente chamar a atenção para alguns 
aspectos principais do carácter de Cristo. O primeiro traço que podemos destacar é abnegação. Ele 
viveu a sua vida totalmente para a glória e o louvor do Pai. João 1:14 diz que Jesus viveu entre nós e   
“... vimos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai...”. Quando os homens viram Jesus, viram a 
glória do Pai. 
 
2. Em João 14:8, Filipe pediu a Jesus que lhes mostrasse o Pai, e Ele respondeu que quem visse a Ele, 
estaria a ver o Pai. O que é que Jesus disse em relação às Suas palavras e obras em João 14:10? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
3. Hebreus 1:3 descreve Jesus como sendo o reflexo: 
a) de uma natureza emprestada. 
b) de uma glória terrena. 
c) do esplendor da glória de Deus. 
 
     Hebreus 1:3 refere-se a Jesus como a expressão exacta do próprio Deus. Até mesmo os espíritos 
malignos reconheceram que Ele era o Filho de Deus. (Mateus 8:29, Marcos 1:24, 3:11, e Lucas 4:41). 
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4. Actos 19:11-16 dá a compreender que os demónios viram Deus em Jesus e numa outra pessoa que, 
apesar de ser um simples mortal, reflectia a pessoa de Deus. Quem era esta pessoa em quem os 
demónios viam a semelhança de Deus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Além da abnegação de Cristo, houve duas características proeminentes na vida de Jesus que servem 
de modelo para nós. Ambas são encontradas em Filipenses 2, que é uma passagem que já estudámos 
aqui. Esta passagem mostra Jesus assumindo não apenas a forma humana, mas também, pela sua 
própria vontade, o papel de servo. 
 
5. Filipenses 2:5-11. Quais são as duas características de Jesus Cristo descritas (v.8). 
a) bondade e benignidade 
b) mansidão e tolerância 
c) alegria e amor 
d) humildade e obediência 
 
     Estas qualidades do carácter de Jesus foram marcantes durante todo o seu ministério. 
     Encontramos muitos outros traços do carácter de Jesus, mostrados de maneira um pouco mais 
indirecta. Ao ler e estudar sobre a Sua vida, podemos identificar características tais como amor, 
alegria, paz, paciência, bondade, benignidade, fidelidade, humildade, e auto-controle. 
 
6. Leia a história da vida de Jesus em João 8:1-11, e depois cite três traços do Seu carácter  
encontrados nesta história. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Este exercício sobre João 8 é muito interessante. Podemos encontrar muitos outros relatos bíblicos, 
com os quais podemos fazer exercícios semelhantes. 
     Os traços que citamos em cima são, como se deve lembrar, chamados de frutos do Espírito. E é 
exactamente isto o que produziremos, se nos rendermos a Deus, em vez de nos submetermos à nossa 
natureza humana. Estes traços são como janelas da nossa alma, através das quais Deus se revela ao 
mundo. Jesus abriu todas as janelas do seu espírito humano para que o mundo pudesse ver o Pai 
através d’Ele. 
 
 

SENDO COMO JESUS 
Objectivo 4. Explicar porque é difícil para o crente ser como Jesus. 
 
     Ser como Jesus é algo natural e, ao mesmo tempo, difícil. É natural porque, se somos nascidos de 
novo, pelo poder do Espírito Santo, a própria semente, ou natureza de Deus, está em nós. Esta semente 
manifestará a semelhança com Deus à medida que for germinando dentro de nós. Paulo expressou esta 
verdade quando disse que Deus, em amor, “E nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, 
para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade.” (Efésios 1:5). Isto é difícil porque “...a carne 
cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra a carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais 
o que quereis.” (Gálatas 5:17). 
 
Livre Arbítrio  
Objectivo 5. Explicar de que maneira o crente é capacitado a ser como Jesus. 
 
     Filipenses 2:7 diz que Jesus “...a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos 
homens.” O espírito do homem, incluindo a sua vontade, é o maior dom que ele tem. Existe, em cada 
crente, a semente da semelhança com Deus. Mas, ainda assim, ele precisa de tomar a decisão de deixar 
a natureza divina brilhar através dele. Efésios 3:16 e 19 diz-nos de que maneira o crente pode tomar 
esta decisão. 
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“Para que, segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que sejais corroborados, com poder, pelo 
seu Espírito, no homem interior.... E conhecer o amor de Cristo, que excede todo o entendimento, para 
que sejais cheio de toda a plenitude de Deus.” 
 
7. Leia Efésios 3:l4-19 e, no espaço em baixo, escreva algumas frases tiradas desta passagem, que 
contenham uma decisão da vontade humana. A primeira, por exemplo, encontra-se no  versículo 16: 
“... corroborados, com poder....” (Não escreva este exemplo na sua resposta.) 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     É o desejo de Deus (expressado por intermédio do apóstolo) que tenhamos na nossa vida todas as 
virtudes e características listadas em cima. Mas, a escolha, novamente, depende de nós. Nalguns 
versículos depois (Efésios 4:1) encontramos a descrição da verdadeira questão: “Rogo-vos, pois, eu, o 
preso do Senhor, que andeis como é digno da vocação a que fostes chamados.” 
     Existe um objectivo para a vida cristã. Existe um padrão. Mas é o crente, individualmente, que 
decide se vai ou não viver segundo este padrão. 
 
8. De acordo com a última parte de Efésios 4:13, qual é este padrão? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. Em Efésios 4:2 existem cinco traços de carácter que somos persuadidos a demonstrar na nossa vida. 
Estes traços são sinais de uma vida semelhante à de Cristo. Quais são os cinco   traços mencionados 
neste versículo? 
a) tolerância   f) paciência  
b) benignidade   g) humildade 
c) amor    h) alegria 
d) paz    i) mansidão 
e) suportar-se uns aos outros j) longanimidade 
  
     Em muitas passagens da Bíblia encontramos este princípio de que é a vontade do crente que 
determina quais os traços do seu carácter que ele vai permitir que brilhem. Quando tiver tempo, 
sugerimos que leia o livro de Efésios, versículo por versículo, prestando atenção ao número de vezes 
que o autor apela à nossa vontade. “E vos revistais do novo homem...” (4:24), “... vede, prudentemente , 
como andais...” (5:15), “Revesti-vos de toda a armadura de Deus...” (6:11), e assim por diante. Para este 
estudo, porém, analisaremos ainda uma outra passagem, a qual nos mostra que Deus provê, mas que 
devemos querer fazer alguma coisa para que se manifeste o carácter de Cristo. É uma passagem longa, 
mas mesmo assim gostaríamos de transcrevê-la aqui. 
  
“Visto como o seu divino poder nos deu tudo o que diz respeito à vida e piedade, pelo conhecimento 
daquele que nos chamou por sua glória e virtude; Pelas quais, ele nos tem dado grandíssimas e 
preciosas promessas, para que, por elas, fiqueis participantes da natureza divina, havendo escapado da 
corrupção, que, pela concupiscência, há no mundo, Vós, também, pondo nisto mesmo toda a diligência, 
acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude, a ciência, E à ciência, temperança, e à temperança, 
paciência, e à paciência, piedade, E à piedade, amor fraternal, e ao amor fraternal, amor. Porque, se em 
vós houver a abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento do 
nosso Senhor Jesus Cristo.” (2 Pedro 1:3-8). (Itálicos do autor.) 
 
     Agora, releia esta passagem, prestando atenção às palavras em itálico. 
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10. Quantas características da experiência cristã pode encontrar nesta passagem? 
a) 8 
b) 4 
c) 12 
d) 20 
 
     Observemos nesta importante passagem que o crente tem a responsabilidade de incorporar à sua 
vida estes traços de virtude. Ao mesmo tempo somos informados de que Deus nos tem dado 
“grandíssimas e preciosas promessas”, e nos torna “participantes da natureza divina”. Vemos que é 
uma cooperação entre a nossa própria vontade e os dons de Deus que existem em nós. É através do 
novo nascimento e do livre arbítrio que adquirimos o poder de sermos semelhantes a Deus. 
Precisamos de fazer algo para nos tornarmos semelhantes a Jesus Cristo. 
     Podemos ver, noutra importante passagem das Escrituras, este equilíbrio que existe entre o dom de 
Deus, e a tarefa que cabe a nós executar. “... operai a vossa salvação, com temor e tremor; Porque Deus 
é o que opera em vós, tanto o querer como o efectuar, segundo a sua boa vontade.” (Filipenses 2:12-13). 
     A melhor palavra para descrever salvação é totalidade: “a consumação do plano de Deus para cada 
pessoa”. Devemos fazer a nossa parte, mas Deus dar-nos-á o desejo e capacitar-nos-á a fazê-lo. 
Louvado seja Deus por este maravilhoso equilíbrio! 
 
Submissão ao Espírito Santo 
Objectivo 6. Relacionar a entrega do crente ao Espírito Santo, com o “se tornar semelhante a Jesus”. 
 
     Nas lições 4 e 6 estudámos o ministério do Espírito Santo. Lembremo-nos de que foi o Espírito que 
capacitou Jesus a cumprir o propósito da Sua função humana. Ele foi ungido e dirigido por este 
Espírito. Só podemos ter o maravilhoso carácter de Jesus se deixarmos o Espírito Santo controlar a 
nossa vida. O apóstolo Paulo escreveu aos gálatas: “Se vivemos no Espírito, andemos também no 
Espírito.” (Gálatas 5:25). 
     Quando o Espírito Santo está no controle da vida do crente, Ele molda o carácter de Cristo no seu 
viver. Este quadro ajudar-nos-á a visualizar as nove janelas de Gálatas 5:22-23, através das quais o 
carácter de Cristo é visto. 

 
AS JANELAS DE GÁLATAS 5:22-23 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
11. Escreva a ordem positiva que recebemos em Efésios 5.18. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

AMOR ALEGRIA PAZ 

LONGANIMIDADE BENIGNIDADE BONDADE 

FIDELIDADE DOMÍNIO PRÓPRIO MANSIDÃO 
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     Lembre-se de que ser cheio significa “estar sob o controle ou da influência de”. Quanto mais 
permitirmos que o Espírito de Deus controle a nossa vida, mais semelhantes aos de Jesus serão o 
nosso carácter e a nossa vida. Quando tiver um tempo, leia o livro de Actos e sublinhe as passagens 
que falam de alguém sendo cheio do Espírito Santo. Que grande privilégio! 

 
 

ESTILO DE VIDA 
Objectivo 7. Dizer quem produz no crente submisso o crescimento espiritual que resulta das atitudes 
descritas nas bem-aventuranças. 
 
     Um dia Jesus subiu a um monte e sentou-se para ensinar à multidão que ali se tinham reunido para 
O ouvir. (Mateus 5:1-2.) Gerações de cristãos têm chamado a estes ensinamentos de O Sermão do 
Monte. Neste maravilhoso sermão encontramos breves mandamentos chamados bem-aventuranças. 
Esta palavra significa “suprema alegria”. O que Jesus ensinou nestas breves afirmações foi uma 
maneira de viver que seria verdadeiramente feliz. 
     Cada uma destas bem-aventuranças que aparecem em Mateus 5:3-10 descreve uma atitude de 
coração e de carácter que o Espírito Santo produzirá no crente que Lhe permitir fazê-lo. Estas 
atitudes redundarão em crescimento espiritual. Vamos dar uma breve vista de olhos nestas bem-
aventuranças, com um espírito de auto-avaliação, para ver até que ponto temos submetido o nosso 
coração ao Espírito de Deus. 
 
     “Bem-aventurados os pobres de espírito...” (v.3). O Espírito Santo ajudar-nos-á a estar 
constantemente atentos às nossas necessidades. Esta atitude de dependência em relação a Deus trará 
ricas recompensas. 
 
     “Bem-aventurados os que choram...” (v.4). Refere-se a uma atitude de tristeza em relação a tudo 
aquilo que impede que Cristo seja glorificado na nossa vida; é a tristeza segundo Deus, que resulta em 
confissão e arrependimento. 
 
     “Bem-aventurados os mansos... (humildes)” (v.5). A própria natureza e as acções de Jesus 
demonstram a sua humildade e submissão à vontade de Deus. A humildade é a característica mais fácil 
de ser reconhecida num servo de Jesus Cristo. 
 
     “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça...” (v.6). Esta é a qualidade da obediência. Da 
mesma maneira que Jesus disse ao Pai, assim nós, também, devemos dizer. “...Eis aqui venho... para 
fazer, ó Deus, a tua vontade.” (Hebreus 10:7). 
 
     “Bem-aventurados os misericordiosos...” (v.7). Temos aqui a atitude generosa da graça e do perdão 
de Deus. Não podemos guardar nenhuma atitude de amargura ou de ressentimento no nosso coração. 
Novamente aqui está uma qualidade clara da vida de Jesus. 
 
     “Bem-aventurados os limpos de coração...” (v.8). A nossa visão da realidade de Cristo será bem 
maior, se o coração não estiver ocupado com os desejos da natureza humana. 

 
“Bem-aventurados os pacificadores...” (v.9). Esta é a característica de um coração generoso, que se 

preocupa com os outros e se compadece deles. 
 
“Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça...” (v.10). Esta é a qualidade de se 

regozijar em todas as situações. O cristão pode reconhecer a amorosa mão do Pai e o Seu cuidado em 
cada passo que der, e em cada experiência que viver. 
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12. Leia Mateus 5:3-10 novamente. À medida que for lendo, escreva a parte de cada versículo que fala 
como Deus recompensará as pessoas descritas em cada bem-aventurança. (Fizemos o primeiro como 
exemplo). 
 
v.3:   “... porque deles é o reino dos céus.”      
 
v.4: ______________________________________________________________________________ 
 
v.5: ______________________________________________________________________________ 
 
v.6: ______________________________________________________________________________ 
 
v.7: ______________________________________________________________________________ 
 
v.8: ______________________________________________________________________________ 
 
v.9: ______________________________________________________________________________ 
 
v.10: _____________________________________________________________________________ 

 
A maior prova de maturidade espiritual numa pessoa é o carácter de Cristo na sua vida. A Bíblia 

diz que foi na cidade de Antioquia que os crentes foram chamados cristãos pela primeira vez (Actos 
11:26). Até àquele momento e por muitos anos mais, eles foram chamados simplesmente o povo do 
Caminho. Naquele tempo a cidade de Antioquia era a capital mundial do tráfico de escravos. Era 
costume o escravo trazer o nome do seu senhor, acrescido da terminação -ão. Provavelmente o mundo 
incrédulo daquela época via aquelas pessoas como sendo escravos de Cristo. Se isto é verdade ou não, 
o certo é que não existe maior honra do que ser chamado cristão. Sabemos que esta palavra se refere a 
servo do Senhor Jesus Cristo, e isto significa “reflectir a Sua própria imagem e semelhança”. 
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Auto-Teste 
VERDADEIRO-FALSO?  
 
_____ 1. Evidência significa algo que fornece prova. 
 
_____ 2. Precisamos de conhecer a Palavra de Deus, se quisermos adquirir maturidade espiritual. 
 
_____ 3. O apóstolo Paulo afirmou já ter alcançado a perfeição. 
 
_____ 4. Podemos definir carácter como sendo partes ou traços da nossa natureza básica, que nos  
              distinguem das outras pessoas. 
_____5. As bem-aventuranças descrevem as atitudes do coração e do carácter que o Espírito Santo  
              produzirá no crente. 
 
RESPOSTA BREVE.  
6. Coloque um X ao lado das características do fruto do Espírito encontradas em Gálatas 5:22-23. 
 
_____ a) Bondade.   _____ i) Cura. 
 
_____ b) Milagres.   _____ j) Fidelidade. 
 
_____ c) Paz.    _____ l) Humildade.  
 
_____ d) Mansidão.   _____ m) Auto-controle. 
 
_____ e) Línguas.   _____ n) Amor. 
 
_____ f) Paciência.   _____ o) Sabedoria. 
 
_____ g) Benignidade.   _____ p) Alegria. 
 
_____ h) Fé.      
    
7. Uma vez que o carácter de Jesus Cristo na nossa vida é uma prova de maturidade cristã, talvez 
queira fazer uma avaliação pessoal verificando na sua vida a presença destas características, em baixo 
mencionadas. Escreva G se a presença for grande; M se for média; F se for fraco; e I para inexistente. 

Características G M F I 

 Amor     

 Alegria     

 Paz     

 Paciência     

 Bondade      

 Benignidade      

 Fidelidade     

 Humildade      

 Domínio próprio     

 Conhecimento de Deus      

 Piedade      
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. Paulo referia-se ao terceiro nível. Conhecia Jesus pelos seus feitos (Gálatas 1:6-10), e também  por 
experiência própria (Actos 9:1-19); mas o desejo de conhecer o Senhor intimamente, é para toda a 
vida, e só será satisfeito na presença de Cristo, na eternidade. 
 
7. “Pela fé” (v.17),  
    “arraigados e alicerçados em amor” (v.17),  
    “a fim de poderdes compreender” (v.18),  
    “e conhecer o amor de Cristo” (v.19). 
 
2. que elas vinham do Pai 
 
8. a medida da estatura da plenitude de Cristo 
 
3. c) do esplendor da glória de Deus. 
 
9. a) tolerância 
    c) amor 
    e) suportar-se uns aos outros 
    f) paciência 
    g) humildade 
 
4. Paulo 
 
10. a) 8 
 
5. d) Humildade e obediência 
 
11. “Enchei-vos do Espírito.” 
 
6. Bondade, amor, benignidade. (Podem encontrar-se outros traços do carácter de Jesus nesta 
passagem). 
 
12. v.4: “... serão consolados” 
      v.5: “... herdarão a terra” 
      v.6: “... serão fartos” 
      v.7: “... alcançarão misericórdia” 
      v.8: “... verão a Deus” 
      v.9: “... serão chamados filhos de Deus” 
      v.10: “... deles é o reino dos céus” 
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LIÇÃO 9 
Provas de um Ministério Frutífero 

 
Vimos a maturidade cristã como o processo normal do crescimento. Os inimigos da maturidade, 

internos e externos, podem atrapalhar ou impedir este crescimento espiritual. No entanto, há grandes e 
maravilhosas coisas que trabalham para lhe trazer maturidade. “... porque maior é o que está em vós do 
que o que está no mundo.” (1 João 4:4). 

Existem sinais característicos na vida do crente que está a procurar a semelhança com Jesus Cristo. 
Em primeiro lugar, ele carrega a inconfundível semelhança familiar. Ele começa a expressar mais e 
mais o carácter de Jesus nos seus hábitos e atitudes. O mundo diz à igreja: “...queríamos ver Jesus.” 
(João 12:21). O cristão maduro é uma resposta para este pedido do mundo. Homens e mulheres sob o 
controle do Espírito Santo manifestam a vida e a semelhança com Jesus Cristo. O mundo pode ver 
Jesus em nós! 

O trabalho do crente é a segunda e igualmente clara prova de maturidade. Um crente em contínuo 
crescimento é um cristão útil. À medida que ele vai crescendo, vai-se tornando cada vez mais apto 
para aceitar responsabilidades. As suas tarefas no serviço cristão tornam-se cada vez mais importantes. 
Uma das maiores emoções que um pai e uma mãe podem ter é ver que o filho já tem maturidade 
suficiente para assumir responsabilidades. Eles ficam empolgados ao vê-lo realizar as suas primeiras 
tarefas, e aprender a fazer os seus primeiros trabalhos manuais. Tornar-se uma pessoa útil e 
responsável é prova de verdadeira realização. Um ministério frutífero é uma verdadeira prova de 
maturidade cristã; é prova de que estamos a alcançar o nosso objectivo como cristãos. 

 
Sumário da Lição 
O MINISTÉRIO DE CRISTO 
     Cristo Como Exemplo de Utilidade 
     A Glória do Pai 
O MINISTÉRIO DO CRENTE 
     Dando Continuidade ao Ministério de Jesus 
     Demonstrar Maturidade Através das Obras 
     Continuando Pelo Espírito Santo 
RESUMO 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Ter uma melhor compreensão do valor do útil ministério de Jesus. 
2. Relacionar o ministério de Jesus com o ministério do cristão. 
 

Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Faça os exercícios no desenvolvimento da lição, recorrendo ao texto, se necessário. Periodicamente,  
    verifique as suas respostas com as fornecidas no livro. 
3. Responda ao auto-teste no final da lição, e confira as suas respostas cuidadosamente. Reveja os 
    pontos a que tiver respondido incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
equipado      
glorificar   
louvar  
paralisado 
qualificação 
resgatar 
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     No princípio Deus deu ao homem um ministério útil. A primeira visão que temos do homem é da 
sua utilidade no jardim do Éden; ele estava a trabalhar. “E tomou o Senhor Deus o homem, e o pôs no 
jardim do Éden, para o lavrar e o guardar" (Génesis 2:15). No decorrer de toda a Bíblia vemos Deus 
criando o mundo e trabalhando nele. Quando Deus criou o homem, Ele disse: “... Façamos o homem à 
nossa imagem, conforme à nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos 
céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra”            
(Génesis 1:26). Mais adiante Deus ordenou que o homem habitasse em toda a terra, e que a dominasse. 
Deus disse que estava a dar-lhe o domínio sobre todas as coisas (Génesis 1:28). Nesta altura dos 
acontecimentos, como vimos na lição 1, Deus declarou que estava muito satisfeito com tudo o que 
tinha criado. 

Depois, o pecado, como vimos, impediu que o homem realizasse de maneira completa o ministério 
que Deus lhe tinha reservado. O homem foi expulso do jardim do Éden, e da posição de domínio sobre 
a terra. Mas ainda havia trabalho para ele fazer. Em relação ao solo, Deus disse a Adão: “... maldita é a 
terra por causa de ti; com dor comerás dela, todos os dias da tua vida... No suor do teu rosto comerás o 
teu pão...” (Génesis 3:17-19). 

Graças a Deus que, através da fé em Jesus Cristo, o homem pode ser redimido dos seus pecados. 
Pelo poder do Espírito Santo, ele pode realizar as boas obras que Deus preparou para ele. O padrão 
para o nosso ministério útil é Jesus Cristo. 
 
 

O MINISTÉRIO DE CRISTO 
 
Cristo Como Exemplo de Utilidade 
Objectivo 1. Mostrar o testemunho a favor de Jesus Cristo, maior que o testemunho dado por João 
Baptista. 
 
     O segundo livro que Lucas escreveu, e que na Bíblia é chamado de Actos dos Apóstolos, começa 
assim: “Fiz o primeiro tratado... acerca de tudo que Jesus começou, não só a fazer, mas e ensinar...” 
(Actos 1:1). Mais tarde, no seu segundo livro, Lucas enfatiza a utilidade do trabalho de Jesus:            
“... andou fazendo bem...” (Actos 10:38). 
     No início do seu ministério, Jesus curou um paralítico no sábado. Depois disto as autoridades 
judaicas começaram a persegui-Lo por ter feito esta cura num dia de sábado. Jesus respondeu-lhes:    
“... Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também” (João 5:17). Este é um exemplo específico da 
utilidade do trabalho de Jesus. 
 
1. De acordo com João 5:36, qual é o testemunho a favor de Jesus, maior que o testemunho dado por  
João Baptista? 
a) o poder miraculoso de Jesus 
b) o facto de Jesus aceitar as pessoas comuns 
c) as obras de Jesus 
 
2. Baseado em João 9:4, responda às seguintes questões: 
a) Quanto tempo Jesus disse que o trabalho deveria continuar? ________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
b) Ele disse que o Seu trabalho terminaria quando? _________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
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A Glória do Pai 
Objectivo 2. Explicar a relação que existe entre a obra de Jesus e a glória do Pai. 
 
     Jesus não faria nada contra a vontade do Pai. A Sua vida foi completamente dedicada a cumprir os 
propósitos de Deus. Certa vez Ele disse: “... A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou, e  
realizar a sua obra” (João 4:34). Ele podia dizer a todos que a Sua obra, a Sua vida, e as Suas palavras 
eram do Seu Pai. No final da Sua vida, pode dizer a Deus: “Eu glorifiquei-te na terra, tendo consumado 
a obra que me deste a fazer” (João 17:4).  
 
3. De acordo com as palavras de Jesus em João 10:25, o que é que falará a Seu favor? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
4. Segundo João 17:4, porque é que as obras de Jesus glorificaram o Pai? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

O MINISTÉRIO DO CRENTE 
 

A maturidade do crente, como vimos, é medida pelo padrão da completa estatura de Cristo. Então, 
uma medida bem clara é o carácter de Cristo na vida do cristão. Uma outra prova de maturidade cristã, 
mas não menos importante, é o ministério de Jesus Cristo realizado pelo crente através do Espírito 
Santo. 

 
Dando Continuidade ao Ministério de Cristo 
Objectivo 3. Mostrar como o ministério de Jesus está a ser cumprido no mundo agora. 
 

Em João 14:12-14, Jesus declara uma verdade importante sobre o ministério do cristão. 
 

“Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as 
fará maiores do que estas; porque eu vou para meu Pai. E, tudo quanto pedirdes em meu nome, eu o 
farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa em meu nome, eu o farei.” 
 

Compreende estas palavras de Jesus? O crente dará provas de maturidade cristã fazendo as obras 
que Jesus fez. Estas obras glorificarão o Pai da mesma maneira que glorificaram as obras do próprio 
Jesus. 

 
5. Como é que o ministério de Jesus está a ser realizado no mundo agora? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Algumas lições atrás vimos que a maturidade do crente é comparada na Bíblia ao processo de 
cultivo da terra. Jesus usou esta ilustração poderosamente ao ensinar. Isto tem a ver com o ministério 
do crente. Jesus disse: “... eu vos escolhi a vós, e vos nomeei, para que vades e deis fruto, e o vosso 
fruto permaneça…” (João 15:16). Nesta importante lição Jesus afirmou que Ele é a videira verdadeira e 
que o Pai é o agricultor. O crente é um ramo que só poderá produzir fruto se permanecer unido à 
videira. 
 
6. Baseado em João 15:7, qual é a condição que o crente precisa de cumprir para receber aquilo  que 
pede a Jesus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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7. De acordo com João 15:10, o que é que o crente precisa de fazer para permanecer no amor de Jesus? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     A fertilidade do crente é uma prova do seu ministério. Mas cada cristão precisa de se lembrar de 
que o seu ministério é uma realização do ministério de Jesus. O crente nada pode fazer sem o Senhor 
(João 15:5). 
 
Demonstrar Maturidade Através das Obras 
Objectivo 4. Explicar como os sete homens escolhidos em Actos 6:1-7 demonstraram provas da sua 
maturidade. 
 
     Estudámos a lamentável falta de utilidade, que é um sinal de imaturidade. O escritor aos hebreus 
queixa-se com as seguintes palavras: “Porque, devendo já ser mestres, pelo tempo, ainda necessitais de 
que se vos torne a ensinar quais sejam os primeiros rudimentos das palavras de Deus....” (Hebreus 5:12). 
Ele estava a procurar provas de maturidade cristã. Os cristãos maduros devem ser úteis. O ministério 
do ensino era a prova que Ele estava a procurar. Uma passagem muito importante em relação a este 
assunto é 2 Timóteo 3:16-17: 
 
“Toda a Escritura, divinamente inspirada, é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para  
instruir em justiça; Para que o homem de Deus seja perfeito, e perfeitamente instruído para toda a boa 
obra”. (Itálicos do autor.) 
 
     Pus em itálico perfeito e perfeitamente instruído porque na língua original estas palavras expressam 
a ideia de maturidade. Lembremo-nos de que a palavra maduro significa “completar”, ou aparelhar e 
equipar. O propósito de Deus é levar-nos a um elevado nível de espiritualidade, ou maturidade, através 
da Sua Palavra. Depois, seremos capazes de fazer as obras que glorificam o Seu nome, as quais serão 
provas de que fomos perfeitamente instruídos para as realizar, e de que estamos a amadurecer em 
Cristo. 
 
8. Leia Actos 6.1-7 cuidadosamente. Havia uma grande necessidade na igreja daquela época. Para 
cuidar desta necessidade, os apóstolos pediram à igreja que separasse sete homens que  fossem aduros 
espiritualmente para realizarem o serviço. Em Actos 6:3, duas provas de maturidade são colocadas 
como sendo qualificações necessárias na vida daqueles que fossem escolhidos. Indique quais eram 
estas provas, completando a frase em baixo. 
 
Estes sete homens deveriam ser cheios do ____________________________________________ e de 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
9. Depois, aqueles sete homens receberam a incumbência de solucionarem a questão que tinha causado 
a necessidade na igreja (Actos 6:1-7). Como é que estes homens demonstraram prova da sua 
maturidade? 
 
__________________________________________________________________________________ 

 
Porque estes sete homens eram maduros, e estavam em pleno crescimento espiritual, receberam a 

incumbência de solucionar a questão que tinha causado problema para a igreja. A sua utilidade na obra 
do Senhor foi uma prova da sua maturidade espiritual. 

Conforme já mencionámos, em Colossenses 1 o apóstolo Paulo fala sobre a sua oração em favor 
daqueles primeiros cristãos. 
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“Por esta razão, nós, também, desde o dia em que o ouvimos, não cessámos de orar por vós, e de pedir 
que sejais cheios do conhecimento da sua vontade, em toda a sabedoria e inteligência espiritual; para 
que possais andar dignamente diante do Senhor, agradando-lhe em tudo, frutificando em toda a boa 
obra, e crescendo no conhecimento de Deus” (Colossenses 1:9-10). 
 
10. Em Colossenses 1:10, qual é a prova de que o crente está num estágio onde a sua vida agrada a 
Deus? (Todas as respostas parecem correctas, mas leia a passagem com cuidado e escolha a melhor 
resposta.) 
a) Ele está a crescer espiritualmente, de modo geral. 
b) Ele não comete mais pecado. 
c) Ele pratica boas obras. 
d) Ele está sempre em comunhão com os outros. 
 
     Efésios 2:8-10 associa os temas de como e porque Deus nos salvou. Ao centralizarmos a questão da 
importância do crente praticar boas obras, não podemos esquecer-nos de que só podemos ser 
redimidos através de algo mais. 
 
11. De acordo com Efésios 2:8, como é que a pessoa alcança a salvação? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
     Vamos concluir esta parte tornando a enfatizar os seguintes pontos, em relação às obras do crente: 
      
1. O homem não alcança a salvação através das obras, mas unicamente pela fé no sacrifício de Jesus    
    por ele, na cruz. A morte de Cristo pagou o preço da pecaminosidade do homem, e agora o homem  
    pode ser salvo pela graça de Deus. É uma graça imerecida; ela é a expressão do amor e da  
    misericórdia do Senhor sobre nós. 
2. Mesmo que as obras não salvem o pecador, nem redimam o crente, são, todavia, o propósito ou o  
    objectivo da vida cristã. Nascemos com o propósito de glorificar o Pai através de uma vida útil. 
 
Continuando Pelo Espírito Santo 
Objectivo 5. Explicar como o Espírito Santo deseja relacionar-nos com Cristo, através do carácter e 
das obras. 
 
     O Espírito Santo dá vida ao crente. Precisamos de aprender a deixá-Lo controlar a nossa vida. 
Muito do que estudámos está relacionado com isto. O carácter de Cristo em nós é a prova de que o 
Espírito Santo controla a nossa vida. Mas a prova de que o Espírito Santo está a controlar a nossa 
mente e a nossa vontade são as obras - obras que dão continuidade ao ministério de Cristo e glorificam 
o Pai. 

Os dons do Espírito Santo são habilidades especiais dadas aos crentes para cumprirem a vontade de 
Deus. Romanos 12 e 1 Coríntios 12 trazem importantes ensinamentos em relação a estas habilidades. 
Romanos 12:5-6 diz o seguinte: 

 
“Assim nós, que somos muitos, comos um só corpo em Cristo, mas, individualmente, somos membros 
uns dos outros. De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que nos é dada....”. 

 
As diferentes funções de nosso corpo físico ilustram muito bem a diversidade dos ministérios 

espirituais dos cristãos. Os dedos das mãos têm funções específicas; eles precisam de ser capazes de 
segurar as ferramentas. Os seus dedos devem conseguir segurar o lápis que está a usar para responder 
às questões deste curso. Mas os dedos dos pés não são como os dedos das mãos. Muito poucas pessoas 
são capazes de usá-los com a mesma habilidade com que usam os dedos das mãos! Contudo eles 
ajudam-nos a ter equilíbrio, a andar, a correr, e assim por diante. 
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12. Romanos 12:6-8. Nesta passagem podemos encontrar sete ministérios diferentes para os crentes. 
Veja se pode os encontrar e liste-os em baixo. (Os dois primeiros já estão indicados.) 
 
a)   Pregar a Palavra de Deus.        
 
b)   Servir.           
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
d) ________________________________________________________________________________ 
 
e) ________________________________________________________________________________ 
 
f) ________________________________________________________________________________ 
 
g) ________________________________________________________________________________ 
 

A passagem de 1 Coríntios 12 é a parte mais estudada das Escrituras em relação aos dons do 
Espírito Santo. Está escrito: “Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há diversidade 
de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que 
opera tudo, em todos. Mas, a manifestação do Espírito é dada a cada um, para o que for útil” (vs. 4-7). 
 
13. O que vem depois destes versículos é uma lista de nove dons ou habilidades especiais. Três  destes 
dons têm a ver com o falar. São chamados de dons da palavra. Separe-os dos outros e liste-os em 
baixo. 
 
a) ________________________________________________________________________________ 
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
     Outros três dons nesta passagem têm a ver com um extraordinário poder espiritual, relacionado 
com as Escrituras.  
 
1. o poder de uma fé especial,  
2. o poder de curar, e  
3. o poder de operar milagres.  
 
       Podemos ver que estes poderes especiais capacitam o crente a fazer muitas das obras maravilhosas 
que Jesus fez. 
     Os últimos três dons citados em 1 Coríntios 12:8-11 têm a ver com habilidades especiais de pensar 
e compreender acima do nível humano normal.  
 
1. capacidade de falar com sabedoria,  
2. capacidade de falar com profundo conhecimento, e  
3. habilidade de fazer distinção entre os dons que são dados pelo Espírito Santo, e os que não são. 
 
     Cada uma destas habilidades dá ao crente a capacidade de fazer trabalhos especiais, que 
demonstram a nossa semelhança com Jesus Cristo. Estes dons devem sempre atrair a atenção das 
pessoas para Jesus, nunca para a pessoa que os possui. O capítulo 14 de 1 Coríntios diz-nos como estes 
dons devem funcionar. O versículo 12 traz um memorando muito útil: “Assim, também, vós, como 
desejais dons espirituais, procurai abundar neles, para edificação da igreja”. 
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14. Como cristãos que somos, devemos submeter a nossa vida ao controle do Espírito Santo, para  que 
Ele possa transformar o nosso carácter e as nossas obras de acordo com a Sua vontade.  Como é que o 
Espírito nos deseja relacionar com Cristo, através do nosso carácter e das nossas obras? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
 

RESUMO 
 

Certa vez Jesus contou uma parábola sobre o trabalho. (Mateus 21:28-31). Era em relação a dois 
filhos. O pai disse ao primeiro: “... Filho, vai trabalhar hoje na minha vinha”. E o filho respondeu: “Não 
quero”. Depois, arrependido, foi. Depois o pai dirigiu-se ao outro filho, e disse a mesma coisa. Ao que 
o filho respondeu: “Eu vou, senhor”. Porém, não foi. Então Jesus perguntou aos que estavam 
presentes: “Qual dos dois fez a vontade do pai?” Responderam as pessoas: “O segundo”. A mensagem 
desta parábola é clara: é o fazer a vontade de Deus que conta não o falar. Uma prova poderosa de 
maturidade cristã é uma vida útil. 

 
15. Em Mateus 25:34-36 Jesus menciona seis boas obras que uma pessoa justa fez. Leia esta  
passagem e faça uma lista destas obras. (A primeira já está respondida.) 
 
a)   Alimentou o faminto.        
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
d) ________________________________________________________________________________ 
 
e) ________________________________________________________________________________ 
 
f) ________________________________________________________________________________ 
 
 É importante reparar que Jesus disse aos justos que as boas obras que tinham feito para os 
necessitados, foram contadas como se tivessem sido feitas para ele (Mateus 25:37-40). 
 

Há muitas outras passagens nas Escrituras que poderíamos estudar. O nosso propósito, porém, é 
simplesmente compreender que a utilidade da nossa vida cristã é uma prova de maturidade espiritual. 
“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem 
a vosso Pai que está nos céus” (Mateus 5:16). 
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Auto-Teste 
 
 
VERDADEIRO-FALSO?  
 
_____ 1. Deus queria que o homem tivesse domínio sobre os peixes, os pássaros e sobre os animais. 
 
_____ 2. O testemunho de João Batista em relação a Cristo era maior que as próprias obras que Jesus  
               fez. 
_____ 3. Os dons do Espírito Santo capacitam o crente a fazer obras como as que Jesus Cristo fez. 
 
 
RESPOSTA BREVE. Escreva nos espaços em branco as respostas apropriadas. 
 
4. O que é que a frase perfeito e perfeitamente capacitado quer dizer? 
 
__________________________________________________________________________________
            
__________________________________________________________________________________
             
De acordo com 1 Coríntios 12:8-11, quais são os três dons especiais do Espírito Santo que dão ao 
crente uma habilidade sobrenatural para falar? 
 
5. ________________________________________________________________________________ 
 
6. ________________________________________________________________________________
           
7. ________________________________________________________________________________
             
Faça uma lista de três das seis boas obras pelas quais Jesus elogiou os justos em Mateus 25:34-36. 
 
8. ________________________________________________________________________________ 
 
9. ________________________________________________________________________________ 
 
10. _______________________________________________________________________________ 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. c) as obras de Jesus 
 
9. Realizando os trabalhos de que a igreja precisava. 

2. a) Enquanto é dia. 
    b) a noite 
 
10. c) Ele pratica boas obras. 
 
3. as coisas que Ele fez pela autoridade do Pai 
 
11. Pela graça de Deus, através da fé. 
 
4. Porque o Pai Lhe deu a Sua obra. 
 
12. a) Ver exemplo. 
     b) Ver exemplo. 
     c) Ensinar. 
      d) Exortar. 
      e) Contribuir. 
      f) Liderar. 
      g) Exercer misericórdia. 
 
5. através dos cristãos 

13. a) Pregar a Palavra. 
      b) Falar em línguas. 
      c) Interpretação de línguas. 
 
6. Permanecer em Cristo e as palavras de Jesus permanecerem nele. 
 
14. O Espírito Santo deseja formar o carácter de Cristo em nós, e mostrar as obras de Cristo  através de 
nós. 
 
7. obedecer aos mandamentos de Jesus 
 
15. a) (Exemplo) 
      b) Deu água ao sedento. 
      c) Acolheu o estrangeiro. 
      d) Vestiu o que estava nu. 
      e) Cuidou do doente. 
      f) Visitou os que estavam na prisão. 
 
8. Espírito Santo; sabedoria. 
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LIÇÃO 10 
Provas de Transformação Espiritual 

 
É muito provável que esteja feliz ao chegar ao final deste curso. Há sempre um sentimento de 

alegria quando acabamos de fazer algo importante. Gostei muito de o orientar neste estudo. Foi uma 
jornada que nos levou por muitas partes da Bíblia. A maturidade cristã é um assunto que está no 
coração de Deus. 

Já estudámos Exemplos de Maturidade Cristã, Progressos em Maturidade Cristã e, por último, 
Provas de Maturidade Cristã. Esta última unidade forneceu-nos um parâmetro para nos ajudar a 
definir o nosso progresso. Todos aqueles que estão a amadurecer espiritualmente começarão a parecer-
se com Jesus e a agir como Ele. Também passarão a mostrar cada vez mais do carácter e das obras 
d´Ele na sua vida. 

Às vezes, quando olhamos para o nosso objectivo, sentimo-nos desencorajados. Parece tão difícil! 
Afinal, somos apenas seres humanos, e medir-nos pelos padrões que Jesus alcançou na sua vida aqui 
na terra parece uma tarefa muito dura! Ânimo! Deus não só estabeleceu as metas para nós; Ele 
também nos ajuda a alcançá-las. O grande prazer de Deus é aceitar pessoas fracas e, através delas, 
mostrar o Seu poder transformador. Esta é a grande esperança da nossa chamada em Jesus Cristo. 

 
Sumário da Lição 
FORÇA NA FRAQUEZA 
     A Glória de Deus 
     O Poder de Deus 
DÚVIDAS E AUTO-CONDENAÇÕES 
     Dúvidas em Relação à Nossa Capacidade 
     Dúvidas Causadas Pelas Acusações de Satanás 
TRANSFORMAÇÃO ATRAVÉS DO ESPÍRITO SANTO 
 
Objectivos da Lição – Quando terminar esta lição, deverá ser capaz de: 
1. Explicar como podemos ver a glória de Deus através da fraqueza do homem. 
2. Utilizar exemplos específicos para descrever os resultados do poder transformador de Deus 
    no homem. 
 
Actividades de Aprendizagem 
1. Leia a lição. 
2. Faça os exercícios no decorrer da lição consultando, se necessário, o texto. confirme as suas  
    respostas, periodicamente, com as fornecidas no livro. 
3. Responda ao auto-teste no final da lição, e confira as suas respostas cuidadosamente. Reveja os  
    temas respondidos incorrectamente. 
 
Palavras-Chave 
acusação 
alcançado 
atitude 
condenação 
específico 
gloriar-se 
registo 
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FORÇA NA FRAQUEZA 
Objectivo 1. Identificar as fontes de força e fraqueza do crente. 
 
     Os estudiosos das aves dizem que elas voam muito mais alto quando estão a ir para lugares 
distantes, do que em voos de curta distância. Dizem que existem três razões que explicam este 
fenómeno: primeiro, voando mais alto, têm uma visão melhor e orientam-se com mais facilidade. 
Segundo, colocam-se acima das outras aves, que poderiam tentar transformá-las em alimento. E, ter-
ceiro, quanto mais alto, menos denso é o ar, o que as ajuda a serem mais rápidas. Todas estas razões 
ajudam as aves a alcançarem os seus objectivos distantes. 

Podemos aprender uma valiosa lição com isto. Quando o nosso coração está cheio de dúvidas, 
vemos a situação de uma perspectiva tão baixa que quase não podemos ver o caminho, e somos 
facilmente tentados por Satanás. Só quando nos elevamos até ao ar mais puro, que é a visão de Deus 
da nossa vida, é que recebemos a visão espiritual e a força para alcançar os objectivos que Ele tem 
para nós. 

Talvez esteja a pensar: “Não creio que eu possa alcançar maturidade espiritual, pois sou muito 
fraco. Como é que eu posso ser como Jesus?” Esta atitude pode ser um bom começo. Quando uma 
pessoa se sente forte e segura nas suas capacidades, a tendência é pensar que não precisa de ninguém. 
O crente que reconhece as suas limitações terá mais facilidade em compreender a sua necessidade de 
procurar a ajuda de Deus. 

 
1. Cite as fontes de força e fraqueza do crente. 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
A Glória de Deus 
Objectivo 2. Baseado em 1 Coríntios 1:26-31, mostrar em que é que o crente se deve gloriar.  
 
     Vimos que o homem separado de Deus procura demonstrar a sua independência através da rebelião 
e do pecado. Ele exalta a sabedoria humana e põe a sua confiança na sua própria força. Esta é a 
história de todas as civilizações. Deus escolheu o sacrifício de Cristo e a fé como o meio de nos 
reconciliar com Ele, e isto foi um insulto ao pensamento mundano do homem sem Deus. 
     Em 1 Coríntios 1:21, Paulo chama à mensagem do evangelho de loucura da pregação. É uma 
mensagem de dependência em relação a Deus, a qual o mundo rejeita. A verdade desta mensagem tem 
uma importante relação com este estudo. Vamos transcrever aqui uma passagem muito importante das 
Escrituras, em relação a este assunto. Leia-a cuidadosamente: 
      
“Porque, vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos os sábios, segundo a carne, nem muitos os 
poderosos, nem muitos os nobres, que são chamados. Mas Deus escolheu as coisas loucas deste 
mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste mundo para confundir as 
fortes; e Deus escolheu as coisas vis deste mundo, e as desprezíveis, e as que não são, para aniquilar as 
que são; para que nenhuma carne se glorie perante Ele. Mas vós sois d´Ele, em Jesus Cristo, o qual para 
nós foi feito, por Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção; para que, como está escrito: 
Aquele que se gloria glorie-se no Senhor” (1 Coríntios 1:26-31). 
 
2. Segundo 1 Coríntios 1:26-31, qual deve ser a sabedoria do crente? 
a) Jesus Cristo 
b) a Bíblia 
c) o seu crescimento mental 
 
3. De acordo com a passagem em cima citada, em que é que o crente se deve gloriar? 
 
__________________________________________________________________________________ 
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O desejo de Deus é que o homem O glorifique – não ao instrumento que Ele usa. E esta é uma 
tarefa difícil quando este instrumento é algo profundamente atraente. Isto deve ser um estímulo para a 
maioria de nós, porque sabemos que não podemos fazer nada por nós mesmos. Assim, Deus encontra 
uma grande oportunidade de revelar a sua glória através de nós. 

A vida do apóstolo Paulo é um exemplo da revelação da glória de Deus através da fraqueza 
humana. Embora ele fosse uma pessoa bem instruída, possuía também muitas e persistentes fraquezas. 
Uma delas era o que ele denominou de espinho na carne, e ele orou a Deus pedindo que o retirasse (2 
Coríntios 12:7-8). O Senhor Deus respondeu-lhe: “...A minha graça te basta, porque o meu poder se 
aperfeiçoa na fraqueza...” (2 Coríntios 12:9). Depois o apóstolo escreveu: 
 
“... De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para que em mim habite o poder de Cristo. 
Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, 
por amor de Cristo. Porque, quando sou fraco, então sou forte” (2 Coríntios 12:9-10). 
 
     Deus fez-nos assim para que o pudéssemos glorificar. Devemos procurar glorificá-Lo em tudo o 
que fizermos ou dissermos. 
 
O Poder de Deus 
Objectivo 3. Baseando-se em Ezequiel 2:2, explicar o que capacitou o profeta a colocar-se de pé na 
presença de Deus. 
 
     Um outro exemplo de Deus revelando o Seu poder através da fraqueza humana, é o caso do profeta 
Ezequiel, no Antigo Testamento. Ele era um sacerdote de trinta anos de idade quando recebeu a 
chamada de Deus. A sua nação tinha sido derrotada e destruída. O maior propósito da sua vida (o 
sacerdócio) era praticamente inútil. Ele estava a trabalhar, como cativo, numa quinta. Em Ezequiel 1 e 
2, lemos sobre como ele foi chamado por Deus, nestas circunstâncias. Aconteceu no meio duma 
terrível tempestade (Ezequiel 1:4). Isto deve ter representado a maior confusão que Ezequiel sentiu na 
sua vida. Deus revelou o Seu poder através daquela tempestade. Vamos ler a descrição dos factos dada 
pelo próprio Ezequiel: “... vendo isto, caí sobre o meu rosto, e ouvi a voz de quem falava. E disse-me: 
Filho do homem, põe-te em pé, e falarei contigo. Então entrou em mim o espírito, quando falava comigo, 
e me pôs em pé, e ouvi o que me falava. E me disse: Filho do homem, eu te envio aos filhos de Israel...” 
(Ezequiel 1:28; 2:1-3). 
     O nome pelo qual Deus chamou Ezequiel, Filho do homem, é muito interessante. É uma palavra 
forte que chama a atenção para a humanidade de Ezequiel. Este nome aparece muitas vezes neste 
livro. Deus está constantemente a lembrar Ezequiel que Ele deseja operar através da sua humanidade. 
O nome Ezequiel significa “aquele a quem Deus fortalecerá”, ou “aquele cujo carácter é a prova 
pessoal do fortalecimento de Deus.” Hoje descreveríamos este tipo de pessoa dizendo: “Se este 
homem fizer alguma coisa boa, as pessoas saberão que foi Deus quem o capacitou”. Ezequiel é um 
excelente exemplo para nós, tanto por causa do seu nome, como por causa das suas acções. 
 
4. Ezequiel 2:2. Como é que Ezequiel foi capaz de se colocar de pé na presença de Deus? 
a) Ele colocou-se de pé pelo seu próprio esforço. 
b) Deus ordenou que ele se levantasse. 
c) O Espírito de Deus entrou em Ezequiel e levantou-o. 
 
     A personalidade de Ezequiel foi transformada pelo poder de Deus. E foi unicamente através deste 
poder transformador que o fraco e confuso agricultor Ezequiel pôde dizer: “E fiz assim, como se me 
deu ordem...” (Ezequiel 12:7). Deus foi glorificado através do seu longo e frutífero ministério. 

 

DÚVIDAS E AUTO-CONDENAÇÕES 
 
     Muitas das pessoas que foram chamadas por Deus para O servir, sentiram-se incapazes de fazê-lo. 
Este tipo de sentimento, por si só, não é errado. Mas isto pode demonstrar falta de fé no Deus que nos 
criou. Tal condição pode levar o cristão, às vezes, à auto-condenação (isto é, declarar-se culpado). 
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Deus conhece as nossas fraquezas. Quando Ele nos chama, Ele dá-nos a força e o poder para cumprir 
a sua chamada. Se permitirmos que as dúvidas e condenações pessoais nos impeçam de cumprir o 
propósito de Deus, estaremos a demonstrar que não confiamos plenamente n´Ele. 
 
Dúvidas em Relação à Nossa Capacidade 
Objectivo 4. Faça uma lista de quatro coisas que Timóteo deveria praticar, para que as pessoas 
pudessem ver o seu progresso. 
 
     Em Êxodo 3, lemos que Deus chamou Moisés para O servir; mas ele duvidou que o pudesse fazer. 
Quando Deus falou com ele, duma forma miraculosa, do meio da sarça, Moisés respondeu: “... Eis-me 
aqui!” (v.4). O Senhor disse a Moisés que o iria enviar ao rei do Egipto, com a missão de retirar o povo 
de Deus daquela terra. Mas imediatamente Moisés respondeu: “... Quem sou eu, que vá a Faraó e tire do 
Egipto os filhos de Israel?” (v.11). Depois, Deus disse: “... eu serei contigo; e isto te será por sinal de 
que eu te enviei: Quando houveres tirado este povo do Egipto, servireis a Deus neste monte” (v.12). Aí 
Moisés apresentou uma série de desculpas: “... Que lhes direi?” (v.13). “...eis que me não crerão, nem 
ouvirão à minha voz...” (Êxodo 4:1). E, por último: “... Ah Senhor! eu não sou homem eloquente, nem de 
ontem nem de anteontem, nem ainda desde que tens falado ao teu servo; porque sou pesado de boca, e 
pesado de língua” (V.10). Depois o Senhor disse-lhe: “... Quem fez a boca do homem? ou quem fez o 
mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai, pois, agora, e eu serei com a tua 
boca, e te ensinarei o que hás-de falar” (vs.11-12). Mas Moisés disse: “... Ah Senhor! envia por mão 
daquele a quem tu hás-de enviar” (v.13). Neste ponto da conversa, Deus ficou irado com Moisés. 
     É interessante observar a paciência de Deus com Moisés nesta história. Deus compreendeu as suas 
dúvidas e estava disposto a resolver cada uma das questões. No entanto, quando Moisés continuou a 
argumentar com Deus, tornou-se questão de falta de fé. Finalmente Moisés decidiu ir para o Egipto e, 
à medida que Deus o ia ajudando, a sua confiança n´Ele ia crescendo. Ele tornou-se um grande líder 
do povo de Deus. 
     Talvez durante este curso tenha começado a pensar sobre o seu propósito como cristão. Deus tem 
uma chamada muito especial para a sua vida. O objectivo da maturidade cristã parece difícil, e à 
medida que vai crescendo espiritualmente, vai compreendendo que outros desafios vão surgindo. Pode 
até mesmo ser que tenha dúvidas sobre a sua capacidade, como Moisés teve, mas quando Deus nos 
chama, Ele promete que nos vai ajudar. Deus formou cada parte do nosso ser. Ele conhece-nos muito 
melhor que nós mesmos. Precisamos de vencer a nossa falta de habilidade através do exercício da fé 
em Deus. Ele é um Deus de poder e mostra-nos a Sua glória quando usa pessoas fracas para executar 
grandes obras. 

 
5. 1 Timóteo 4:11-16. Timóteo foi instruído a não permitir que ninguém o desprezasse por ele ser: 
(v.12) 
a) feio 
b) jovem 
c) fraco 
 
6. Em 1 Timóteo 4:13-15 o apóstolo Paulo disse a Timóteo que havia quatro coisas que ele devia 
praticar, para que as pessoas pudessem ver o seu progresso espiritual. Liste-as em baixo pela ordem 
em que são mencionadas. 
  
a) ________________________________________________________________________________ 
 
b) ________________________________________________________________________________ 
 
c) ________________________________________________________________________________ 
 
d) ________________________________________________________________________________ 
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Dúvidas Causadas Pelas Acusações de Satanás 
Objectivo 5. Identificar a principal fonte de dúvidas, e dizer como podemos superá-las. 
 
     Muitas vezes Satanás influencia-nos a duvidar de nós mesmos. Como já vimos, ele é o nosso 
adversário, e trabalha para nos confundir. Ele acusa-nos e põe os nossos pontos fracos à prova. Alguns 
cristãos sentem-se desencorajados perante os ataques do inimigo, e acreditam nas suas mentiras. O que 
ele coloca na mente deles confirma os seus sentimentos em relação a si mesmos e eles acabam por se 
auto condenar. 
     Depois de setenta anos no cativeiro o Senhor Deus tornou possível ao povo de Israel regressar para 
Jerusalém. Josué foi escolhido para ser o líder espiritual. Ele era o Sumo-Sacerdote. (Não confunda 
este Josué com aquele que conduziu o povo de Israel para a terra prometida.) Quando o povo de Deus 
voltou para Jerusalém, imediatamente começaram a reedificar o templo. E isto era uma boa notícia! 
Mas logo desanimaram, pois havia muita oposição e murmuração. Depois de lançarem os alicerces, 
abandonaram as obras por dezasseis anos! Finalmente Deus levantou os profetas Ageu e Zacarias para 
fazer o povo regressar ao trabalho. Através de uma visão especial, Deus mostrou ao profeta Zacarias 
qual era um dos maiores problemas. 
 
7. Segundo Zacarias 3, quem se levantou para fazer acusações contra Josué? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
8. Zacarias 3:3. Em relação a que é que Satanás acusou Josué? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

Parece que as vestes sujas que Zacarias viu em Josué representavam os erros que ele e o povo 
tinham cometido. Mas, apesar disto, o anjo do Senhor respondeu às acusações de Satanás, dizendo:   
“... O Senhor te repreenda, ó Satanás; sim, o Senhor, que escolheu Jerusalém, te repreende; não é este 
um tição tirado do fogo?” (Zacarias 3:2). As vestes sujas foram retiradas e novas vestimentas foram 
dadas a Josué (vs.4-5); e fazia parte destas vestes um turbante, símbolo de autoridade que ele tinha 
junto a Deus. Josué é instruído a andar num novo relacionamento com o Senhor (vs.6-7), e os últimos 
versículos deste capítulo falam das bênçãos de Deus sobre este relacionamento. 

Esta passagem mostra-nos claramente de que maneira Satanás actua sobre as nossas fraquezas: ele 
chama a nossa atenção para elas, e acusa-nos. Isto faz com que duvidemos de nós mesmos e fiquemos 
desmotivados; muitas vezes, simplesmente desistimos. Contudo, devemos atentar para o facto de que 
Deus tira fora as vestes sujas e coloca-nos outras limpas. Quando pararmos de dar ouvidos às 
acusações de Satanás. Deus cuidará das nossas fraquezas e dúvidas. 

O que Satanás faz ao acusar os crentes, é chamado de condenação, que significa “declarar alguém 
inadequado ou indigno”, ou “julgar e declarar alguém culpado”. Em Romanos 8:1, lemos: “Portanto, 
agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus...”. João diz: “Quem crê nele não é 
condenado, mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do Unigénito Filho de 
Deus” (João 3:18). O diabo tenta julgar-nos e levar-nos a olhar para as nossas fraquezas; desta maneira 
ele mantém-nos afastados da vitória. Se nós permitirmos, Deus transformará a nossa personalidade 
através do Seu divino poder. 
     Uma das imagens que a Bíblia nos dá em relação à vitória final de Deus sobre o diabo, é   
Apocalipse 12:10-11. Nesta passagem encontramos estas importantes palavras: 
 
“...Agora é chegada a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o 
acusador dos nossos irmãos é derribado, o qual, diante do nosso Deus os acusavam de dia e de noite; E 
eles o venceram, pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram as suas 
vidas até à morte.” 
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9. Marque 1, 2, e 3 em frente às três coisas em Apocalipse 12:11 (em cima) que concedem ao crente 
vitória sobre o diabo. 
 
     Estas três armas estão à nossa disposição hoje. Relembre a verdade das Escrituras: “... porque maior 
é o que está em vós do que o que está no mundo” (1 João 4:4). 
 

TRANSFORMAÇÃO ATRAVÉS DO ESPÍRITO SANTO 
Objectivo 6. Explicar como Actos 17:6 mostra que os cristãos eram espiritualmente transformados. 
 
     A Bíblia é uma grande fonte de encorajamento para nós. A maioria dos homens que Deus escolheu 
para trabalhar através deles eram muito parecidos connosco: Moisés, Josué, Ezequiel, Paulo, Timóteo 
e muitos outros. Foram pessoas comuns e tinham fraquezas normais como qualquer ser humano; mas o 
Espírito de Deus entrou neles e transformou-os. O livro de Actos fala em relação a esta transformação. 
Depois da crucificação de Jesus, os discípulos espalharam-se e ficaram desanimados. Nem mesmo a 
ressurreição foi capaz de resolver o seu problema. Mas quando o Espírito Santo desceu sobre eles, 
como Jesus tinha prometido, as coisas mudaram. Eles passaram a trabalhar e a testemunhar de Jesus 
com grande poder. 
 
10. João 14:26. Jesus disse aos seus discípulos que o Pai enviaria o Espírito Santo. Como é que  Jesus 
se Lhe referiu? 
a) o Consolador 
b) aquele que cura 
c) o poder 
 

Em Actos 1:8, Jesus disse aos discípulos: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há-de vir 
sobre vós; ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos 
confins da terra”. O livro de Actos regista a história de homens transformados. Os discípulos eram 
homens simples; não possuíam uma grande educação formal. Eram homens com as suas próprias 
fraquezas. No entanto, pelo poder do Espírito Santo, transtornaram o mundo. Foram homens fortes, 
mesmo quando sofriam e enfrentavam a morte. 

 
11. Em Actos 17:6 os judeus disseram o seguinte, em relação aos cristãos que estavam a agir pelo 
poder do Espírito Santo: “... Estes, que têm alvoraçado o mundo, chegaram também aqui”. De que 
maneira é que esta passagem das Escrituras mostra que estes cristãos eramespiritualmente 
transformados? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 

Nós, também, temos a mesma oportunidade de testemunhar de Jesus Cristo através do poder do 
divino Consolador. Sabemos qual é o objectivo para a nossa vida cristã, mas somos muito fracos para 
o alcançar através da nossa própria força. Mas é quando estamos fracos, que Deus Se torna forte em 
nós. O Seu Espírito pode fazer com que sejamos capazes de nos firmar nos nossos pés. O Espírito de 
Deus pode capacitar-nos a realizar a obra que o Senhor tem para nós. O Seu Espírito coloca a natureza 
de Deus dentro de nós, e esta natureza impulsiona-nos em direcção ao nosso objectivo de sermos 
semelhantes a Cristo. Este objectivo é a verdadeira maturidade cristã. 
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Auto-Teste 
 
RESPOSTA BREVE.  
 
1. Qual é a vantagem de vermos a nossa vida como Deus a vê? 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
__________________________________________________________________________________ 
 
VERDADEIRO-FALSO? Reescreva as frases falsas, tornando-as verdadeiras. 
 
_____ 2. O crente deve gloriar-se no que o Senhor fez. 
 
O crente deve gloriar-se _______________________________________________________________ 
 
_____ 3. Moisés queixou-se a Deus de não ser um bom orador. 
 
Moisés queixou-se a Deus de __________________________________________________________ 
 
_____ 4. Condenação significa declarar alguém capaz e digno. É julgar alguém inocente. 
 
Condenação significa declarar alguém __________________________________________________e  
 
____________________________________________________________________________É julgar 
 
alguém  ____________________________________________________________________________ 
 
ASSOCIAR. Associe cada ilustração (5-9) com o melhor conceito (a-e). 
  
_____ 5. O apóstolo Paulo tinha fraquezas, incluindo um doloroso mal físico o qual ele pediu a Deus  
               para tirar. Mas, apesar disto, era um poderoso trabalhador cristão. 
_____ 6. Deus chamou Ezequiel de filho do homem muitas vezes, no livro que também se chama   
               Ezequiel. 
_____ 7. Apesar de Deus ouvir com paciência as desculpas de Moisés, ficou irado com ele quando  
               este continuou a resistir ao plano divino para a sua vida. 
_____ 8. Timóteo era jovem, e foi avisado a não permitir que os outros fizessem pouco caso dele por  
               causa da sua juventude. 
_____ 9. Satanás apresentou-se para acusar Josué (Sumo-Sacerdote durante o tempo da restauração de  
              Israel) quando este estava perante o anjo do Senhor, usando vestes sujas. 

 
 a) Deus compreende as nossas fraquezas, mas espera que façamos a Sua vontade pela fé no Seu poder. 
 b) Deus deseja lembrar-nos da nossa humanidade, para que dependamos do Seu poder. 
 c) Usando os fracassos do crente, o diabo tenta condená-lo. 
 d) A pouca experiência espiritual de um crente não o deve impedir de ser considerado um exemplo 
         para outros crentes. 

e) O poder de Deus torna-se mais forte quando o crente está fraco. 
 

ESCOLHA  MÚLTIPLA. Existe apenas uma resposta correcta para a questão seguinte.  
 
10. Como é que Satanás se coloca perante Deus para trabalhar contra os irmãos? 
 
a) como um falso relator c) como uma serpente 
b) como um acusador   d) como um falso profeta 
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Respostas às Perguntas de Estudo 
 
1. Deus é a fonte de força, e os homens são a fonte de fraqueza. 
 
7. Satanás 
 
2. a) Jesus Cristo. 
 
8. Ele estava a usar vestes sujas. 
 
3. naquilo que o Senhor fez 
 
9. 1) pelo sangue do Cordeiro 
    2) pela palavra do testemunho 
    3) não amaram as suas vidas até à morte 
 
4. c) O Espírito de Deus entrou em Ezequiel e levantou-o. 
 
10. a) o Consolador 
 
5. b) jovem 
 
11. Esta passagem mostra que estes cristãos foram espiritualmente transformados através do Espírito 
Santo. 
 
6. a) ler a Bíblia em público 
    b) exortar 
    c) ensinar 
    d) não negligenciar o dom que ele tinha 
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GLOSSÁRIO 
                                                                                                                                   Lição 
 
acusação alguma coisa má imputada a alguém 

 
10 

adúltero que violou ou viola a fidelidade conjugal 
 

2 

alcançado adquirido; terminado com sucesso 
 

3,10 

alicerce as bases; a fundação 
 

3,7 

arma instrumento usado para ataque, ou defesa 
 

6 

arquitecto aquele que projecta uma nova construção 
 

3 

arrependimento mudar de atitude, de parecer, voltar atrás em relação a algo 
 

3 

artesão quem tem habilidade para trabalhar com as mãos 
 

3 

atitude maneira de sentir ou de pensar em relação a certas coisas 
 

3,10 

audiências ouvintes; pessoas numa reunião 
 

6 

automático que trabalha ou se move por si mesmo 
 

4 

avaliação fixar o valor de alguma coisa 
 

1 

capacitar tornar alguém capaz 
 

8,9 

carácter a natureza da pessoa revelada através das suas acções 
 

8 

ciclo conjunto de movimentos regularmente repetidos numa ordem específica 
 

5 

comparar igualar, equiparar estabelecer relação 
 

5 

comunhão companheirismo; compartilhar ideias, interesses 
 

1 

condenação censura, reprovação, indício de culpa 
 

10 

conformado ser como; feito igual a 
 

3 

conhecimento experiência, discernimento; coisas conhecidas 
 

8 

convicção o que alguém acredita ser certo 
 

3 

crescer (referente a pessoa) tornar-se mais velho 
 

1,5 

crescimento acto ou efeito de crescer 
 

1 

cultivar preparar a terra para a colheita 
 

3,9 

definitivo final, último, máximo 5 
 
destino 

 
aquilo que sucederá ou acontecerá a alguém 

 
1 
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dinâmica relativo à produção de força ou poder 
 

1 

direcção uma instrução específica; orientação 
 

6 

doutrina o que é ensinado 
 

3 

empenho esforço 
 

5 

equipado suprido do conhecimento (e das ferramentas) necessário para realizar 
uma tarefa 
 

5,9 

equipar fornecer do conhecimento (e das ferramentas) necessário para realizar 
uma tarefa 
 

5 

específico exclusivo; relativo a 
 

3 

estatura desenvolvimento; crescimento físico, mental ou moral 
 

1 

excelente muito bom 
 

6 

ferramenta 
 

pessoa ou coisa usada por alguém, para realizar um trabalho 6 

garantia documento, palavra ou objecto que se dá como prova de que se vai 
cumprir uma promessa 
 

7 

gloriar-se falar com orgulho em relação a algo 
 

10 

glorificar dar glória; louvar 
 

1,9 

homossexual aquele que pratica relações sexuais com alguém do mesmo sexo 
 

2 

imagem semelhança ou cópia de alguma coisa 
 

2 

infantil algo característico de uma criança 
 

10 

interagir agir mutuamente, conjuntamente 
 

6 

íntimo interno, que está dentro; perto 
 

8 

judicial que tem a ver com juízes 
 

5 

lentes peça de vidro que concentra luz, e através do qual podermos ver 
 

6 

louvar glorificar, enaltecer, elogiar, dar glória 
 

9 

manifestação demonstração, revelação, esclarecimento 
 

8 

maturidade estado de completo amadurecimento ou crescimento  
 

1 

negligência descuido, desatenção 
 

4 

notável singular, extraordinário, fora do comum 
 

6 

observar agir de acordo com; prestar atenção 
 

8 
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obstáculo tudo aquilo que traz problemas ou dificuldades 
 

4 

óbvio claramente perceptível; fácil de ser notado 
 

6 

opção alternativa, preferência; o que pode ou não ser feito, segundo a escolha de 
cada um 
 

5 

ordenar indicar oficialmente ou consagrar uma pessoa ministro de alguma igreja 
evangélica 
 

7 

paralisado incapacitado de se mexer 
 

10 

penitência sofrimento imputado a si próprio como sinal de pesar por ter feito algo 
errado 
 

7 

perfeito completo ou inteiro; sem defeito, primoroso, impecável 
 

1 

ponto de vista maneira de olhar ou considerar alguma coisa 
 

3 

preparatório introdutório, preparativo, prévio, preliminar 
 

5 

prevalecer vencer; tornar-se amplamente aceite como um hábito 
 

6 

procurar tentar encotrar; buscar; esforçar-se por obter 
 

5 

propósito objectivo, desejo, plano, intenção, intento, projecto 
 

1 

qualificação qualidade ou habilidade que capacita uma pessoa 
 

9 

quebrantamento abatimento na força ou no espírito; submissão, humilhação 
 

3 

questão assunto sobre o qual se precisa de chegar a uma conclusão 
 

5 

racional razoável, possível; conforme a razão 
 

4 

registo acto ou efeito de registar; narração 
 

10 

relacionamento conexão, relação, convivência; ligação de amizade; acto ou efeito de 
relacionar-se 
 

1 

requerer precisar, pedir, necessitar; mandar, ordenar, exigir 
 

7 

resgatar livrar do castigo, da punição 
 

9 

responsabilidade alguma coisa pela qual alguém é responsável 
 

3 

resposta réplica, reacção, efeito, retorno 
 

6 

ressurreição levantar da morte; voltar a viver 
 

7 

sagrado sacro, consagrado, santificado, venerável, dedicado 
 

6 

vital cheio de vida e de espírito; vivo 
 

6,7 

vitorioso bem-sucedido, triunfante; que alcançou vitória 8 
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RESPOSTAS PARA OS AUTO-TESTES 
 
Lição 1 
 
1. F 
2. F 
3. V 
4. F 
5. V 
6. a) Completamente crescido. 
    c) Completo. 
    d) Inteiro. 
    e) Terminado. 
7. c) O seu espírito. 
8. b) Servir como modelo de um perfeito relacionamento entre Deus e o homem. 
    c) Conceder vida abundante ao homem. 
9. Satanás. 
10. Quaisquer dois dos seguintes:  
 solo à beira do caminho 
 solo cheio de pedras e sem humidade 
 solo cheio de espinhos 
 solo bom 

 
Lição 2 
 
1. V  
2. V 
3. F; Jesus Cristo. 
4. a) Espiritual. 
    b) Física. 
    d) Mental. 
    h) Social. 
5. a) Imoral. 
    d) Adúltera. 
    e) Homossexual. 
6. b) Natureza de servo. 
7. a) Família (além do cônjuge). 
    b) Amigos. 
    c) Marido ou esposa. 
    d) Vizinhos. 
 
Lição 3 
 
1. Quando ele se tornar um cristão maduro. 
2. a) 2 
    b) 4 
    c) 3 
    d) 1 
3. b) Um bebé. 
    c) Campo de Deus. 
    f) Solo. 
    h) Edifício de Deus. 
    j) O templo do Espírito Santo. 
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4. a) Ouro. 
    e) Prata. 
    f) Pedras preciosas. 
 
Lição 4 
 
1. F; tem muito a ver com a maturidade do crente. 
2. V 
3. F; cresce mais devagar do que o que recebe comida sólida. 
4. F; é o seu espírito. 
5. V 
6. a) Serem mestres. 
7. Quaisquer quatro destas nove:  
 amor   bondade 
 alegria   fidelidade 
 paz   mansidão 
 longanimidade  auto-controle 
 benignidade 
 
Lição 5 
 
1. F; leva-nos a agir. 
2. V 
3. V 
4. V 
5. F; vida (ou obras). 
6. E 
7. T 
8. T 
9. E 
10. E 
11. T 
12. Tribunal de Cristo. 
 
Lição 6 
 
1- 7. (A sua avaliação pessoal.) 
8. F 
9. F 
10. V 
11. b) Ter comunhão, compartilhar, contribuir. 
12. Imaturidade e falta de união verdadeira são algumas (existem outras). 
 
Lição 7 
 
1. F 
2. V 
3. V 
4. F 
5. F 
6. V 
7. F 
8. Arrependimento. 
9. Crer em Deus. 
10. Baptismos 
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11. Imposição de mãos. 
12. Ressurreição dos mortos. 
13. Juízo eterno. 
 
Lição 8 
 
1. V 
2. V 
3. F 
4. V 
5. V 
6. a) Bondade. 
    c) Paz. 
    f) Paciência. 
    g) Benignidade. 
    j) Fidelidade. 
    l) Auto-controle. 
    m) Amor. 
    o) Alegria. 
7. (Resposta pessoal.) 
 
Lição 9 
 
1. V 
2. F 
3. V 
4. Ter maturidade espiritual. 
5. Dons da Palavra. 
6. Dom de línguas. 
7. Interpretação de línguas. 
8 -10. Quaisquer três destes seguintes:  
 alimentar o faminto   vestir o que estiver nu 
 dar de beber ao sedento   cuidar dos doentes 
 hospedar o estrangeiro   visitar os que estão nas prisões. 
 
Lição 10 
 
1. Ver a nossa vida como Deus a vê capacitar-nos-á a alcançar os objectivos que Ele tem para  nós. 
2. V 
3. V 
4. F; incapaz, indigno, culpado. 
5-9. a) 7 
       b) 6 
       c) 9 
       d) 8 
       e) 5 
10. b) Como um acusador. 
 




